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DO 

SEÇÃO 18 
-.---

ANO XVIt - N" 77 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA" 13 DE JUNliO DE Ufa . 

CON-GRESSO -NACIONAL r . - , 

. -" . Presidênda . 

Dia 20: 
1) - -veto (t{)líll) ao Projeto de Lei no 4 .119-C, de 1958, na Câmara e 

n9 73, de HlfiO, no Stna.ào, que dispõe sôb_re o Fundo Nacional _de Pavi-
mentaçáó .e dã out.ras providências; . 

~Ü - Veto (parcia-l) no Projeto de Lei nQ 3.078, de UJ~l~ n;t. C!t~~ra 
e n~ 152 tle 1961, no senado, que reestrutura os ca-rgos de 'lf:$oureu-o âo 
Serviço .Público .. peder_al ~ dá. outras proV-id~ncil\§. 

? 

Senado Federal, 4 de Junho cte 1962. 

AURO MOUR,&, ANDRAPE 

P.:esideJlte do Senn-db Federal 

7• Sessão'· conjunta da 43 Sessão Legi~lativa ordinária da 4a. Legislatura 

Em 13 de junho de 1962, à;; 21 hor&~ e 30 minl)tos 

. Q~DE.M DO DIA _ 
Veto Presidencia) (p~rçia.l) ao Projeto de Lei (n° 2.222, de lft57, na Cê.:­

mara.d-00 Deputados e ·no is, de 1960, no Senado) que fixa a.s Diretl·izes 
e Bases du; EçillCasf~o_ Ní!çi~n1a1, ~ndp Rel~tqrio, fl_Ob t;9 6, de 1002, da. CO· i 
miss~o MiSta. 

Cédl1.1a u.o 
1 

()RlEN'l'·AÇAO )•AltA ,A VO'l·AÇ.i\0 

Disposi{ÔO a que se rt>fere 

2 
a}ín~a. I do nrt. 9!; 
§ 2? -do art .16; 

MESA 
Presidente - MO!J.ra A.ndr3:de .• 

PSD. 
Vice-Presidente -:- Rui Palmeira 

TJDN. 
· Pdmeiro-.Secrctário - Argenliro de 

i"!gueiredo - ~~· 
Scgundo .. sccretário - Gilberto Ma· 

dnho - Pso·: -""' ,, - ~ 

Terceiro-Secretárlo ...- Mom·ão Viei-
ra- UDN. ..~ '··-. -. 

Quarto-Sccre-l.ário - · Novaes Filho 
·- PL. . ,. 

•::.rlmclr6-Suplente - Mathias Olym:­
p!G- PTB. 

8>egund0-S~lplente - Gu!do Mondin 
- PSD. 

'1'crce!ro-Suplente - Joaquim Pa-
~ente - uq~. ' 

---c-

liDERES E VICE:LíOERES 
DA ~!AIOR!A 

LÍDER 

F'illnto Müller <PSÚ) 

SENADO 
""' •• .... .... t ... .... . ... -~ 

Dà J::Pl!Df\14 
João Villas!JÇ~ - HTfll~). 

~ 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SO­

CIAL DllMOCRA TICO 

LÍDER 

Benedito Vallndares. 
VlCE-LiDEI:IW. 

Ga.spnr Veloso. 
Vlctorino Ert:ire. 
Alô GuimaÍ'ãE;-s. · 

DA UNIAO DEMOCRATICA NA­
CIONAL 

LÚIKR ~ 
D:!niel Krieger. 

VlC:i:.~LÍDEGES 

Afonso l}rinos. 
tHrânlo La11e.s. 
e::~~re r~:llaz_~~n~. 

l DO PAR1100 TRA-BALHISTA 
Bl<ASILEIRO • 

LID~A 
sarro~ Carvalho. 

3 
~ 
li 
Q 
1 
8 
•• 

art. 19 (expressões vetadas): 
parq.grafo ~nico Qo art. 36; 
1\rt. 5p (eXpr~SÕ~.S vetad::j.S) :_ 
Ufl:. ~3. let-ra b (e~pres::iões vct.q~as): 
3;r_t.. sa. · 
art. 60 (expressõe.s vetad[i.S); 

l 10 
ar.t. tj-1 (exgressões vetadOr<i). 
"rt. 65 (~prefi?õe.s v~t~d~s>: 

.· g .art. ·70, caput (expre.s.soes ••.etadas); 
i)ã.rágra.fo único Po art. 70; 

,, . 13 
14 

art.. 74; · 
art. 75; 

o Presidente do Senado Federal, nps têrmos de [lrt. 7~, §: 31:1, <!a· Co~:­
tituição e do art. 1?, n" IV, do Regimento comum, cotwo_ca as du~ c~sas 
do Cotlgre.sso Nacional para. em sessão conjunt:a a reallZar-se no di:.t 13 da 
mês em- cüiSo. âS 21,30 ho'ras, iio Plenârio da Càmara. dP.$ Ds;:put.qQ.cs, cunhe· 
cerem do veto presidencial ao Ri'ojetO de Lei (n° 2.222, de 1S5'7, na Câ .. 
mara e ~W 1~ df 1~i no s~n§.dc:') que fixa- as ctfretrizês e ba.sç~ da, c~uca· 
ção nacional. 

· senadq Federal, erp. 12 qe 1unl).o de 1962. 

f'EDE;RA~ 
DO ·J?ÀRT!DO LUlllRTADOR 

LÍDER 
Mem de Sá. 
- .•. , ~· .. VICE-L~Dmt 

Aloysio de. Ca~valho. 
DO PARTIDO <;;OC!AL Pl\Q, 

G\!I'S§IST,\ 
LÍDER 

.ror~~ ~~.rmuçJ. 
V[CE-LÍOEG 

Miguel Couto, 

Auno Mou::., P...NIJr..A.DE 

3. \'ictq!"1I~Q· rr:efre -: ~.t\f:t_qb~O: 
f:. Sebastião Archcr - Mat·antlõ.o. 
á. Eugênio· BB'i'tõ§'"- Mãf1\.ntH.fO. 
6. Menezes Pimentel "":"; Cear~. 
7-. H.uy carneiro.- Pãraibà.-
8 Jarba-s Maranhão - P.e1:namhuco. 

l 9. Silvestre Péricles - 4J.agoas._. 
10. Ary V1anna - Esph·i~O···san.to. 
ll .• Teffersori.Agutar- Espírito Santo~ 
1~. Gllbeno Marinho - Gua_nab~rq. 
13. Paulo Fernandes ...::. Rto· dt ... .}a .. 

nelro. 
14. r-.-loura Andrade.- São Paulo. 
1!5. Gaspar Vclo.so - Pai·am\: · 
16. Alô Guimarães _ ·paraná. 
1'1. Guido h1rmdiD - Rio arand~ dll Sul. . . . . . 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
' . ··ciONÀÍ:; ... 

LÍDER 
Ll!lo de MattoS. 

NA;~ 18. ~;~;dito Y!!l_l~H~re~ -::- Minas Ga .. 

19. Filln!o M-illlcr - Mato Grosso. 

oo MOVIMJii;;TO TSMl~• 
LHISTA ~~NOVADqR 

LiD&n 
Paulo Fcn.der. - ' 

DQ PARTIDO REPUBLlCAI'IO 

LÍIJ2R 

Mendonça C:a.r.!(. 

REPRESEefFAÇÃO PARTIDÁRIA 

o. Juscelino. IÇubitschek <Licenciado, 
Em exercício o Sr. José Fe1icle.n'J) 
~· GÕÍãs.' ' ~ 

21. Pedro Ludovico - Goiás. 

UN!AO DEÍMOC~\TICA N'ACrDN4L 
1. Mourão Vle.lr<t- ~~n~. 
2. Zacarias a c AssunçãO" - Pará. 
3. Joaquim earebte - Pialti. 
4. Fernandes Táv.ora - Ceará. 
5. Reginaldo Fernandes - .Rio. 
6. Sergio Ma.rinbo - Rio Grande t')g 

Norte. 
7. João Arruda - Paraíb!l. 

\'ICI!:-ÚDE:R 

Lima Teixeira <PTBi. 
Nogueira da Gama {PTB), 
LObão da Silvefia WSDI, 
Victcr:.:G Freire tPSDl. 
JeftP.tson de. Aguiar IPSD) 
Guído Mondln ·tPSD) . 
Jorge 1':1ay_nard iP.SPl. 
Saulo Ramos (P"-'Bh .. 

VlCE-L1DE855 
fi'i:l ust--o Ca.braJ: • · ' PARTIDO SQCIAL DEMOCRAT!CO 8. Afrâllio L~eli -· At~goa.s. 

9. }tut Palmeira - Alagoas. 

. / 
Arlindo Rodrlgue:. 
N(>Lson 1\-iaculau 

1. Paulo Coelho - Ama-Zonas. 
2. Lobão da SilveirA. - Pari\ . 

10. Hc:ribaldO V_iCira - Sergip~. 
11.- Ovídio Teixeira - Bahia. 
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~ 13. 

Del C3ro: -; Espititó Santo. 
Afonso Arinos - <licenciado. Em· 
exercício o sup!e"nte · Venâncio 
Igrejas I - Ouanabara, · 

'14. 
! 15. 

Padre Calazans - São Paulo. . 
lrineu Bornhausen _ Santa Ca· 
tarin~. 

16. D<nuel Krieger - Rio Grande do 
Sul. 

17. Milton Campcs -.Minas Gerais. 
18. João Vilasboas .- Mato Grosso. 

·; J9. ·Lopes da Costa - !\.•Jato Grosso. 
2\l. Coimbra Bueno - Goiás. 

PARTIDO TRABALÍIIST A 
BRASILE1RO . 

1. Vivaldo Lima - Amazonru;. 
':1. MaLhias 0/ymplo - PiatiL 

· 3 Fausto Cabral - Ceara. 
4 Argemiro de. Figueiredo Paraiba. 
& Barros Carvalho - Pernambl..J...:v. 
6 Lourival Fontes - Sergipe. 
7. Lima Teixeira - Bah~a. 
8 CaJado de Castro - Q'l(anabara 
9 Arlindo Rodrigues - Rio 

10 ·Miguei Couto - Rio .de J~neiro. 
11. Net.son iVIaculan - Paraná. 
12 Saulo Ramo., - Santa Catarina 
13 Nogue!ra da· Ga:ua - Mina,s Gc:-

r!!JS. 

Liccncit~do o Sr Lêõnidas Mello -
<Pia ui 1 Em exncicio o' suplente, Sr. 
Mendonça~ Clark (do PR). 

PAJtTIDO LIBERTADOR 

1. Novaes Filbo _ Pernambuco. 
2. Almsio de Carvalho - .Bahia. 
::1. Mem de Sá - R.io Grande do Sul. 

PARTIDO E:OCIAL PROGRESSISTA 

l. J_osê Maynard - Sergipe. 

PARTIDO rRABALHIS'I''"­
NACIONAL 

1. LinO" de Matos - São Paulo. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
R~NOVAúOR 

J.. Paulo Fender - Pará. 
PARTIDO REPUBLICANO <P R ) 
1. Mendonça Clark -:- Piauí. 

SEl\1 LEGENDA 

Dix-Huit Rosado - Ric Grande 
do NGlrte. · 

COMISSõES PERMA~JENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - Presidente 

Argemiro de Figueiredo 
Gilberto Marinho 

Mourão Vieira . -
•' . 

I 

DIARIO DO 'CÓNGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

' . 

E X P·E O 1-E N TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

, ~ 
OIRI<:TOR- GEI'lAl.. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C: ... EP!t DO Sf:RVIÇO DE F>UBl..IC ... ÇÕE_S CHEFE OA SEÇÂe Oli!REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES - MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO, DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 1J 

Impresso nas o!icinas do Departamento de Imprensa Nacional 
8RASÍL(A 

A S S I N A T U R A. S 

Junho de 1962 

· PTB - At:Iindo · Rodrigues 

UDN :- Regir:-aldo Fernandes 

UDN - Padre Calazan.s 

SUPLENTES 

PSD -.Lobão da Silveira 

PSD - AlO Guimarães 

UDN ..:. Uno de M_attos (Do PTN): 

PTB - Caiido de Ca.itro 

PTB - Lim.a. Teixeira 

PL· - ,Aloisio de. Oarvalho 

Reuriiões: às quartas-feira.s, As .16 
hóras. 

' \ -
Secretário: E"Vanaro Fonseca' ~ara­

naguá. 

Comissão de Finanças 
UDN - Daniel Kriege.r • - Presi-

dente ~ RliPA'RTIÇõES E PARTICULARES I fUN€lONARIOS 

Capital e Interior · · Capital e I11terior PSD - Ary ·vianna :- vice-Prest-
S.eme"'~re • • • • • . • • • • • • Cr$ 5o.oo liemestre • • • • . . • . . . . ... Cr$ 39,00 dente 
Ano ••,• ••• ···~· •• .••• Cr$ 96,00 :Ano ............ •• ••.• Cr$ 76,00

1 
PSD - Eugênio Barr01 

r Exterior ) Exterior 

Ano • .. • • .. .. .. .. . .. .. Gr$ 136,00 ::Ano • • .. • • • • • .. . .. .. .. Cr$ 108,00: I 
- Excetuadas as para o exterior, que serão' sempre anuais, as · 

assinaturas podcr-se~ão toJn·ar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acomPanhãdàs de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitan.!jls dteru -pr~terência 
à remesu por meio de cheque ou vale :posla'f!en1itidos a favor do 
'Tesourairo do Departamento de Imprensa NAaciâJJal. 

- 0~-. ~u-phnné-ntos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assina11tes sómeú'te mediante sclicitação. . 

-:- O custo do nútnero atrasa•J :lerá acrescidc de Cr$ 0,10 e, por 
exercício" decorrido, cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

Stn>tENTI:s 

PSD - 1. Ary _ Via..ma . 

PSD :.- 2. Benedic.to vaüa~are.s 

PSD - 3. Gaspar VelJO..c:o 

PSD - 4. Menezes" Pimentel 
·uoN - 1. João Villas soas 
UDN - 2. Daniel Krieier 
UDN -.3. Sérgio Ma~inho 

UDN - 4. Lopes da' Costa 

· UDN - f. Sérgic Mailnho 

. PTB - 1, Lima reixeira. 

PTB - 2. 8aulo Ramos 

Reuniões: Quin~as·teira.s, àS L6 !:to-­
r~. 

Secretário: Jose Soares de Oliveira 
Filho. 

Comissão de Agricultura. 
PTB­

dente 
Nêlson . Maculan E;'resi .. 

PSD -~Pa.ulo Coelho 

PPD - Ga.spar Velloso . 

PSD - LObãc da Silveira 

PSD - Victorino Freire 
-:. 

UDN - Irineu Bornhausen 

UDN - Fernande.s Távora 

UDN - Lopes dn costa 

· PTN - Lino· de Matt-os 
• 

P1.'B - Nogueira da Gama 

PTB - Barros ·Carvalho 

P'l'B 1
- Saulo Ramos 
- Dix-Hult Rosado 

PL - Mem de Sá 117). 

SUPLENTES -" 

PSD - Silvestre Péricles 

PSD - Ruy csrneno 

PSD - Jarbas Mq.ranhão 

PSD - Menezes· Pimentel 

PSD - Pedi-o Ludovico 

'pso-- Filinto MilUer · · 

ODN - Coimbra Bueno 

UDN --:- Z~charia.s de Assumpção 

UDN - João Arruda 
PTB - 1. Barros Carvalho 

PTB - 2. Lima '"Teixeira 

PL - !,. Mem de Sá. 
\ 

PSD -

PSD -
Eugênio Ba~ros 

Alô Guimarães -

Vice·. · uoN - Milton campos 

uoN.- João Vlllasboas· 

UPN - Del caro 
Reuniões: /QlJ:artas·feiras. àS 16 ho­

ras . 
Secretário: José Soares de. Oliveira. 

PTB - Fausto CabraJ 
P'l'B - Vivaldo Lima Novaes F~lho 

Mathias Olympio ~ ..... 

Quido MOOdin 

Joaquim Parente f"~. 

Rui palmeira 

I pnho.Comissão de Economia -
PSD - Ga.spar .Ve!loso ...:.. Fresi· 

dente. 

PSI? - Paulo ,pernarides 

UDN - LOpes da. ~sta \ 
UDN - Qvidio Teixeira 

·PTB - Fausto CabraJ t7) 
~ SUPt.EN"fV.-s 

PqD Pedro LÜ~co 

PSD J~fferson de Aguiar 

. PTB ....;. Arlindo Rodrigues 

PTB - Calado de Ce.stro 

PTB - •·Lima Teb:~ira 

PL - Aloysio de Cirva1ho 

Comissão de Constituição 
e Justiça . 

. PSD .- Jefferson de Aguiar - Pre-: 
st_dente. 

UDN - Milton Campos :- Vice. 
Presidente. 

pSD - Sylvestre Pérlclee 

PSD - Ruy Carneiro 

PSD - Lob!i.p da Silveira. 

UDN - Heribaldo Vieira 

UDN - Afonso Arinos 

UDN - Afrânio Lages 

PTB - Lourival Pontes 

PTB - Nogueira da Gama 
pi. Aloyslo de carvalho (U). 

PTB ~ Fausto CabraJ - vtce·Pre· 
si dente. 

UDN - Sérgio Martnho 

UDN - Fernandes Tã..vo?a 
UDN - Del Caro 

UDN - João Arruda 

PSD· - A:O Guimarães 
' pso· Paulo pender \ 

PTB - Nogueira da Gama. fOl 

SUPLENTEs 

PSD - L Eugênio Borras 
PSD - ·J-. S~t1ão Arehel 

PSD - 3. Alô Guimarães 

UDN - 1. Irineu 1Jornhausen 
ODN - 2. OvidiO Teixeira 

UDN - 3 . .lacaiias de Assumpção 

PSD Sebastião· Archer 

.UDN - Del Caro 

UDN - Irineu Bornhausen 

PTB - Oaiado de Castro 
PTB - Lima Teixeira 

Rê'un,iõe.s: Quintas·feiras, às 16 ho· 
ras. 

Secretário: José Aristides de Mo~ 
raes Filfto~ -

Reuni'õé.s: · Quinta.s-feira.s, àS 15 !]()... 
ras. , 

secret.árlo 
Chernlont. 

\ 
Renato de Almeida 

Comissão de,Legislação Social 
P'l'B - Lima' Teixeira - Presi­

dente 

PSD - Ruy .carneiro _ Vice-Pre­
sidente 

--~-~ 

PSD - Lobão ai Silveira 
Comissão de Educação e Culhlra . PSD - Menezes '?imentel 

PSD -
sldente 

~enezes Pim'ente} - Pre- UDN _·Afonso Arinos 
' ' 

PL­
dente 

Mem de Sã - Vlce-Presl- UDN ..:.. Lopes dl\. costa 

PSD - Jarbas Maranhão 

PTB - Saulo Ramos 

UDN - Afrânio La.ge~ 

PTB - Calado de Castro 
PTB - Arlindo Rodrigues (9) 
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PSD - I. 

PSD - 2 

SUPLENTES 

Seoasl'ião Archer 

Silvestre· PéncJÜ 
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UDN Sérgio Mannho. 

l ATAS DAS· COMISSõES [Cr$ 20.GCD.CO à Sra. Adoli:i da Silva 
. constan;Il1o, v~u.va do ex-... eng,entleiro 

PTB Arlindc Rodrigues. ' 'João L':il.'r€.iiÇO Çcmst~nUno. Post<;> Clll 
Reur.Hóes: Quintas~re1ras, às 15 ho~ 

1 

Comissão de TranspoJics, vou • .;.w, é o pu._.·ccer· apH;vado. 

C . - Ob < p.- 1 ~·i·P-:.\ . 1 Nada ma!::. üv;encto que ~cata~·. en-
_ras omumcacoes e r a.. Ju ·1... •• !-i. cerw~se a teumno d~ quu!, _eu .. ~:n:l." 

Secretário; Edi.l<trdrJ R.~Jl Baroo.sa.. (G"' REUNIAO, REALIZAO!\ ··-;v,: 6 DE: , ~ · · .... ... ' · · -~tf! . .J.--

Comissão de Seaurança 
. r~acional 

UDN - Zacarias 
Presidente, -

Assnmpção 

1 

~ ':J • ~· ·. nf ""'_._, ::·!o }f:ú·o c p~2:st.~lte ata, que uma vea 
.!. - ~ • : ap;ovuaa .::edt ú~!:,inaaa, pelo 3r: P.nl .. 

1 Aos seis dias do mês de junho de , s1dente. 
[mil novec.,ntos e sessentil f' dois, sà · 
\rp_tatorze homs e trinta mi'lntos na 1 Comi.ssào de Economia 
:saJa das comi!:'sões do senado F!'-~.: 

4
a REUNI.AO, RCALIZADA EM 3:.1 DE 

PSO - ;j. Eugêmo Barros. 

UDN - }. Dix-Huit Rosado 

UDN - 2. Padre Ca.Jazans 

UlJN - 3 HeribaJcto Vieira· 

pTB - 1. !3arros Carvtitho 

PTB - 2. Lourival Fontes 

PTB - 3. Nelson Maculan. 
Reuniões: Quint..as-!eirru, àS 

PSD ,- JarMs Maranhão - VlCt• ;dera!, pre-::ltf';:; os Senh?res Sena~o- I :vJA!O DE 1962 

b Presidente. reg: JOrp."e M?.~'n~rd, Pl'C'31deni..e, Faus · _ 1 , 
4 
•. 

0 
~ . a ,.,·e~ldl:ncia dCJ 

16 o- • · ~., ,.. 1_, 1 ,- •, - ..,..,.,.,_ . .,_.. r .,,..,_·,~11 J AS ~6, ~ !i i«S, .Sü~ .i-' . 'd 
PSD- Jef!er.son de Agulln. LO ...... ~ . ~ · '"~ .. ,,_, .r .. 11 . · •·· - •Sr. senacto1· Ga.::.'p~r vewso, prcs1 eu-ras. 

Secretãrio: JOSé Soares' de Oliveira 
Filho. 

Comissãc de RelaQões Exteriores 
PTB - V1valdo Lima - Presidente. 

UDN - João Villasboas 
Presidente. 

UDN - Atrânio Lages. 

UON - Heribaldo Vieira. 

PSD - ·Benedicto Valladarcs. 

PSD Qaspa.r '.f'ei:JSO. 

PSD - PlllntO Mu~er. 

PTB - Lourival Font.es. 

V1ce~ 

PL - Aloysio de C~rvalho 

SUPLENTES 

(9). 

UDN 
UDN 
UDN 

PSD 

PSD 
PSD 

Q1"B 

1\lilton campos 

João Arruda. 

sergio M<1nnho. 

Menezes Pimenr..el. 

Jertersc-!1 de Agu1M', 

Alô Guimaráes. 

- Nogueira c:ta Gama. 

P'l;B - sarros Carvalho. 

Pi. - Metn cte Sa. 

Reumôes: Quintasptelra.s, à.! 16,00 
horas, 

sec1·etário : Eunco Gory Auler. 

Comtssão de Redação 
T'nuLAREs 

Sérgio Marinho Presidente <pt>N 

Vice-Presidente .i\ry 
tPSD) 

Vianna 

Alô Guimarães {PSD) 

Affonso Arinos_ \ UDN) 

LOurival Fontes rp'TB). 

1. Padre Calazarus l UDN) 

2.. Heribalda Vieira <UDN) 

2. Lobão da Silveira {pSD) 

1. calado de castro <PTB>. 

Secretário ....:.... Sar~ Abraão - 0!1-
claJ Leg!slativo. 

Reun!ão 

'""· 
Terças-feiras, à..s 16 ho-

.Comissão de Saúde Pública 
UDN - R-eginaldo Fernandes 

Presidente. 

PSD - Alô Guimarães 
Presidente. 

'ODN - Fernandes Távora. 

PSD Pedro Ludovtco, 

PTB saul() Ramos - d;, . 

PSD­
PSD -

UDN 

SUPLENTES 

Eugênio Barros. 

Jarbas Mttranhão. 

LOpes da Co.sta. 
! 

VIce~ 

PSD ·~ SilVestre Péric1es. 

UDN - Sergio Marinllo. 

calado de castro. 
PTB - Arlindo Rod_rigues l7) • 

PSD 
PSD 
PSD.-
UDN 

SUPLENTES 

Ruy Carneiro. 

Jorge .Maynard, 

Vwtoriri.o Freire. 

João Atrudtt.: 

UDN - Atrê.nio Lages. 

PTB -~ Saulo Ramo~. 

PTB - Nelson Mac:.J:Jan_. 

te, reune-se a comissão de '1'1 anc;po!·-~ te, presentes os ::st·.s. Se;tacto:e~ Fau.s· 
, tes, comunbacões Viação e Obras Pú to Cabral, JVto A:_l,UCt~, F~IJ?.ande,<~; 

· . . TáVOni, Del Cal'O, ';:jerg;o Mt1.riU~O ~e 
bhcas, . _ ) Alô Guim~rflc.s, reune-se a Ccmrs:;a;, 

Deixam de c:Jmparec~r, com c '. 1;"'l de Economlf\, . 
!ust~fic:'lda os :senhores Gmad ll'f>": I. r::~i;<am cte C_?mparecer c~!n cau.~a. 

• • ,.. , ~ . r.. •. J justlhcarta _03 ;;rs. senadm •. s Pau o 
COimbra. El..f"no, Joao Atr•tda e V~• Fender e N:Jgl'eira da Qamn. 
t10rino Freire. · j ·E' dispens'.l~a a Ie:tnra da, atn. da. 

A ata da reuniãe ant;;-r!vT e li-Ja i _reunião anterior. e em seso:uicta apJ:a-
- ;, n ,vaa.~. 

sem obserraçoes aprova a. 1 Inicialmente, o Sr. Presiue1_1te ~o!l--
0 sr. senador Jo!'ge M'lvoord. pas- cede a palavra_ ao s~·. 3ci::t:::~~:· . .Joao 

~. . .. , . , .. , ·. ,.,_ , , • Arruda, que en:~:~ p~r~cer cunhar~o HQ 
;;:.a a PJesdJC.lCla ao Sr. :)tn.Hi •. ~ül.!$ Pr-ojeto de r.e1 oa camara~ n'? 6, cto 

I to Cabral, de. ~côrdo com o ~)71·~~~;_-a, '1Dü2, que C:ec.ennina marca~.~o de pre­
fa único do Art. b2, do He":'ltnent.n çcs de venda em mercadottas p_osta<; 

CH~S. ,. 

' ,. Interno. . · . 'n_o ccmérr:o, e dá outras pn:lVldên .. 

Em seguida o Sr. Prewtent.._, em· E;l.binetido o parece1· a {llscu:;s\\o, 
Reuniões: Quintas-teiras às t6 bo-I · · ,.. .1· d" p· ,,w ·a 0 :: srs senadore.<;. exercício, concede a pahn::. aJ. SP~ US«h .. - ·· ~--.--- ~-.• •. .,, 

ra&. . _ Gasoar cllc..:: l e rau,~o C3Gl~l. 
r t no· Julieta R.ibelro dru San- . nhor Senador Jm·se Mavnn! d. h ela·. I!.ln voto:.ç: o. é o parec::· itprt.}VaUo, 

toasec e 
6 

· • • J tor do Proje-fo de Lei· d:t Càar1ra t!:-ndo 0 sr. :S:c~aQor F;mst{l Cabral 
· · -- · • n'<~ 56-62. m'? 3.C60-B-61. na Ci!na- votado con~ r~stncõe~. . ! ,_ ,.. , .... , PfosS.?:""..t-ndo. t'f::t 'u3. pala·nu o .se ... Comissão de Transportes, /r a)· que transforma. 0 ocp'lr.anLJ. .... nhor se:né'.Pr D<'l cn:·o. qu!" l:'e1ala 

C ~ . - o· ras Públicas Nacional de .Qbms de sancame~to t>I}'1 fv.vorfn·:~l :~cn;r o ProJeto de- DeC!'P.ft) 
C .. 1UI11CaÇC8S e D \Antamni:J· c Ci. o-.1~:-~.c:. r,·s,'···' "~';: LegislatlVO n<) 21. de lBSl. que apro-

S J r,-,. M nard - Plesi- . ' ' .. _ va o conv.:.n:o de "En~·i·eposto d-e D?-
P D 

0 
.,e ay I Ap(),._<; a Jenma do seu pa:er. E',. f a- pó$ito Franca" .. em BelSm. n0_ ~s.·tadQ 

dente. vcr,~veJ, o Sr. P1·esiden~e subm~tJ' a do Pará. firmado oDm a BOilVHl.. 
UDN Coilll.,!'ll'a aueno Vkt· , votacão, tendo a Comissfl.o \'O<.:vlo dto sem rl}:itú;2es é o parecer tttlru .. 

Presidente. vacto. . 
1 o.côrdo c-om o Relator. Nada mais havendo que tr=tc-c~·. crt:-

PSD .. - VicWrino Fre re, Nada mals havendo a tratar. rncerw cerra~se a reunião, da au:1l cu. J::v~~ 
UDN -··João Arruda. · . ·- d 1 , n 1d soare~ d~ Oliveira Filho. srcr~ 1 :n·io. 
PTB F-austo Ca!.)ral ·(5). 

SOPLEN'l'ES 

PSD -

PSD -
Jetferson c:te A~ula~t. 

Paulo Coelho. 

UDN - SerglO- Matinho. 

JJDN - Llll~J de Matos. 

PTB - Nelson Maculan. 

Reuniões: Quarta.s-feiras 
horas, 

M 16,00 

ra-se a. ret mp,o a qua eu, ,o na. o bvl'o a pre:;;ente ata. qu~. 1 m~.:l \'CZ 
Ferreira Dias. secretário. I wrei a. 

1 
anro•.'n 'ia ·~rá ns:dnr~da pelo sr. Pn• .. 

prf:!sente Ata. que dep?is- d~ a}}rovada ;s:dentP.. 
será assinada pe!o Sr. ?reBidento-. l5~ TIEUNIAO.: R'SALIZADA E'!vt 'i Dll: 

c \ . JU~lFIO DE 19G2 

C i~' c-- d F"· / As 17 horas sob a presidência do 
O!Ylr~.}:;w e !nança'5 . s~·. senador G~spar Velloso. Presl .. 

· . 'sidente. ·presentes ns Senhores S~n:l. ... 
lG11- REUNIAO IFXTRAORDINARTA), ldore~ F'9.Us'·o Cabral. Alô Guimntâ'es. 

g\.1[ 11 DE: JUNHO DE 1~52 /Fernandes Távora .. Del Caro. Irineu. 
B~rnhat:S-en. Nor.ueirn da Gama e 

As 16,00 horas. na st!la. d.)s unm1.s- sendo Mar::nho, reune-se a comissão 
sões do Sen~do . Federal. p~·es<>:nt€;!-l. os le Economia. 

·Seeretário: R0Italdo Ferreira Dias. Srs. Daniel K:·ie~er, nresidentc. Gas~ I . 
par Vel!mo. Fnnst.o Cai1r'il, F.Jrnan- D~1:-am de comparecer c~ ;:J.usti 

Comissão de Serviço. 

des 'Távora, Lopc~ dl co·.lf-a. Ir$n('u ;.fnstJficada ~s Rrs. Senadotes l aulo 
Bc-t·nháurf'n. Zach!lriaz de Asswnpcf'u, !Fender e Joao Arruda.. , 

PúbliCO Ary Viann:.;, -~ J?ix~Huit. R0:~1o reu~ E' dis::~ensada a !ei~·m·a da ata rls. 
ne-se a -Gc>zwt;<:ao de Frna-nça~. I reunião ·anterior, e em s~guida apro~ Civil 

PL - Aloysio de Carvalho - Pre· 
sldeute. -

PSD - Jarb-as Maranhão - Vtce­
presldente. 

PSD - Silvestre Pêrlcles, 

UDN - Padre Calazans. 

UDN - Colmbra Bueno. 

. -p'!'ll - Caiado de Castro'" 

PT-B - Fa~to Cabral • 
·sUPLENTES 

PSD - Ruy carneiro. 

. 

PSD - Benedito Vailactafes. 
UDN - Sergio Marinho. 

UDN - RcgfnaldO Fern~ndes. 

PTB - Nelson Cabral. 

PRB - Fausto Cabral. 

Tni(':7: .. ,_,..,_,~ .~ n·.J-.;VI'J /. ~"·n;-e>"i- :orada. 
·da :10 senador I:-ineu Bornh~nr;en Jniciahnt"nte, 0 Sr. Presidente con­
aue emi;·e p?.~Tcer -favorável M Projeto cede fl. o::~hvra a-o Sr. Senador Ale\ 
de Lei da C-im~ra n>:" 40. de 1062. que Gimarães, que emite os seguinteR :Pil'" 
autoriza o Poder Executivo a al;;rir o · receres: , 
crPC:it() es;;2c!Bl de- •.••..••.••.•.•• · I - iJt>la àorovn,çío. ao Projeto de 
r.rs 2.t{l0.0Jn.ouo.co para. d••)J1ka:--rto Le~ do ·senado nl' 46. de 1961. quere .. ' 
d3. P.cdovi'l. Pr!'slde!lte nutra. O p:~- .t.-~1Ia a revenda de material agro-pe•, 
rl'!cer P a'1:.·o•m1o sem restrf('ões. oco.n~ 1 cuárlo: e ao :Proief o de Decreto Le-

1 Vu8ndo. o C!r.--:Jrineu Bornha 1t::f':l ll~: ·rJsia.tivo n? 2. ne 1959, que aprova o
1 nif~~ti\~'Sf' feY!)r~veimente .ao ?r':> 9:!1') convênio rortstltuth·o da orgr.nização 

d(' l,ei da C''imara n° n. ãe 19R2, rnternacian9.1 do Cãfé, firmado pelCl. 
que- disTJi5e sôlJre s. gratific"lrlío rl.os Brasil e n·•tl'OS E'3tados, em 27 de 'jn .. 
PncB-:'rf"Q;:>ão,o; de posto<; d() Co!'reio. l\ ne1ro Ce- 1958: · -' 
rcml~<>fio Rmova o parecer diJ Senhor - ~la re.ieiç§.o t\.0 Prcjeto de Lel 
Re-lnior. Ah,ria.. o sr, Irín"u BOrl'lh:'l.u:. 60 .~e!lado ng ?.4, de 19€-(}, qpe e.st~.- · 
sPn relntfl: o Projeto de r,e! da Ctlmarn belece nonnas rfe entroc;amPnto entre; 
tl(l 8. dP 1P62. {lHe di~põe !lôhrc a .vrn.• cs .sucessivos "Período de Govêrn(}" e 
tiflracã.rJ :""'f'nsa~ AO~ OficniR do.RP- O,<:; "Plano<: Q.üinqiiena~s de Pf'..senvol-~ 
g-l'l:-ry-o r.ivil e dá outro<; n:ovldên .. lvimf'nto Fconõmlco e Social'' a pa.r­
rfn": Pmftindo· parecer cntthá.l'io a_o tlr rle -196{1. em Brasflia. 

PL r Mem de Sã, 

Reuniões: Quartas-feira!. 
r as. 

mf'."MO. o n"'recer rla- Sr. BPhtor ~ Submetido."! ·os pareceres a discu3 ... 
!',..,,.r> .. ,., rio contra o voto da Sr. Faustn ~~"10 e vot}lção, sem restrições sãC' 
Ca.t:Jral. . aprovado~. . -

., · pro.<>se::!;.nlnrlo. usá dn nalavra o se~ 
.. --r.- ·continuando, o.Sr. Pl'esidente con-/11hor sellador sen•lo Mai-tnho, que J'Aooo 

às 16 h o-- cede a pAlavra ao Sr, Gaspar Vel~ Iat.fl favor:'t"Vel:uente () ProjP.to de Let, 
toso que emite parecer fovorávcl ao 11:J r.."l.tl'l~~·~ 1•? 121. de lMC Cl:U~. alterG, 

· iProif~to de Lei da Câmara n° 30, de·" l)"!r..Te'o-1ei no 915, de 1961. de 1 dO, Secretár.la: lto,lina Cruz. AlVCIB. 1002, qu'e concede pensR9 mensal d!' dezembro de 19-38, ·retificado peJo~ 
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cretu-Le~ n9 1. 06'1' de 20 de janeiro do) .são especial tle vinte 'mil cruzeirDIS à de demc_crat~, po!s su!Jte!ldia-se que_ 
/1939, que dispõe sôbre o impôst'O de \D Adélia da Silva Constantino. · sem ~emocrac!a~ nao ha h~t!rd_ade e 1 
venda e consignações defimt a com- . 1.1. • . t .-c- sem liberdade nao .há re.spe1to a per- · 
1 • . .,., t d • 2 .. Em sua JUS 1 1caça:J ao PTOJe o u sonalidade humana ·peU1.-'1Cia· dos .i!iS a _os para sua co- nutor esclarece que João Constantino, ; . ._ ' . · â 

brança e &rrecadaçao, e c!.á gutras;

1

,ngenheiro ferroviário contando com sr. P_res.aen~e. ruem d .... s.ses fat-o.s 

cidido e patrjótico de tôdas as 
suas fôrças lll:l)is vivas e mais 
atuantes. Necessitamos,· isto sim 
de abrir horizontes· novos de e.;~ 

·perança e de confiança,. pois não. 
:pod2mos fechat os olhos. ao· qua­
dro social em que vivemos e mui­
to menos poderíamos tapail' os ou~ 
Vidas aos clamores populares. 

providências, ~ _ . ~·lute ano-5 de relevant'2s serviços presw que. decl~n? com melancolia, _tenho, 
~m discuss&q e votaçao, usam õa lados . : RGde de ViaGáO ParaniwSan- aes;a-; tnb~.na, c,I;:a~~d_~ , t~m~em a 

·p:lâtvra os Srs. Senador~s ç;asp~r! ta Catarina, Linha:Barra Bonita-Rio· ate,~!J •. O a?"" -~"'de •. e, ~7-IJO.l~av;ts p~ca 
.Vellc5o, Fausto Cabral, F'einanno Ta~ j do Peix" morreu em um acid<>nte cear~ o problem~ 1~ilaowna1w, c .. paz de ,~e~ 
Vol'a, Alô Guimarães, Irineu Bornhau- 1 rido en;' 1o de outubro de "'1940 "em rar atr~ves aa fome_ ou do alto ~t:u~­
sen e ~el Caro. sendo em s~guidu, 1 pleno exercício de' suas funções, em t~. ,d(~ V1da, ,o des_:sp:ro ,.,~~m ~.., const!­
ap~ovaao o parecer. . [um encont.ro do seu motor de linha q~e:r:--e. queb.a_da, r;~nLt.as d" razao, 

Finalmente, 0 sr. Senador Noguet• com 0 trem de le.stro da via perma- álSClpllna. e luerarqu)a, 
r_a da Gama emite parecer favorável nente, entre as estacões daauek~o Têde Na última reunt;:;,) do.s Governa-

Pelo exemplo coloquei-me cOmo 
fiador da legalidade democrfttica 
no Pais e a.ssirn procedi em fuil­
ção de minhas ,ina.bul:f...veis convic­
ções e parftl ser fiel ao manda.:;o 
que recebi do povo e nunca pela 
vontade de. grupos investidos de 
falso patriqti.smo. 

ao Projeto ele Lei da Câmara nº 25. U9 \de Barra~Bonit-a e Lisim~co Costa". ctores de Estado, na Estância d.e 
-1962, que: autorizn. a compra d~~; . . . . "' · ble f · .sit act n 
""o-e.-, do Banco de Crédao- da Am'.'l.., Afirma, .amd.a, que 0 ex-enq;enheirQ, Araxu, esse pro ma 01 ·U o os 
""' 1 d d l t b Ih 1 altos termos em- que -realmei1te devf::-zônia s. A. pertencentes ão govêrno pe a sua capa~~ a e c, e .r~ a ~ e pe 0 , ria sê-lo. Bem focalizado, sôóre êH:~ 
a!:.lf.l·Icano. e dá outras providênf:iaa; .::eu elev.J.do .tmo aúii'll11_1-sb:ahvo,~r~- não houve di.screpãncia, tal .a gravi-

S:om restrições é o parecer aprp .. c~beu 9S mais altos elogw3 da Aanu- dade dç q!l~ .se Jeveste. 
vaoo. . . ms~ra~ao da R~d~, bem. como da A~- Sr. Presidente ,nesta hora contur .. 

bada para a humanídade, a faJa pre­
sidencial merece espzcial atenção; e 
sôbre ela devemos m-editar apreciando 
devidamente a atitude patriótica, do 
Chefe do Govêrno. 

Por haver encenada a matéria de- socJ.aça.~ . Bra.s!leua. de ·Engei?h~r~a s-r. Presidente, tenüo setnlJre me 
p·mctente de aprovação,~o Sr. ·P:t:e,.l-· Fe:r~ovral:ra e, tam~t;n:; do C~nmssarw ocup::Ldo dêstes problemas no senalio, 
den~·e faz a. distribuição ao sr. se- Mültar Junto do leJ.e_r.da Rede. porque reputo dever- indeclinável do~ 

.nactor Fc.usto Cabral o Pro,ieto de Lei j 3. D\t Adélia da Silvü, Constantino, representantes do povo brasileiro es­
da Câmara n<? 46. de 1962, que .elev:.t •

1 
viúva do referido en~cnheuo. em ida- tarem. ate;.1tos ao desenvolvimento de 

os lühites de seguro obrigatório para I de bem avançada ,re~&oi-a tão sOmente, I dcontec:mentos da vrda nacronal. De- Multiplicr.m-se os esforços no synti­
transporte ('éreo de passage1ros no a i~portância. de CJS 1.200,00 men- vem mesmo C.lar fatos e proced1men- do cte· so!o.pa1· o !'egime democrática­
t!:'n;.t.ório nac:ona.l, e dá outras prow s::us, à gursa de alimentação destma- tos que poSsam trazer consequenclas no BrasiL Ainda hoje li, num dos. 
viàêl1Cias. _ da pelo s~uro de acidentes, e que deve desc.s.~·csas à nonnalldDde de vrda de- mais imp::~rt-an~es órgãos da imprensa. 

Nada mB..is havendo que tratar, en- ter s1do C·J.ncelada em 1961 Vrve, as:- , mo:::·át:cn., à ex1stênc1a de gal·ant1a,>;; carioca, as declarações de um· Líder 
('.E'!'ra-Ec a rwnião, da qual eu, José srr.1, na dependência exclus1va da ca- 'plenas e P.s f:anquias que só o l'e- partidário d"C relêvo - pela projeção 
soares de Oliveira Filho, secretario, ridade .de parentes. , \ ~pme Em que vivemos assegura. ,da ~ua O.J:i-'emiação - de cfue o novo 
lavro ll pres::nte ata, q'Jc, uma vez Ve,'.iflcamos hoje, Sr.Fres:ctente, Conselho de lVIinistr"os deveria orga.;;. 
aprovada, ser?.. assinada. yelo Sr. Pre- 4. Cumpre notar, que em 19~0, data tlma S!mpat1a e um mtere.s.se extra- · nizar-se mediante consultas aos Sin-
sident;-. · do açrdente, a ~e?e . Parana-Sa~l:-t , ordmáno, Ielaüvamente à divulgaçao dicatoo dos Operários, aos· estudantes 
---------~------- Cata1·:;:n.;t ~ra admnustrada nela; Umao, de tudo aquilo que possa vir, às ela- c às Fôrças Armadas. , 

-... _ face ao d1spost-o no Decretr. numero • ras ou ocultamente, o~:lsicnar prejui- Veja bem 0 Senado que declaração. 
/HA DA 65~ SESSÃO, ·DA 4" 2

·
073

• de 1940
• zos à democracia. E' de s~ 1ame.ntar despropositada, que .transcende todos 

' SESSÃO I~='GISLATIVA· 01\ 4:J\ 5. Assim, nada mais justo e huma- que_. dentre o:;. ~ue foge.m a beleza do os limites do regime em que vivemos. 
• ... -- ' t no que se conceda a pensão espeical regrme demo_l_r~~lc_o .para. a v~da das se para organizar um Gabinete o Sr. 

LEGISLATURA~ EM 12 DE de vinte mil cruzeiros mensais à dona trevas e do s~lenr:o,que e e ~ltadura, P1;e.sidente tln. República, em vez das 
JUI\.JHQ· DE 1962 . Adélia da Silva Co..""l.stantlno. Não se encontremos I.ntel!gendas blllhantes, consuJtns normais dentro do quadro 

' • t-rat.J., além disso, de procedimento· homen..o; estudwso.s. e cultos que em- legal do Pais. se permitisse aceitar a. 
PRESID:f:NCIA tios SRS. MOURA ~1oyo .. havendo inúmeros precedentes, prestam <? prestl:ro. do seu t_alento e suges:ão de consulta,r os Sindicatos 

ANDRADE ARGEMIRO DE FI- ld-entrcos ao do caso .sob exa:tne. dos se~ estud?.:. a n~>Va mde!ll de dos Operários, a.s c1a.sses estudant'" e 
· . · " . idéias tao pengosos a humamdade, -

GUEIREDO 6. Ante I? exposto e te.ndo em _v1st~ porque elas caminham sempre em até as Fôrças Armadas, estariamo.s no-
As 14 horas e 30 mirlutos achou..:se nada ~xisht, ~o que diz l'e.5belt-o a ·busca dos regimes totalitários, ou seja, regime da anarquia. Até hoje as Fôr-

presente os srs. s~nadore~. Con:issao de ~mança~, que POssa se,r dos regimes de tiJ:ania ~ das opressão. ças Armadas - honra lhes s_eja feit.a. 
zaclla.rias de Asswapção - Alfredo opo,to ~o proJeto, opmam~s Pela sua Felizmente,~ sr. Presrdent.e, surgem - tám-.se mantido, e em diversas 

Dur;_Jibe ...__ Sebastião ·Archer Mathias aprovaçao. -vozes de bom senso, nestas horas de oportunidades, equidistantes das pe-
Olympio _ ... Fausto Cabral - Fernan- Sakl tias comissões, em 11 de junho apreen.são nesttt.s horas c~nfusas, quenas ·competições politico-partidá­
.des Tãvora - Menezes Pimentel - de 1962. _ Daniel Krieger. Presiden- nestas h~ras de trabalho diabólico rias da Naçâ.;?. Quando houve fuga da 
Dix-Huit Rosado - Argemiro de Fi- te. _ Gaspar Velloso, Relator. - za- contra a nemocrada e contra a Li~ legalidade em no.sso País, o Poder 
gueiredo - João Arruda,..;- Novaes charias de Assumpção - Dix-Huit berdade. Dai por que desejo hoje, caminhou para as mãos das Fôrças 
Filho - Jarbas Maranhão - Silvestre Rosado - 'lrineu Bornhausen - Ary de.sta tribuna, dar meu ar:Olo e ·tn~~ Armadas e elas, com serenidade, alt-o­
Péricles - Lourival Fontes - Jorge Vianna _ Lopes da Costa - Fer- aplautos ao discurso elevaao e pa.trto~ senso de responsabilidade e, sobretudo.,. 
!rfa·!Jnard - Heribaldo Vieira - Qví- nc..nades TáVora - Fausto Cabraz. ti co proferido in tem pelo Sr .. Pre- extraordinário respeito e amor ao Po-
dia Teixeirat- Alo11sio de ca.rvalho - 0 nSR. PRESIDENTE: si dente João Goulart, no P~lácw d~s der civil, de·.'olveu-lhe o poder. F;üi 
Del Caro ....:.._ Ary- Vianna - Luterbac"k Laranfeiras, ao ensejo d,a 1nstalaç~o assim, quando entregaram o Govêr-
.Nunes --Gilberto Marinho - Moura ·Está finda a leitura do Expediente. da Eletrobrás, · solenid.aae que na~ no ao Presirente do Supremo Tribu-
Andrade--:. Padre Calazan:::- Pedro Há oradores inscritos. tive o prazer de a.ssl.Stlr, .Por que so nal Federal; ·foi assim, quando·entre-
Ludovico '- Coimbra Bueno - José ontem recebi telegrama nesse sent1~o "'garam o Poder ao eminente homem 
Feliciano _ Lope8· da Costa- Gasp=tl' Tem a palavra o nobre Senador No- do meu velho e prezado a~ígo. M1- público, Dr. Nereu Ramos, Vice.PJ.·c-
Vello.~o - sa.ulo· Ramos - Irineu. w.es Filho. · nistro Gabriel Passos. sidente desta Casa do Parlamento 
Bornhausen- Daniel J(rieger- li! em o SR. N-OVAES FILIIO·. d 1 · t h do ,,1·s Nacional, e foi assim ,ainda há poUco, 

nd . (33) Sr. Presi ente, ereJ . .rec c.s ..... -
de Sá - Gu.ido Mo, tm - · G 1 t e quando houve também fuga da legali-(Sem revisão· do Oradoi> Sr. curso do Presidente João ou_a! qu 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acu.sa o compa­
recimento de 33 senhores Senadores. 
Havendo .núrnero leg2.l, dzclaro aberta 
a sessão. . 

Vai ser lida a ata. 

te 

o St. 2° Secretário __ nrocede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que,_po.sta em dis~_ussão.,é .se~n de­
bate anrovada. 

O Si. 1~ S.çcr"etário lê o seguin-

EXPEDIENTE 

A\•iso n7 E-143, tic 3 de junho, ~o 
. -sr ,_.Ministro d~ Via cão e. Obras ~u­

blirs.s - Encaminh·~ .~nfonna_çoes 
·Pl'f:l:;itadas pela Cmnis-:~_o. de Mannha 
Me-rcante .sübre a ma cena. do .Reque­
rili.1ei1to n°. 33, de Hlt:2, do s:mnor Se­
nado:· F<'.1.ilo CoelOO. 

Pare~er nQ 173, de 1962 
Dçt · Comissâo de l!''in(lncaS sôbre 

o Projeto de Lei da Câmara nii­
:mcro ao, de 1962 <no -277 B-61 1~a 
Câmc..ra) fiUe c'::mcede pensao 
menso.l de crs 20. !Wo,oa à s2n1wr,~ 
Adélia ãa Silve, canstantmo. -z;iú­
va do ex-cn.c;enhôro Joao Lo:tren­
ça Constantino. 

Relator: Sr. Saulo R::tmc-.3 
1. Pelo presente pi'ojet::> de lei, de 

autnria do- ilustre Deputado· Antônio 
Baby, p1·etende:.se conceder uma p.en-

· · · t 1 51·~n1·r1·cam oportuna e ne. c.&.:.:ana de- dade, estando o Govêrno acéfalo pela Presidente. por vaTlas vezes en lO ~· · · , · d Ch f d N 
f.o.~,o do re!iime, democr.atlco. porque renuncia e auscncm o e e a a~ ucupado a tribuna para fazer comen- ...... ~ ~· "' a-0 nd nhu d · ·a t'v 

à 't 0 p1·estigio da sua autondade contar<~- ç , qua o ne ma u~·1 a 1 eram 
táríos sôbre a ordem emocra 1fa em os .que já exagerem 0 combate à De- em dar posse, de acôrdo coro a Consti-
noE.So País. '· mocracia,. meios c!al'os ou: proce.sos tuição, ao eminente Sr. E-anieri_ Maz~ 

Nos úlÜmos tempos, não' há negar, zilli, Presiclente da Câmara dos Depu· 
vêm descendo ,<;ôbre as te1;ras brasi~ efCusos. taàos. · 
!eiras alguns nevoeiros, impedindo a 
boa marcha da Democracia, teu nr.tu­
:ral desenvolvimento e o ritimo cres­
cente~ que vem tendo em nossa .Pá· 
tria, desde ·a Independência aos nossos I 
dias. _ 

@ .... Presidente, não ê sem tristeza. 
que to tenho verificado. Ult~mamente, ~ 
1u'11a transformação surpreendente, .. 
·mciivo de justas apr3ensões a esp1n~ 
tos como o meu rigm.'osamente forn~a­
do na E.~cola Democrática, em homens 
que militam na De~oc:.:acia, q:-xe, em­
bon figuras expre5sn·as da. VJda na­
cional procuram agir de modo a que 
não· se divise bem sua ma.rc.J. d~mo­
crática, intitu1ando-se _ de nacwna~ 
listas. antros m:lis qtsado.s fanta­
siam-se· de esquerdistas ·U de cent-ro­
e::qnerdas. Agem, po-'ém ·há uma de­
nominação que está muito em. vo~a 
que é a !I e. solirlar~s.ta. ctensmun.J.Ç:J.O 
<::3t"- que mmtos pcllti~os estao prefe~ 
·:.-indo. 

De modo, Sr. Prl:.t;idcnt.e, que f'~ t· 
mim tudo iHo vea1 causan:Io uma c.:e. 
te !lprciensão porque a.t.é há bem 
pouco tempo, honrava a. qualquer cl­
dadúo, a qualquer . patriOta, o titulo 

Detlarou o Pre.sident:e João Goulart: Sr. Pre~idente, num País como o 
nc;,so, em que as Fôrças Armadas, em 

Temos de mostrar pela ação e-xemplos edifi-eantés, se colocam tã!l 
que a legalidade demo..crãtica per- altO, merecendo não só o respei.~o e ·a 
mitírá ao pais enfren.,ar o !esol- gratidão do povo do Bra.sil, mas tam .. 
ver os seUs prob1e1}1as ba.sicos, bém pf-erecendo normas, dign~s d~ se· 
pois essa- legalidade 1mped1ra, an- . guimento. a todos os. ~vos mqmetos 
t~s de tudo, a su_bjugaçao da von- das Repúblicas irmã.s do no.s.so Conti .. 
tade popular pelos ,processos da nente,- surgem lideres categorizados 
violÊ'ncia, r~a arne::..ça e das· perse- aconselhando a organiZacio de Gabi­
guições. Não hav~rá polWca con- netes, dentro do sistema ·vigente, com 
veniente a_ um P_?-l_S se o povo d~la a audiência dos operários, dos Estu­
não puder particip~r, ou se ele dantes e das Fôrças Armadas. 
fôr oprimido e sub.w.s;ado na sua l!:ssa declaração a ser verdadeira -
vida e na sua Iif?er~a~de. ~· e me pance que o é, a- julgar pelas 

Dentro das atnbmçoe~ conSvl- credenciais do órgão que a veiculou -
tl1cinnai!í, Nle tenho respmta~o C?- merec-e, realmen::e, ser bem aprecia­
mo um imperativo d~ obediênCia da, porque não deixa de ser j.j, ·,ml 
à própria· c.:1usa legahst.a- que me reflexo dn. determinação de alguns 
conduziu 2.0 pôs to pan. o qual~ O elementos de alguns circulas, de tudo 
povo brasl.le_iro me elege~l. nao fazerem Para :Subverter o -regime e 
pou}:>arel esforço,<; no .Eenhrto de sohmar 2s institutições, para que o 
mantê-lo e aciina de tudo. de for- Bl'a.Sil venha cair nas trevas da tira .. 

·ralecer nossas instituiçoõe~ _ re~rc_~ nia e nos horrores da opressão. 
~enta':h·as e as liberdp_de§. pubh­
c<:.~. Amea.~&s às hsti.tnlçEÕS, par­
hnn de onde Pflrtirem. não no~ 
atemorizarão, pois para defendê­
las à Pais conta com () apoio de-

Dai por que, com a autoridade qué 
tenho nesta Casa, d•2 defensor fn .. 
transi'gente da Demccracia, do regime 
adotado em nosso Pais, ven:Qo. ~o~gr"ltl-
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liar-me com o Pr_esidente João Gou- beiro era das poucas pessoas que ti­
t-rt pelo gmnde serviço que prestou nhám ac~~o ao pdsioneiro, e graÇas 

Nação e, sobre~udo, ao regime de- a. êsse a~esso )aluais ~eixou d.e assis-
lOcrático, através do m~ní!ico, do ."W" o ~§.?.e~ ~e.s~-2- <:·· -, • 
i'{)ressivo, do patritóico e do forte ~ -· O SJ". Fernand.o Távora -. Permite 

lãcio das Laradljeiras. , -~r F • .,-- ·•" "'"· ~-
.: O SR. MEM DB SA - C<>ncedo o 

São congratulaçõe.s, Sr. Presidente, ·apãrte ao êillmente colega. 

• ~_:r::::.:. ~·...;.~-·,_._- "-· 
O SR. PRESIDENTi: bre Sena.dor LoÍle..:; da Coota, Relator 
"o projeto- para 0 quq,l foi eonceclida- "áà. inátéi-ia na Comissão de Legisla­

dlspensa de inter.-,uc:o._ flgura:~ 11~ ~~ ~:~.~.Secretá.dO vai proceder ~ 
~rde~ _do Dia da Pr0?C~ se.ssao._ ·- ·leitura de outra Re-d:açâo Flnal. -

Sôb.e a me;;a Redaçao F!nal que íi..-Y~ E' Uda egu• k. 
vai ser lida pelo Sr. l." Secret.ãrlo. -: ~;;-..;;; , a 8 •

1Le 
' • ,· I 

E' licW. e sem debl!te aprovaaa· ~ · 
a -seguinte · ... "'~ i

scurso que pronWlciou; ontem, no .V.~ EXa. i.iri1 -aparte? 

iltas de q1..w.lquer outro sentldo·.siio ... ~ ... ?'-..,-A.... ... .. 

ngratulaçóes de um bra.slieiro' que,_ .. o ~T. F<é?'fJ_ndes Tal>O!f'- Ol'lan- •' Parecer n• 174 de 1962 ; 
r dever de suas conVicções dêmocrá- dp. Le_;se R.1fjem? f o~ rei;J.mente um :(~ · 1 ' ~, 

Pi!r.~~~ ~~ 1.75, de 1962 
• Redação Ji'IJ.al do Projeto 
Decreto Legislativo no 17, de 
( n<? 92 de 1951, na. Casa de 
gem). 

19G-1 
ori .. as, estru:á sempre vigilante e aten- q_os revolUCIOUános l~eahstas de 22, (,:.. jledaçdo dO v_encido nà àls-

t 
~os homens que trazem, sob .tôdas 2~ e de 30 · Co_n?eci-o em Bue~ ~....; cwmio .S!tpleme.ntar do- subsHtuti .. 

s tormas do pensa.ment<r e do prin- A1re~, q~Iando_ v,LSttel ~quela cápxtal · ••.. vo do senado ao Projeto de Lei da 
pio de autoridade, através da tribu- platn:a, em 1929. Servt~_-me_ de ~uia r. Câ-mara n,f' 138', de 1961 (n.'-' 439- Relator: St!. Lourival Fontes. =t 

a. ou da Imprensa, a• sua cooper~ão, na a ctdf!9e,_ e nunca maiS e...qquec1 as B-59,nn Casa de origem). A Comis.são apresenta a redação :rr.' 
s .seus conselhos, para. que a Demo.. ~~~-!1 ~~ntilezas: Er~ realmente um 1 t nal .UI. _anexa) do Projeto ct~ Dcc1·c~ 
-acia no El·asii não· se enfraqueça, . h }tO, e os serviçO!) qu_e prestou Re a or; Senador Louriva.I Fontes to Legislativo n~ 17, de 1952, (n" 92-A, 
lo contrário~. Se revigol:e, pa:ra a Pátr:a. t~nto na ~~·gen_tm~ co_:no A Cot11i.S.São ppresentff a rsdação do de 1961, na O.asa de migem), que 
r ao povo brasileiro dia:! mais ela- ~ Pet u, dao~_lhe dh elto a 1 everen- vencido na discussão suplementar do aprova o Convênio Constitutivo da 
s mais límpidos e mais belos. Cla dO;S brn.sileuos._ C?m grande sau- substitutivo do Senado ao Projeto de .'\.ssoci~1.ção Intemacional de D~;;sen-
' · · dade Jememoro hoJe este nosso gran- Le1 da Câma).a n.o 138, de 1961 (llÚ· voivimei;lto firmado em Wasfiington n 

Sr. Presidehfe, são essas as congra- de .patrício que, representando o rbero ~9-B-59, na. casa de o:igem) !29 d_e_ junho de 19Gl, ·pe!o Govl!!'lliJ 
tlações que tra_gq ao eminente Pre- Brasíl no estrangeiro, o fêz com hon- que aplica aos radialistas profis.<>i.onS:i$ :ern~I1eir.o .. · _ . 
dente João Goulart, com o .coração da e com digni-dade. as dkiposições da Lei n::.> ?-.529, de .S~Ja dtl.s Com!s,sões, em 7 de JUnlw 
e patriota, de homem dos Guarara- 9 SR. MEM DE SA _ Agradeço 13 de janeiro de 1959, e dá outra.s de_ !982. - qergta Marin7w, P_rest-. 
es, que defenderá sempre, a custa. de imensamente 

0 
apa.rte com que .me prov1ctênc1a,.,. _ deilte - Eourwctl Fonte~ .. Rclat(jr _ 

do...:; OS sacrifíCios, a Democ:Í'~cia e a. honra 0 eminente Senador Fernan- Sala das ~e55oes. em g de JUnho de Alô Guimarães. 
ib-erdS:de. (Mtdio be1n .Muito bem! des T'''·"ra.- 1962. -. Sergt0 ~_1w.clw, Presídente. lmas) .. ,v A·NEXO AO ?AR'SCE'R N9 175, 
a • Como d!zia, Leite Ribeiro foi ho- - Lounval Fontes~ Relutar. - Iie-ri- DE l%2'· 

itrante o. ·aisê_urso do sr. Novaes Fi­
lho~ o Sr. Jl!oura Andrade deixa a 
PnisidênciQ, a.s.su.mindo-a o Sr. Ar­
ge1niro de Figueiredo. 

O SR. PRE~IDENTE 

-Tem a palavra o nobre--Senador 
·m bra Bueno. 

SENHOR SENADOR COI~ffiRA 
EUENO ,PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A REVISAO DO 
ORADOR, SERA PUBLICADO POS· 
TERIO~MENTÉ. 

lúrantc o, di;.·cUrso de Sr. Coimbra 
Bueno,. o SF. Argemírõ de Figuei­

redo d".!ixa a Presidência, reassu­
mindo-a Q Sr. Moura Andrade. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tém à pRlaVl"it 
Iem de- Sá.. 

- .. I . 
O Slt. ~Ilt:~l m; 

o tlQbre Senador 

SA: 

mem fiel às amizades. A!lligo de Pres- _i baldo Vieira. 
tes, assim s~ conse1~vou até o fim, e, ANEXO AO PARECER N.• 17'1, . Faço ;;:Ílber que o CoTI.'gres.w NáclO·· 

nal aprovou, no.S fêTiil{is dó .1.rt. 6íi, 
n~ I, da Constit-u~5o · F.ed"eral e e.,1, 
Presidente do Senado Feder•J.l, pro-· 
mttigo .o_ ~egumte /, 

ao mesn~9 tempo, ~1multâneamente a · DE 196::} 
e:ssa amiZade, .cultivava e conespon­
dia à QÜe. o p.rendfa à pe&<la do Pre- ~ . 
sident.e Get_úlio Vargas. 

O Sr. Fernandes Távora ~ -Peço 
licença. ao ora-dor para aditar ao meu 
aparte que, naquela Ocasião, Orlando 
Leite ·Ribeiro morava. em Buenos Ab­
res numa .pobre ,;J;epública'' com Pres­
tes. Juarez e outros da. RevoluçãQ de 
30. Esta é também recor<lação que 
me traz enormes .saudades. · 

O SR. MEM DE SA - Muito agra­
decido a V. Exa. 

A....<:sim é que êle ·foi simultâneamen­
te ..:_ dizia eu - amigo de GetUlio 
Vargas e de Luiz Carlos Prest.es. :t::sse 
trço era, a meu ver, · um dos mais 
altco.s ~Panâgios d{) .seu ca:ú.ter. 

Aplica aos milialh;tas projis.~to­
nais. as dispOsições da Lei n.<t 3.5Z9, 
de 13 de janeiro de 1959; e dá 
outras providénuta::;. 

DE.CRE''f'O L"!'G15"L"A:~.t!\tO N': , •• 
D:f.: 1St:~ 

- . 
O Congresso Nacional d~cret::\: Aprova o Com'..'Jnio C014•rtft;:.:Jt-

vo da Associação lntenHl~ional de 
ATt. 19 Aplicam-se am l1adjalj.:;t:-ts De-3envolvinle1Ílo- jirntac!o em 

Pl'd-f~ionais, flD que c~~ber, 3$ di&- Wash.tnylon a 29 de tunho de 1~1 
posiçoes tia L:et n.v 3.-<;::W.._ d.e: 13 d~4 pelo Gover-no Brtt.,ilciro 
Janem>. de 19G9, que dlSpoe .sôbre a . . . . . . . · 
ap?S'entartoria dos jornalistas r}rôfis-1 0 Co

1
ng.re."-SO N.aciol}al decreta: 

naLS. 0 • ~ • _- •. , ~ 1 Art-. li:'· Ê'- ad!·oVã-rl()' ··o- Cónv-Jnio 
. ~t, 2.- ~o.:fi~t;ra.-s~/adflLS.~> pro- ~:-mstituU1:o <!a.:."j\SS>::,ci.a~:.i'.!>· ~nttr\;:;__ 

1I.ssu:r.;tal aque.e, que, t.a.b~ap .. o em !:!:l-anal de l)esenvc-lv~ • ' . j"" - r'' 
empre!a. de rad;o- ou t"lens·\~ !'l"' ruelHO lnpa-~f 
-t:~nt ~ r~"'"'li;..,e· · ~ . 1 .w;1' t ' 1· ":- em Wâ.s1iingte-n a. 19 d·e jlmho tte 
\.I.Ul • e ..... ~. -- ül:~r..q. _1::.1.0 .. Lta •· _ es eJa 1951 Pelo GovêJ:no E· 'le' 
oompree::.1d1do. no ã.mblto da ~t<.:gor~~ ' ~ •a.sl uo. 
proflliSt1Jnal fl:r~ radi:üistã.s, 1:epte;_;en- Art.. Z') :este· det1'eh, legishdlY<i en-
ts:da ·pelo .Si~"ldicatu. dos- TrnlHtlhado- tr~t:í ;em _ví;l'ot: Ílflc· ffáta_. -à;}-· stifi pu~ 

Na vida di,PlomáLka êle rep~esentou res em Empr~a.s de Rã.UThciifusHo, e hhca~u.a, revog'adsg_ as _tlJ:;.fY.}.s_i:,-:ões em 
o Brasil, por longos anos, na. RepU- registrado no Sú-viçó dé Identificação . ccntrârto. · · 
blica.- Argentina;· em periodó d.ificll Profissional d~j D:-partarl:tentó N9.cio- TEXTO Do. co:XVZi:no C'ôNS·rr~ 
da :n_o.ssa vida. poíitiCa, desemj)euhan.- nal do Trab~Jllo. do Mi,ntstério do- T~'d 

(Não joi. revisto pelo.. orador) -Sr. . 1 ·rra~-.H 1 ... 0 e p·;e•.•.'de-nci". ~"';.;.al, na'lor- · u..LJ.\!' ·Dii ASS_QC!t:Ç.?~Cí !NTlt!'-·ct t s sL d' d . uo com a to critério e com gi·ande efi- u .. !.u ~ ·• ~'-''"'' '!<.'Ac·o'IT, D" D"~ . rest en :e, rs. t:na -óre-.'5, e~eJo ape- .. . . d 1. 1 • nl" da 1egi~Jaç:>o enl yr'c,-·. ·H J. .t\L ""E .I!Oõ:i2.,fc;J"VO,I.:'VIII.:'UtN~ 
d . ·' 1 CI€UC!!t aquele e ICJ-{ O püiitO. .., ~- - :-'--'' ~ 

as tzet. ~gumas pa a-vrll..s para que Art. 3:' A à.pooe:ntrtcta:l'ia dn ra.-dialis- 'ro . 
·que ~eon::;ignado, nes Anais do Se- Por lon~os anos esteve no.- Depear- ta. profi.~;:ionai senl concedidi àque~ I 
ado, o registro do sentimento de pe- t~ent.o de Estado c-::~mo 01rétor do le •que ccnt:n·, nu mfnfmo-. 30 ~trifitá 
ar, estou certo, O.e tôda a NaçãQ...bl'n- Depar~ent-o AdmimstJ."atrvo e, há nnos de serviço_ em emprêsa:; de radio- . qs. P,_?-v_êrn0s ~~ !1ÓUlf'..:-dcS qu~u.'i 

l
letrn, pelo falecimento do Enibat- mto anos, er~ no.s~o n:.:~p:-e_sel"l:uu:-te. no difu5ão, independentemente de t:nmi-1- ést.e Aco!"du c a.ssmarb consíd.er.::J.r.iri; 
ádor Orlando _Leite Ribeiro éfue..on- Peru. Sua. YHla ctrplGlll:attca fOl mo- çâo.,.de idade, após um periodo de w- que _:'l coopt?1'áÇfto mutua p . .ua fJ.iu 
em se verificou, quand-o I\o exerci- del~r, conespond~n_?o a.:; m~lhores . e 1 rência de 24 (Vinte e- quatro) .ccnt1·i- _ ecf}mnniGQ!i con...<:.f:rallVllil, • .d~s!tlvO::vl­
lO de. suas alt·n.s missões, Gomo Em- m~~~. ncbres trathçoes da dtplcmaCJa.l tnüções men.sais n<Je.:;tada.s ao .Instiru.- · mt'lnto Sal!_ W da eco.:mmia ... inun~f ·e 0 aixa<lor do _BrnsU na I:et>Púhlica do bra.sJle1ra. .-
~ru. ~t : . ·. - to a que estiver filiado, d"e~envctv:lmento_ hatrtun:tos;o d:} co-

e homem que o B!aSJl ontern 
0 

_. m?.r.::.:a m~il!r:mr:~m"m1 f;n:o;'et;:~tn as r.e~ 

~ 
perdeu merece, po:rtanto, a homena- Art. 4.· O v~l'H' mensaJ. d•~ aposen- Iar;RI-'-'· 1111 ... ~..,.,,...;C\""""''. • •t 

O ~-'b . '- O I•nd ~e·t R'b . lh t · d t d · do ·a"I r t _.. -~ 1 r 'fV'--·' ............ , .... ~- uue ftsU! IIDJ_ na. J;'.o(n a:xa-u.ur r .., o .u 1 e 1 e1- gem que .aqui e pres o, .suger~n o a ona. , 1 '"' a.;~ ·~ pl'Orl~I~,. ... a co~- mamt.~a.~~:te- da p:u e· dá ~ _ .,:. -.. _ 
foi em vida, . utn.i perscnalidade que a Mesa do Senado fa.ça sentir à responde.ra ::1.0 sa-lc.na p~·-ofmnon?.l VI- de' ffir.......-p 1~. P< o.s_pe.tn.~ 

J.gular, pelàs qualidades e Pelas vír- familia_do eininehf:e J?mbaixádor de- gen~~ na data 1h conces.sf!.r~ dn be- ·" 11e'""'~~:·c~!ll r""; 1 d. _ 

l

udes que deinoil.<;:trou ao long.o de sa.pareCldo ê.st-e prmto que a Ca.sa llle neflc1o. ~~-; , , ~ e_ :.,a~:.' 0 ·_ esr.nvd~-
UR. -vfda. de ação e de luta. Sle par- desejava p"estar (Muito bem) Pará{rrafo único. Caso a re-munee- ~~e~~o _econ.~nll~~n _Q'-J.·~- p~ornuva m.'l.JS 
ici}:lou da. .''Colun~ Prestes", Sr. :pre- · , ' . . ração do radial:i.st-::t Prti!is.sionu!, à épo- ~l_l_DB; pu.~[!'úl.'~dC~_!dJ C prDg_t'esso ccm-
1idente, e .Parttcipou de rorma ativa:, O SR-. !'RESIDENTE: ea da concessã-o do be-neficto'; seja· su- ~lUUl.·:o e._ ~-C.CH'.l t.d.> patses menos de-
tO comêço ao f.iin, integrando aquéle A Presidência oficiará à f:lmilia do Periar ao salá!'io proffu.sic-nar vigente, sepv_o,vu:IQ.s. é d~.~ó.Jt~\-.:1 nfi.o. sàmence 
'túcleo. de idealista.:; que, num episó- Embaix&dor Orlando Leite P...ibelro a impo-rtância da aposcntsdori:t· serà. no l!1~~r·!~.,:~ ~~~-;c,-. tJ:JiseJ; m:1.s Lam­
:Vo verdadeiramente épico da. nossa dan_do-lhe conhecimento das m~.ni~ fixada na b:i~e d? -;;a1:irio méd\o cor- bé-:n. ~o m:F<re;;.ge d!\ _.,c-~~rnunidad:: ln­
~istória, atravessou n Bra~il de Nor- festaçõe.5 de pesar do Senado e,_ ao respondente a.~ _l!It:ma!S ~4 '(nn~c e tet.r:acwnal" c~-m~_um dJ:CI~, 
e a sul, de Leste a. Oeste, na .pre- mesmo tempo, d~chrando a sollda.- qua~ro) . conttib,nç_a~s, n~ pod,.ndo I . ~::e . ::. r~ahza\.a-J~ C!os.:;es .... ~bjet!vo; 
;ação de um~ idéia e na defesa dos rieda-de da Mes::t. a t.õdas elas porque, ser _mfenor ao .:::'i'Iuno pro!Is.S10nal. _ [sei a taci!hnd.c -~c .. m!l aiímE'q~o no 
n:at~ altos princípios. Desta campa- rclmente, a diplomacia brasileira e 0 . Art. 5.1? . A_PhcJm-s~. à_ :.tp?sentado- fluxo ele _c~ÇHt.a!:; Pti_I.Jl:('m, e rmvactD5 
1ha. Leite Ribeiro guardou, - e êsse Pais acubo.m de perder, na pessoa de I nEL dos rad1~llsta.'l prüiLS.'l:ona.· lS, no. 9ue j pa:a. aux~ll:u o desrnvotvimrnlo dn.:; 
• um <los seu,<;. traços ma-rcantes. - Orlando Leite Ribeiro, uma cia3 suas .. nao contranarem esta. Ie1, c.s preceitos rentrso.s d·).<; tnn.o;es menos desen..-o!-
tmizades imperecíveis aos eompanllei- inelhores c mais autênticas figm'"2.S. legais e ragubmentfi:e;; referentes. à vtdc,o;, · . 
·oo de jorna-da. sobretUdo a Luiz C ar- ·• . _ .1 aposentadoria "lOr tempo de sernço · 

d S b n ' u ""I 1
• Concordam em que··. ()s Prestes. Nunca, nem mesmo e- o. re a mesa requenme _.o q e H\ 

1 

dos .segurr.dO.'i. da:; instit.uiçâ?. ~s previ-
lois êle releg~ ou esqueceu e~a ami- ser_lldo pe!o Sr. ~5' Secretarlo, ~ denciãrias a que se refel'e a Lt'i nú- n;, _ 1mnoouç.\o 
1a<le,- não ob.stante di.Menti.sse e qifer- E' lido aprovado 0 s"guinle mero 3.8D7, de 26 de a~ô.sto Qe 1960. 1 . ~ 
~issé totalJuente da orient::~ção ideoló- e - Art. G.t;J As dúvidas o-;:iundas da 1 A -~mçao Internacional de D~-
!iCa que o famoso-chefe da. Coluna..re- Requerimcn·to nl? 303, de 19'62 c.p!icacão desta lei serào -re,:;(llvidos .senvolvlmf'nto ldoravant.e rhurnadu 
rolucionárur. .. po.ssou a esposar; e por"' pelos Órgãos ccmpetmtes do Mini.'ltt':- ··a f\ssociação")_ é fu!:ctada e funclo. 
!Ue soube ser fiel a essa am1zade, aci- Nos têrmos do art. 211, letra n, do do TrabalhQ €' Pre\•i:ctência So- nara, nos segmnt.es rc:·mcs: 
na de tótlas as divergênctas politi- do Regimento Interno, requeiro d~s- cial. A.rti!J'o 1 _ Ob'e~ivcr· 
-:as ou doutrinárias, acima dos anta- pensa de interstício e prévia di.<;tribul- Art. 7.9 Esta. lei entt'ari em '\'!)_or ·c J " ;:; 

,_toni3mos de· }de~ts, êle não teve dú-~ ção d_e avulses para o Projeto ~e Lei. na. C\ata ~e- sua. p.ublica~li?. re~:J,;:.'l.das Os o_ bjetivcs da .A:-.s.ocia~ic são_ p~o· 
1tda. nem heslta:çao em mantê-la, mes- . da Camara. n.<? 30, de 1962. a fnn de I c.s .. 1lSpOSlçoes em cont.mrlO._ t 1~1over o desenvo:vtmer:.to econonuca 
no. p~mdo e~1_risco a ,Su_a carerira e q~lC f~,'JUre_na Ordem do Di2, c).él p!"ó-,1 O Pro_jeto \'ai à cã;n:mt- dez D~pu- ~1_aument~r a . pt•Odt_Jti'~idad~. e :J.S.~im 
1.8. suas posrçoas. Por :·l3o'!O, quando .xuna .se.~.-:;ao. . tados. Para !.tCcmpano.3r o e~tUd:) <lo elevar os mvPLS cte vtdr. n:.\s are~::; rec~ 
Prestes cstêve pr~'iO por 1-ongvs an'-?5 \ Sala da.:; se.::::;.õcs, em. 12 -6··19G'2. - Substitutivo do senado na. r.utr~t 1.ca:;a I nos · de.'1en 'IO~vi·J::s no m,_mda inc!ui· 
~o. ........ ~io- de Janeir~!, _ _<:~_:~~~ ~1te·R1- ~J)!tr Velloso. ~ · do Cohgrcsso N_r~l-~nal~ de.úgno o no- d:\s na área da Assoc_ia-çâo

1 
·erü p~:M-. 
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!
1eula~ pela conc~ão de fundos para. membro, 01 quais senlo negociáveis, ~uja moeda se trà.te concorde no u.so 
eobnr .sua.s ne ;e.s:ndaq.es relevantes de sem JU-IOS e pagáveis pelo sen valot de tal moeda como ~-ecu 1 
desenvol~iment? ~m t.êrmos que a-e:' n?nünà.l à vista. S:- :on~a. da A.s.so:::ia-. ta r e no tocante aos tê~~055uf ~:~~= 
~~. ~.}~!.~ fl<:_Jg_v.els e pes_em meno_, çao com o depositaria desJ~nado. çôes que reg·em tal uso. Os Acórdos 

Junho de 1962 

ro ou moedas outras que 
membro subscritor possam 
mais ràpidàrnente.' t 

não a d 
ser usad~ 

l~oa'~~e~s e d_~0 e~ 1 ~.r:~g~e pa~_~m(!:n~os j) Para os'!iri.s dêste Acõrrl.o a A.s- na;s têrmo~ dos qu\ais tais recursos fo-
naisq desta fonn pt!~orec~ -~onveru;~g- sociação,considerará "moeda livl'e- r~~ recebidOs podtrão incluir dispo- _seçã_o 2 
I ., . ~ ~. . en o 06 O - mente convefsivel"': S!çoes referentes ao uso de rendas dos .... t - d v 1 d F d 
. .Jet.v~s d.e de.,emolvlmento do )3anco "':· - recursos e referentes a disposição dos .onanu .ençao o a or e un os 
! IntemacJ~nal para R~con..o;truçao e (~) :noeda de ~1m lllembro que a As-:) recursos no caso de que 0 membro que em Moedas 
1 Des:nvolvJme~_to ~(dOiavant~ chama- socJaçao det.erm_me após c_on.-<;u!ta· aol os fornece deixa de ser U!l\ membro a) . Sempre que a paridade da m~ 
tdo .. o Banco J e suplell)entnndo Slln~õ Fundo Monetáno Interna,cJOnal como ou a Associação suspenda perlnanente- da de um membro ·fõr reduzida ou 

. B-trndades. · adequadr.:-nente conversivel na.<: moe.. mente suas operações. · valor cambial da moeda de um merr 
l das ct ~, vutru.~ membros para os fins . _ . bro tiver sido, a critériO da Assocü 
I A"' Associ:lção será orientada .em das opt•raçõe:> da ,Associação; o~ b) A A~so~laçao entre~a_r~ o mem- ção, depreciado em 'grau significath 
tõ~as as suas decisões pela.s disp06i- .. - · . , bro. contnbmnte 111~ Certlftcado ~ de~tro do território ·.dêste membro, 

I (Ões dêste ~Artigo. (11) moeda de ym mem?ro, qut ~te , pe~Ial de DesenvolVimento estabeleci- membro deverá pagar à Associaçii 
~. ~ . me~n~ro coll-::orc;::e, en: ~ermo.s satl.s- ti ~-o o total. e .a moeda d?s recursos a~- dentro de um prazo ~zoâvel um 
I ArtigO .JI __ Países Membros; Subs- ~~~cr:os p_ara a A::so::.)açao, l:nl cam- s~m contnb:udos e os. termos e condt- quantia adicional de sua própria mo{ 

cnções Inicia~s !:.lla-1:.>..:.. f;L~s n·;~l:d:?l~ ctc.s outr :s me:n:-1 ço_:s do A:~r?o relativo .a tais recur-~ d::~. suficiente para manter 0 . val< 
{·:·. brvs par~~ o.s flr.s aa.s operac_üe.s <t.'i 1 sos .. O Cel tJf~caqo E;SPe,c1~l de Desen- idêntico ao da época da subscrição c 

Seção 1 .._Membros ASSO'='wçao: , volyunento n~o da:a direJtÇl a voto e total da moeda do mesn1o membi 
. , . · 1 sera transienvel somente a Associa- · A · ~ · · 1 b. ·, .. a)_ Os Membroc; originais da Asso- f!) A mcn~s c;ut: a Associ·a.çã~J di..,;- . ção. · · P!i~o a sso?J~çao_.....pe o_ mem to m 

.Claçao serão os membros do Banco I ponha de outra farn· .. n cada membro -«r tei mos· do A.l hffO II Seçao 2 (d) e 

.~numerados na tabela A junta a é3te enumu-ado na pa:W 1 da ;;tra . Á c) Nada nesta Seção poderá ser moeda c~~tnbmda .nos têrl_!log"""do pn 
documento que na ou antes da dat-a manterá com~ re~pflto a sua ri.!Oeçla interpretado como impedindo a Asso- sente pat!"'-grafo. seJa _ou. nao tal ~OE 
f'Specific"ada no Artigo II _ Seção 2 pa.ga como moeda livremente conver- ciação de aceitar fundos de"' um mem- da. man~Ida • sob a fm~S: de btul• 
(C) aceitem a qualidade de membros sivel nos têrmos da subseção (d) des- bro na sua própria moeda nos têr- aceitos os termos do At t-Igo Il, St 
da Asc:oc·a - t Seção mesma conversibilidade mos Q.ue. fôr convencionadq_. ção 2 (e) de.sde .Q~e. contud?, o prect 

- çao. a. , a . . n dente se aplique somente ate quando 
"b) A inscrição do~ me'mbros sera. ex;:)t.en;e na ~p~ca dobpagame _to. Artigo IV_ Moedas até o limite em que tal moeda não ü 

aberta a.•s outroo;; membrru; do Banco . ~ co!l .1~oes so as guais a.s · nha ..-sido inicialmente despendida (l 

Centro dos prazos e nos rêrmos que a subscnçoes _mlcJais de outros . ~e~· Seção 1 - Uso das moedas trocada pela moeda de outro 'nlembr 
Associa âo det· . . bro.s que nao. oo membros _ongmalS a.) A moeda de qualquer membro b) Sempre que o valor ao par· d 

. ç · erml}le. ...... .... .4em s_er feitas, e os tota_ Js e tê_r- moeda de um membro aumentar ou 
P'-"-' t enumerado na parte segunda da t.abe-

[} Seção 2 - Subscrições Inici~ai.s mos de. pagamenMs respe~ 1'::05 sr.:·vo !a A, seja ou não livremente conver- valor cambial da moeda de um meir 
a) Ao aceitar a. qualitiade de mem. 4_etermmados, _pela Assoc:a:.ao. .no.~ sível, recebido pela Associação nos têr- bro tiver. na opinião da Associaçã 

b d . têrm_ os da seçao 1 (b) des~e. Artigo.. mos do Artigo !I!, Seção 2 ,<d.>. em pa- aumentado de valor significativamer 
ro evera com· !undo.S no monf"'-""'te t d t d t ·~ · · b ' ·1 t ·b !d VQ;&_j_ ~ • • • ~ _ 1 gam_entO da quota-de ·noventa por cen- e en ·l'O o ern.ono do mem ro, 

.8 e e ~ n u os. Tais subscrições são Seçao 3 _ Limitaçao de Respon-~ to abaiXo mencionada na moeda do Associação deverá restituir ao reff 
aqui designadas como subscrições 1n.1.. sabilidade · · referido membro e a moeda do referi- I r~do membro, em -prazo razoável, un: 
ciais. '· ~ Nenhwn membro será responsável, d?- inel_llbrO daí 'proveniente c_omo ca- quantidade da moeda dêste membJ 

b) As subscrições iniciais atribui- em razão '·de sua qualidade de. mem- , p1tal, JUI'O.S ou outros encargos. pode igual ao aumento em' valor do tot: 
das a ca·da membro original .;orres- 1 b · - d A · - l ser usada pela Associação para os gas dà mesma- moeda ao qual as dispas bro pe as o rtgaçoes · a ssoClaçao · . . · . - ções do parágrafo (a)· desta Seção st 
ponderão à soma 1n;sçrita diante de Artiio lii _ Acréscimo aos· Recursos tos .adr~un!strat1vos ~li!- . que mcorrer aplicáveis. . . 
5eu nt>me na tabela A expressa em . ~ . . . \a As..~ocmçao nos terntonos do mesmo 
dólares americanos: de pêso e !teOr vi.. Seção 1 - Subscnçoes AchcJOnaJs memhro e, na me_di_da de sua. _v_iabili-d d b C) As disposiçõeS do parágrafo pr~ 
gentes em 19 de janeiro de 1960. a) A Associação na época em que j a e em .oa pohtlca mf!neta:la, e':ll .cedente poderão deixar de ser obse: 
· ) D t d b · á · 1 julgar apropriado tendo em vista a pagamento .. ~e. ~ens e servi_ços produzi-. vadas pela Associação quando urr 
I·. c! dez pdor cen oba su. ~nçl o mã'~ esca-la de conclUEjio d_o.s pagamentos dos no ~eu;tono do .a~udido .m.em?ro moQ.Jficação proporcional e uniforn 
Cla e ca a mero ro ongma s.er '-' das subscricões iniciais dos membr-o~ e requeudo~ Pflr~ PlOJetos. fma~Cla- no valor para' da moeda de. todOs ( 
pagãveis em ouro ou moeda de livre orio·inais e . em Íntervalos de aproxi- do.s pela. ~s~ocJaçao e loc?hzadoS' em membros fôr feita' ·pelo Fundo Mom 

! conversibilidade da forma .seguint.e: od t . nos a con"tar, da- taiS terntonos: e, outrossim, quando, tário .Internacional. 
fiO% dentro de trinta dias após a. da- ma ·1 men e ~mco a , . ~ . . _ e no limite justificado pela situação 

.ta em que a Associação começar suas quela data p!Orecterá a revJSao da a~e econômic·a e financeira do membro 
(ij)eraçóes oos têrmos do Artigo XI- quação do~s~us recur~~ e. se·'aSSlm. em questão como ficar· determinado 
Seção 4 ou na data em que o me.m.- julgar convemente, aut?r!zarã ~~m au- por Acórdo e\ltre o membro e a As­
bro original tornar-se um membro, menta geral das subscnçoes. Nao obs- sociação, a referida moeda será livre­
qualquer que seja a. mais posterior; tante o que prece 05 aum~n!cs ge- rriente conversível ou de outra forma 
doze e melo por cento um ano apõs rais -ou individ~ais nas subscnçoes po- utiliZável para projetos financeiros 
o inicio das operações da Associação; derão ser aJ.tcmzados a_ qua.l?ue: .tem- !Jela A_ssociação e localizados fora do 
e doze e meio por cento cada ano po desde que um aumento · ldl.vtdual território do membro. · 
• ub.sequ"ente,. com intervalos anuais, seja sõmente consi~erado a pedld? _do· 

d) As somas fm;necidas nos têrm~ 
do parágrafo (a) deSta Se_ção pat 
manter o valor de qualquer moeda s~ 
rão conversíveis e usáveis nos mesm' 
·limites que as zoeferidas moedas 

Artigo v - Operações 

Uso d; Recursos e Condi~e! 
de Financiamento 

b tão As subscnçoes b) A utilização das moedas recebi-até que uma fração de de_z por cen- roem ro em qu:s . . . • t . nos têrmos desta Seção serão ddra~ das pela Associação em pagamento de a) .A Associação proporcionará f 
to da Sut::crição ir:-iclal for in eira- vante .... referidas COil.lO subscrições adi- subscri-ções outras que as subscrições·, nancla.mento para fomentar o dese 
mente paga. - cionais: . iniciais do~ men:br?s originais, e ~ volvim~mto nas áreas menos. desenv( 
. d) os restantes noventa por cento . . " -~moe~as dai provenientes como_eapi-· vida'!> &-mundo inCluídas no territ 
•da subscrição inicial de cada membrtt I bJ Atendl~O ao ~!sposto no, para. tal, Juros o outr~s encargos, s.er~ao go- rio dos seus~rnembros. . 
Ori inal serão paO'áveis em ouro ou Jrafo . _(c) m_fr.a- c:tado, --quanao . a: vernad?s pe_Ios tem~os -~ cond1çoes sob b) o financiamento proporcionac 
mc!da livrementeo conversível no ca.- subscnçoes adJcJOnals forem autonz~ ·O.S qua1s tais contnbmções forem au- pela. Associação será destinado a fil 
so dos membros enumerados na ·par- das, os tota~s _:>erã .... os que determl- l torizada:s. . . _ _ :_. que, na opinião da Asso_ciação, tenha 
te i d t bela A e em moeda do mem- nar a AssoClaçao. ·1 Cl A utlhza.çn~ das moedas receb1- alta prioridade para o desonvelvimeJ 

a a . _ , - · , - d' das pela Associaçao como· recursos su- to tendo em vista a' necessidade ( 
bro subscntor no ca.so dos membi~s C) Quando qu~lquer subscr~ç~o. a l- plementares além das .subscrições e á ~a ou áreas em causa e deverão s 
en'..lmerados na parte. 2 da. tabela A. cional fôr auto:Izada, q:-talqueàe ~~~= :,:.cedas d.aL.deri~àdás·~-como capÚal, destinadas a projetos específicos, s~ 

Esta fração de noventa por cento bro deverá ter a _oportumdade l juros ou uutros encar~'OS será O'over- vo em <!ireunstânciasl especiais._ 
das subscrições iniciais dos membr(ls crever em condlções que. r~Màvel-~ nada pe!oS têrmo.s dos' acõrd;s em C) P1 AsSOciação não proporcion: 
originais será pagável em .Cil\_CO pres. me!1te determine ~ AiSSOCla~ao. um_a deco··:-ência dGs quais tais moedas fo- rá financiamento se, €m sua opin15 
tações iguais e anuais da. ft)rma se~' soma que lhe premJdta matte. ~ua ;;: r:"m recebidas. · tal financiamento f.ôr disponível /e 

. · · d t ~. -,.,. pacidade relativa e vo -0· 111 s - . . fontes privadas em têrntos razoá v€ gumte: ~.a pnmetra -es as .pres .... <J.ço...., nhum membro serã obrigado a subsc- 1 dl Toda..c; as outras moedas rece-
dentro de trinta dias após a data do ,' -. •ver. . , bidas pela As~ociação podem ser li- pa.'a o beneficiário ou passam s 
- · · d - d A ·a a·" no- ·- proporcionadas por empréstimo llllCIO as oper-açoes _a ssoc1 ç "J "' d', Tôdas as decisões compreendt vreU]ente ~tsa~ e_ troc~~as pela Asso_-
têrmo:S do -Artigo II - Seção 4 Otl. na das nesta Secá o serão feitas · pela cl:a.çao e .n~o esta ta o su)eJtas ~. nenhu- tipo~ feito p.elo Banco. 
data na qual o membro original ~e ·oria de dols têrços da capacidade ma restr1çM pelo membro cuJa moeda d) A Associação não proporcion 
tcrne um membro qyalquer que seja 'r~~l de votos.· é usadr: ot.. t~ocad~ .. desde que o que rá financiamento a não ser sob a r 
a mais po:,t·erior; a seg_unda presta. 0 antfs f1cou d1to nao impeça a A~so~ comendaç!io de um·a comissão cor. 
çáo. um ano apó ... o início das opera~ Seção 2 cia-çéo de entr11t em qualquer acõrdo petente, feito após· um estudo cuid 
ções. da As.sociaçi;.o e as .prestaçôe~ Recursos Suplementares Proporciona- com o membro em cujós territórios doso dos· méritos da proposta. Cat 
sub-:eqüentes cada ano daquela d~ta · dos. or um Membro na Moeda de estei<?- localizado qu!_llquer proj.eto fi- comissão será designada pela Assoei 
em diante em inte:valos anuais ate> P -outro Membro nancmdo pela As~OCI_?ção · re.strmgindo ção e incluir,â um representante 1 

que a fraçã-o de -noventa \'0! .. - cento da , _ .. . o uso pela AssocJaçao. da moeda ~o Governador ou Governadores repr 
sub5cTiçje inicial estiver completa. • a) A Assqcw,çao poder~ !ntiar e~: ~efer~do membro receb1da con'lo capl· sentando o membro ou membros e 
r 1e11te :p-lga, lacôrdo em .term'?s e .. c~ndH;<?es con~~h- ~al, JUros ou ou~ros ~ncargos em co· cujos territõrios o projeto em con1 

· . zenies com as d1spostçoes deste A<:- ne:uw com tal· fmancwmento. · deração fór locali2ado e um ou m~ 
C:) A 'A.5~>0c:la.ção o.cenar!Í de qual~ do como ficai convencionado com o e) A Associação tomarâ a.s médi- membros do pessoal técnico da .Ass 

4.1~r tn~mbrt.J em lugar~ae qualquet fim de receber de qualquer membro, da.s .ap.ropriada.c; ·para garantir que, ciação. A eiigência de que a comi 
pc:·ç~·o C::1 múê~a do me"•rJro~ 'J::'.ga ou em 8.créscimo às sómas p::tgáveis pele em intervalos t'&.zoáveis d"e tempo,_ as são inclna um representante do G 
}·:·s ~·.-._~! J.·;o· tw•rr.t.!·~· nos termos _da 1 n-!emb.;·o em questão por conta de- sua fraçõe~ nas subscrições pagas nos tê:r- vernador ou Gov{!rnadores não .se ap 
t-'.!:.S~~·"·t' D pr-••:€':l"J,tt ou no,:; ter- Stlhscriçfio inicial qu adicional, \recur- mos do Artigo II. Seção 2 (d) pelos cará~ no caso de financiamento cone 
r~:·> ·L .. f'1;:;·o 2 :!o :).r. i~:, 4 e não DI!· sos suplementares na moeda de ou- .JUémbros enumerados na Parte I da dido a .uma organ!zaçã:o pública 1 
r .~.o~·.:::-J~~ r;~:~, :\s.:;.;.:,: :··u eru .st!a,o:, tro membro. sob a condição de Que Tabela A sejam usadas pela Associa- ternacional ou regional. 
c r :I't:"{,(;" i!tU!O!> o.> •1.J::,;·~;dc=s simi- a Associação não entrará em tais ção numa base ·-·pro rata" aproxima· e) A AssociaçáG não ·concederá 
lares c mudos pelo G.ovêrno do m.E'm- acôrdos a não· ser que a Associação da desr:l.e que, contudo, tais frações nanciamento para nenhum projeto 
bro c:u depositário d.~signad.? PN ta t esteja. satisfeita e~ que o membro das referidas subscicões. pagas em ou- o membro cujo território tie: 1.9 
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· 1 tên (V) tomar medl_.das nos ~rmos~~a bro pelo qua1 !ôr designado tiver dt ... 

: o projeto objetai ao referido fi- \1o'!anbros que __ propo~:ciOnem 855 s ·. ... :::;eé;ão 7 dêste ·Artlgo para cooperaçâo reito na Assoe ação. Cacta Diretor elei ... 
t1C:i--a:J.tento ressalvado que, não será cJa téc~11ca c fm~n_celra pa.ra as áreas com outras organizaçõe-s internacio... to Diretor ... Executivo do Banco ter 
Je""âno à. Assocbção c~.:rtlficar-se rltenos cte.senvolVldas do mundo. nais (a exceção de entendimentos Jn .. 'direito ao mesmo número d_e votos a 
q~e UH.•mbros intlividuclÍ;s não ob- .Seção 5 fOJ mals de caráter cemporáno e admt- que os membros ou mem~ros da As· 

am J10 caso de rimmciatnento con- . __ ·r d nist.rativo); sociação cujos votos contnb_ulram p~ .. 
!Jdo a orgunlzaçã_c. pUblica intema- .Alé!n. das ope~açoes Aespeci lCa as I (Vl) deciclir suspensão permanente ra sua e!eíção no Banco tiv~rem dl .. j 
nal _ou reg!~n:ot!. _ , . e:,n ~utra pa1:t~ neste Acotdo, a As_so- 1 das operaçoes da Associaçào e distri- rei to na Associação Tod?s . os vot.os _ a 1 ·1 p,. As<;omaçao na o J!llpora com.o 

1 

cnr;o.0 pudera · 1 . t· 0. J que um Diretor tiver d1re1to deveraa· 

nCJ-ilJ11ento seJa g<~sw no en1 ano . d . _ _ · · 
1 1.çu q . · '" t · >1 · ·~- (1) tomar emp_ restados fundos com I (viU ctetermmar a distribuição da~- ser dados ·de uma s 'lez. 

ftUalquel" m_ cmiJro ou membros~ O ep~·ovaç~~- cto ~etnb~o em cUJa moe a renda 11qutd.a da assoctaçáC? ~nos ter... a> cada Diretor-Adjunto deverá tc-J.'I 

d. ·o ue o res,m~cto de S"U f- omr :;eu a. IV • 6 l 
e mee:-Ge nQo imp:.tàir~ "' A::sodaçáo I o '<::~presLJmo.for _feito; . ')mos ~a Seção 12 dê.ste artigo; completa auwridade para agit n.a ~tU-_ 

i·.e;--;,.:: a q_uuis.q_u:!r tesLri_çô~s im-, ,_ 1_n. g~r.amtr .tituJos nos ~':lats te.- . (vfh) aprovar emendas propostas I sência do Diretor que. o des1gnar • 
.• t-1~ na u::o de _fundos d? uco1:ao com nha mvestldo de forma a facllrtar sua.~ ll êste Acordo. , · Quando um Dil'etor est~\~er presente 
d,-,p::sl<;j~.> de_,~cs Ar',!::os mcltm- '·;,_r.o.a; . d) A Junta de Gove~nadores de ... seu Adjunto ·poderá ~a-rttctpar de reu .. 
as r,_.:-~t~·içóes ll'~ad>~; t'OS recun;os' >ilil t:o~pcar e vender. tltulos '{Ue l-'erà. realizar uma. rel1mão anual a niões m~ não devera votar. '"- \ 

lltmc11 t::u·es nos tê.mcs do acôrdo J tenJla cmrtHO ou garant.rdo ou n;JS t-ant-as outras reuhJôes quantM forem!• . 
1 

l~ 

1 

re ;t As;,ocin.çãn e o co.1tribuinte. q 1,n~· venha investido; 1 determtllil.das pela Juhta de Governa- e) ~ quorum pai~ qu quer reun ao: 
p p._ Assoch~ção tom'_"'á medidas ! (1v1 em ,_;r.~ os_ especuus ga.rant~r 1 c!ores ou convocados peJos Diretores d.os_ D.Iretores·E-;;:cutlvos será de .. uma. 
ra at>.\ie.,.urur que as rendas de qual- , emp:·éstimos àe outras fontes para\ f!:xecutivos. ~ mynor1a dos Dltetores que exe:çr.m 
,_r nn.-~.nciament-o scjan1 usudas só- 1 fms nãot.eontráríos ás disposições dês- i e) A reunião anual da Junta de nao menos da metad? Cto podei vo-. 
·nte para. os fins para os quais o ~ tes art1<-tn;.;: · • \ Govetnaüore"& serí. 1eV~a. oon.1unta- tante total. - · 
.ancimento_ fôr concedid?, dada a : a·; pr_oporr>.onar assl.Stencia técTH- mente com a reunião anual da Ju~ f) Os Diretores-Executivos deverão 

.

•1àa at~n9}1-0- _a co~idernçoes d~ e~o- : ca e $erv1ço,s de assessoramento a pe-[ ta de GO\'ernadores do Banco. reunir·Se tantas vêzes qua:::t~s os ne ... 
~ia, ef1c1encw e llv:·e ~ comé~CIO 1n- 1 dldo cte um mero.oro; e1 ~~ O quorum para qualquer reu- gócio.s da Assoe ação o exigtrem. l' 

P.acional e sem atenc:ao a mfluen- [ vü c-<~~::-t.er 'Jualsquer- 0utras fMUi.. nHto da Junta de Governadores serà . . 
.s e considerações políticas ou outras . dades conexas a sua-s operações tal a maioria dos Governadores, compre- U) A Jun~a de_ gove-:na~otes deve .. 

natureza não econômica.. , ! c:o1no sri: ;)ec'es.sário ou dese1ávd à endendo não menos que dois terçoe Irá adotar dtspos1ço~r regu amen_tar~. 
l) Os fundos a .serern conc~dldos I rerlllZfl~·ao de S{·US !lns. àa capaci.:!ade t.otal de votos. I p~las qlla;~ um mem do ra AssOCHlif_-D 
~ téfmos de qua}quer operaçao _de ! g) A Associação poderá em seus na.o quallf1ca~o para · . es gnar um 1~. 
anciamento serao proporctonaao~ \ Seção b reO'u)amento.s estabelecer uma regra retor Executrva do Ba~co possa .eD:-
beneficiário sOmente para atender: proibição de Atividade Política pel!l- qual Os Diretores Executivos pos- via.r um repres_~nt~nte :para ass1s1,.~ 

~ gastos relativos ao projeto na me-~ ... -. _ sem obter um vota dos Govrrnadores a.qualquer .,reum~o ~os Dlretores Exe .. 
la em que 1·ealmente ocorrerem. A A-.,scc:.9-ça{_l e se~s t1.ti1ciOnariaa en1 umg questão especi!ica sem 8 c':ltivos _da A.ssocmçao quando um t>e-

Se ã 2 nfro f!C\:erao mterf€>'1r nOs aQsunr~lfl_ convccar'ão de uma reun;ão da Juncs. d1do felto por aquele mei:?bro .ou um 
ç 0 ) pol1tiCo·. ctc qualquer membro, nem de Gcvernadores. asstmto que o a-feta _partlcularment.t; 

~orma e têrmo de fin~nciament-o \ dc_ver~o êles ser influencia_dos em ·suas , hJ P.. Junta de Gov~:nf'.do-res e 05 estiverem em discussao. ~ 
~.i) de fundos subscritos nos têrmos \drc:soes .pelo cflr2t-er polítiCo do !Ue.m- Plrew''es Executivos, rtrntro dos u.. S-<tção 5. Presidente e Funcionalismo 

·ivactos co:no principal iuros ou ou- I tP con.,mw 1(1Jt's eor.n.1m~c_as -tera.o gras e !egu]arnentos que sejam neces.. ~~ O Pres~dent" do Banco.se:a ex .. 

I 
Artigo 111, ·seçào. 1, e fundos dai l)~O ou ,n~r:~b~~~~ em questão. Som~~- mites tl.UtOrizadol'l, poq.er5.õ adotax .re . " · . 

s 'encargos se a aut~rlzação das i 1mpurtãncl;:{ em s~ms decisõe~ e e~.,., . ., I sários_ ou apropriados para ,_ execução oflc1? o Presidente d~ As.socmçao. O 
smas subscrições expressamente l considera;;oe.s :;erao P'mderacta~ 1m- dvs .,.l;aiJl'llhos da Associação. Prestdente se~á. o pre~Idente. d~s Dire ... 
l.veja tal financiamento; ou 

1 
pardalri1en~E dt form" " _ lo~rar o~ _H o3 Governadores e Gm·ernadn- t~res Executivos da- Assoctaçao mas 

1 _ . . . rins (fcfín;o0s neste ~J\-';1~~ do. rc·:;"Aditntos funcionarão como tal nao terá voto exc~t'?)) V!=Jto de desem .. 
•_w- em circu1lslõ.ncl:.IS espe_euns, de . r ~em cC:.mpensnção por pa.rte da Ass·. 1 pate 1:}0 cast? !1e d1~iSUO Ig_~al de votos.J 
1dos suplemental·es fo_rnecld~s à I Artlg~ V r,jar.ão. 1J 1 Podera participar a e reumoe~ da .Jun-
;qciação, . e fui?-dos da! denvado.' I Orgtwhr·(,'9.o e A~·mnistraçâ.o ~ ~ , I ta de_ Gover~adores mas. nào votará. I 
no princiPal, JUros ou outros en- ., Seçao 3 . em ta1s reumões. 
·go;; se os acõrdos so_b os-quais tais Seção l , VoLação b)_ O Pre.o;idente serâ o_chefc ~0.1 

r..entc nuronz::>m o referidO fman- I lt ! l't) CE-da membro ottgi'1al terá., em; çao. Sob as m.struções dos Dll'e~ore.; 
:ursos forem prop-ormona~os_ e~pre5- i:~stru~,:tra Ua A-:;so•~ü' {l-o . ', f~ncwnti.rio.s p_crmanentes da. Assocw-J 

m~·mtc. · . · \ A t>,~-~oda.çã:o terá t'JUf .Junta. rtl:) ). rr.zão de sua subscrição inicial 5-00. êfe dirigirá a ctministração nrciinária 
J) Observaao o parágrafo prece- ~-To•:err~~J(o:,•.::, Dlret.o~es .1!.-'x.ecutiv"JS, vuLc.s m~us 1 voto adiciiJ"laL _por ca•:1a!1 cta Associação e sob C> controle unsl' 
:1te, a Associação poctení propor~ •Jm prf'sid~nte e tantos out.· os· tun :'o; $5,000 de sua subscrição 1meial As di!les, será rcspon.sável pela ur;,;·an za-1 
na~ o fmanciallle~to na formtl_ e t 'l:'lrto-, e As_-::j!'ttnte.s qu::t~lWS necess·.'l.-_ j st~~~c:lçõe~ ale~- .da. sub::;Niçáo ln1c!a.l , çào!_ designação e deml; ;ã? de iunciC? .. ' 
:; wrmos que cansrderar apropria- 1 ttos para- executar 8.':! ta.f ias qu~ b de nu•mbros ongL'1tUS terac.. os dirz.1• ) nãtlos e_ pcs.sonl, No l1mi' ~ ·to posst-
:;, tendo em vista a sltuaçào econõ-J.\SEociaçác cetaminar. I tos 'de \'ut() que a Juma ·1f' Govern;l-~ vel functonáno.s e pe.ssoal 110 Banco 
ca e as perspcctlvrts da áre_a envol- I SPção 2 . dores determinar nos têrmos do dis-' deverão ser de.sign::tdOs pu.r ~.'i'':'i~ con-: 
a e a fik.t.'J.feza e· ex!genciu do pro- , - , p~,;.~tc HC Artigo a - Scçiío '1 (b) ou correntemente como func1 :12.nos e 
o. Juntr, a Govar~adores Artigo !II, Seção I (b) e ((,) con!'J"- pe.ssoul drt Assocl~ç2.0, . 
? __ ·A. ~sociaç&:o poderá proporcio- ' a) Todos os poder~ da J\ssocia.:;ilo me ;:e~a o ca.so. ~c~rêsci~o~ !1-... re..:ursos c) o Preôdente, tuncJoná.rioo e pes:~ 
. ~ItnaT~ lOmen;o ~ u_m m.embro, ao ~ '"à ·r\'f: voo n· Jw '· de Oovei- oLitrc.s qtte não a.:; .. ub~criçoe~ nos têr- 1 soai da Associacã.o quando no d::-sem-. 
~rno cte t('rrltórw mclmdo dentro_ --..,ta. 0 1 ·· 5 

fi a · a mo:; do .ô.rt.igo li, 3~ça.J 1 fh) e S'los-~ penho de uas ( n ·ões devem ob ·c!iim 
terrJ-tóri.J dos me~1~ros da ~~>soei a- nador_PS. c_r1 çõ~s a~lci_9nais nos tê1p os_ do Ar .. cl&- lmiGar~ent& 1 ~ GA.ssocia~;:lo e ~'i- ~c: 

\_ a uma subdlnsao pol1ttca de b) Cada Governa.iJr t. Govern:t- tigo til, .::leçao 1, nilo te· ~J.f" du·eito uc nhuma. outra auto;:idade. Cada 11 ~m ... 
usquer, do~ precede.ntes, a uma e~- lúr-ll.oi~J.!O d(· .Banco u d~cado :,,}>" voto. J bl"O da As.socmção deve respeiwr 0 ca ... 
~de publica ou pnva.da nos tern- .m ,n~mbro dt. Banco _t<'-;le e ta.m\1ffil b) Exçeto se tõr . dE>tet rr.lnado de ráter internacional dessas fúnções a 
1~ de um.,. u~em~ro o_u .me~bros, ,1m meml"~"o. dn A.ssoc·»1.ao serão ·~· 011 tra fo~ma, todos c.:-) '! .:·:.mtos 'iU·>· r ab.<;ter-se de qtnn.squer tentativ~s no 
~·a um:~. or ,;amzaçao publica mter- !Jflcio un1 .~lare_r~ador ; Governa,~ ... : 1 mE-tidos a AssociuQ~O ~e:e.o decidifi )S_) i sentido -~e 1~iuenciar quai.:;quer dele..~ 
~IOnnl ou regional. , _ 1 Adjt!nto :e!>pe'.ttvamcn_ce, ct~ A.s.,o por t.'laJçJ·ia de votes. 'no exerciclo oos seus deveres 
l No caso de um empréstJmo a l.!:açn.J ~.t ntll.m Goycmn.dm-Ad.tur~- . , . l d) Ao deslgimr rancwnàr:05 e ,pes-
.a f:ll~id~de outra que um ~e~bN, t-G podcrh '.'?~ar exce~ u~ a,.U8êrl'lHl Beça~ 4 I soai 0 Presidente dev~râ, t.:>l1ct0 em 
Ass~Iaçao poderá,_ à sua ~Jscnção. de seu principal. O Pre~!dente ~a Díretore.~.Exr:~ul.l\0..~ . vista importância proaminf'Ht.e de lo~ 
~ucrer uma garantia Rt>rop~lada go~ Junta de Governadores do Banco selá _ . grar os mais alto;:; padrões de efi~ 
·n~mental ou outra garantia ou ga- ; ex-oficio Presidente da. JUQta de Go-- 1 a) o_s Diretores Executivos serão • ciênc!:l e compet{m.-:ia. tecnica. atender 
ltias, -- 1 verno.ctores da- Associação exceto )r~spon.suvcis pela co~ctu~u d~s opera- I em que sej:J rectutado 0 pe.s.~on: etn 
) A Associação em cas.os csPP- :quando o Presidente do. Junta de Oo- , ç9cs gerai::; .da Assoewçao e, .para tal/ ba~e g;;:ográfJca a m:1l.<; ampla possível, 
·ls oderá ro orcionar divisas· es , vernactc res do Banco represen~ um 

1
1 fun, exu·certto todos os poderes ou~ ~ 

~ p pd ' 1 . ' - Es!·MiO que nlo e n•embro da A.;•xia- torgacios a eJes por êste Acõrdo ou de- Seçao 6. Relacões com o DAnco 
ngen·as para espesas ocars. · J t d ~ le'-"ados· a· ête· "el" Ju t d 0 · çfi-o ca.st. em que fi un a e J...fover- 1 " · · ,., "' " n a e ov~r- 1 a) A As..wciaçãu :;erá uma ent.idada 

Seção 3 oadcrPs esco h~rA. !lrn dos GovP-n!s_.. ·nadares. _ · yeparada e distinta do .Banco õ- va 
Modificações dos Têrmos de dt.-lPS para f'r,•o;·.denteda Junta 5e Uo-1 b) Os Diretorer, .t'J:,ecutivos da As- fundos da As.socHtção .serão conserva-

Financiamento '-'ern2.dores. Q·~ulqL ei ~ovcrmv!ut ot. socrrtçáp .serão constituídos ex-ofí-tia dos separadamente e à parte dos d{) 
Gm'ernador-AdJunto detxará o car~o. de cada Diretor E}:ecut.ivp do BMco Banco, A Associ;lç:lo n:1u deverá ta­

l_ Associação poderá, q~ndo e no ~e 0 membro p~:'l qt1al êle !m mdr- 1 que tenha sido (j) _jndics.dp por uin mar emprestado ou emprestar o Ban­
Llte que julgar apropnado, ten'io cado c.essa.r de ser um membro da AS- membro do B.1.nc0 que wmbem- seja co, feita a res..,;n1va ctue, ,.'Jtn não de~ 

vista todas as circunstâncias 1-e-' ;vcüçâo. membro da Associação ou· Cii) eleito verã 1mpedir a ASt:.oci.açã \ de inves-
antes, inclusive a situação econl\. c) A Juntn d_e Gc-vernaãores p~C>~ em uma eleição na qual os votos de tn· funrlos não neeessário.s às sua_, 
·B e financeira e Rfl pcrspect.rv~ . .s rá. dMega-r aos Diretores ~xe<~;Jtlv{)~ pelo meno.." um membro do Banco que operações de financiamento, em. ol>ri~ 
membro em qu~táo, e em condi-1 i\utorJdade pa11 exPr_..:er qm:usque.r doF seja também um membro da Associa- p.n~ões do B.tnco; 
s que venba a determinar, eon~or- set!~ poderes coln exctção dos oorleres çáo tenha 'contado pal·a. sua eleição. b) A Associ:tÇ'ão poderã ent.rar ero 
• con1 o relaxamento ou outras 1.110~ para : . ... O P..djanto para cada Diretor Exec1lti- ncôrdo com o Banco com respeito a 
lcs.ções dOS .têrmo~> sob os quais l (i) admlt.Jr novos membros e. d~- vo do Banco será ex oJticio um Dl''e• facillclactes, pes.<;oal e serviços e paro 
lisquer dos seU$ !i11anciamentos ti ... terminar as- condições de ·admissaa I tor Adjunto da Associação. Qqa,·~~er n t·eemtôlso de despesí\s administ.raU· 
em sido co'l1ce~<UI!(l.!., dos tnesmos; :Jlft:!tor cessal'á de exceder o cargo se va.s feitat no c[\50 precedent,e por umJ 

(ii) autorizar subscrições edicio- ~ mernbro pelo qual êle roi mdicattt~ ou dás organizações em oeneficio da ou· 
nats e determinar os têrmos e con- se todos os n1embros cujos votos con- tra. 

meração com cutras OrganizaçFies diçôes a elas; coneram para sua- eleiq:lo deix!U'tm cl Nada neste· Acórdo torna H a As· 
~;~rnadonais e Membros gue Ofere- <ili) suspender um membro; de ser ·membro.:; da. As.sociação. soeiação- responsável pelos atos ot 
n .Msi.stên\3ia ao DesenVolvim~~ttJ <t-v) ctec14!r recursos sôbre inter~, c) Catia Diretor designado Diretor obri'lações do B:.ui-co ou o fhmco res· 
~ AsSociação cooperará. com as ór- préStacOêS dê.ste Acôrdo pelas Direto- Executivo do Banco terá., direito ao ponsável pelos atos ou obng·ações dl 
llzações Públicas Internacionais e' res zxecuf1ivos; ·>- l,me.s.mo núm~ro de votos a que o mem- Associação. 

S<";âO 4 
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Seção 7. 

Relações com outras Organizações 
Internacionais 

A As.sochção entrarâ em entendi­
mentos formais com as Nações Umdas 
e pocterâ entrar em tais entendimen­
tos com outras orgamzaçóe'5 públu:a.s 
internãcionais com responsabilidades 
especializadas em áreas -conexas. 

Seção s 

quer direi~s ... ..,no.s têrm?S dêste ccôrdol ci.açfio ma.s, nunca ma!s que uma .vez 1 gações em favor da A~sociação co 
exceto o d1re1to de retlr?C:a mas con- :;:ür ano. As referidas prestações serão· tal membro. A referida di.stribu 
t!nuará sujeito a tôda.s as obrigaçôes. p:::g~s em moedas recebidas pela As.so- serà. feita na .época e na mo-ed 

se.-.a 3 craçao res~a!_v~:~.do que a Associação po- ainda, em dinheiro ou outros 1 
.. "'_

0 
. J de a seu ;mzo, efetuar pagamento na. que a A§SOCiação considere aprot 

Su.spensao ou Cessuo de Membros no I moeda do Govên~o em que_.stão. dos e equitativm. A distfibuição 
. Bªnoo . ny) Qualquer soma devida por um vãrics membros não· precisa ser 

Quanquer membrc;. que fàr suspensn.! ~J-o,'er~n?. ~;r cont3 ,de S'!_a subs:r!çiio fc;n·me c_om respeito aos tiPos de 1 
dessa qua.lldade no Banco no delxi'i tlode ~e. I~tlda enq ... uto este GoV"êrnc distnbmdos ou às moedas naS g 
de ser m~ml:JJ o dêle "'E~a c.utcmat!e~- ! ou o dGoverno de qualquer terntono I são expressos. 

~ • .... , !' 1r.cJul o na sua área geo"'rafica ou 
1 menc;:J sltspeuso da quaLao.de ele mem- qu"lO'l"'" st1•-.-a·v1"'"' 11 ~. ~ 1 : à) Qualquer membro que re( 

b•·o ou cleJn.P·á dr> ser um nlf'' TI'' o da ~ ·' ~.. ·" • ~-·0 P0 ohca ou qua - 1 b ' 
Localiznção das Repartições I Âs .. • · U - • • -·· .... QU3r agenc1a de qua1snuer dos p~ec"-) cus d1stnbuidos da Assocmçáo 
. . _ . ; - soc1açao cm arme se; a o caso. I 02nt.es €Stlve1 em debit'"'o c~mo m~tuâ- têrmüs desta seção ou nos termoo 

_A repartiçao Pri~C·_Pal d~ Asss;x:l~- seçao4 no ou fiador para com a Assocmcão 1 seção 4 gozará dos mesmcs din 
ça? sera a repar_ IÇao ~ pr~nc1?a o I . . . . l e tal soma .poderá, a arbitric da Âs- i com respeit-o a tais _bens que os 
Baüco .. A ~ss~c~~ç~o -pca.era }~.t-~_beltJ:~ ! D1re1tos ~ peve1 es ~os r. Gov~rnos que) ~:::oc~açao, ser utili~R.da para a amortt. 1 z~do~ P.el~ Assc-ciação antes da 
ce_ outtas l€p-It.çoes no ter~ t,.ono de I delX<~m de S~I 1\l.emoros I zaçao do referido d"'bito m , diStnbmçao. 
qualquer- memb"o . - ~ - e seu V.:;n-- · · · . I a> Quando um_ Govêrno_ d~jxa ae (amen~o. · ' . ARTIGO VIII 

Seçao 9. Oepcsitános; ser membro ce.ssara de ter direitos no;> I {V) Rm -1-onhu,n.a c!'rc , .,.,.: - . 
I · • t• m .. r Acõ•do t d 1 ~ ! c - .l uasw::.ncia Status Imurudades e p · ·1 · · Cada membro designará o seu Banco t-r os u~ e_ • e~c.~ 0 no lSpos~ deverá_ ~m. Gov0rno receber ncs têr· nv~ egw~ 

Central como o depositário no qual a -0 n~ta ....,eçao e nc: ArtlaO :X (~) 6~-~s i mos des~e S c uma soma que exceda, I Seção 1 
As.3ociação guarde depósitos na moeda contmuará..,,.a. men~.:. que .. ~eJa. ~1..:>--p ~~o !'"-lo .seu total .. a m:mor das seguintes: a. 
dêssc membro ·ou outrw creditas da .. de outra ~v.ma. ne.,ta. Se"'~0• r~::pons~- · a soma paga pel(_• Govemo por conta Objetivo do Artigo 
A.ssociação, ou se não tiver Banco I vel por tGd~~ ~s. obrlgaçoe~ f~nancer 1 de suu _s~bscr1çf!.o ou (b) uma quota , De f o: ma a capacitar a situaçã 

·central, deverá designar para tal fim ~as que as~?m1~ n~ .. !ls.s~mçao, 82 
·:, que _ es~eJa em proporção aos have. cumprir com as funções com as q1 o~üra ínstitu!çã~? aceita pela Associa· 0~~ ~~~~1 ~ n.utuano, fiador ou de~~es llqu~dc~ ~a AssocíaçãC? c~mo_ co:r~~ é inc_umbi<'la o status e privilégios 

çao. Na usenc1a de qualquer outra b) Quando um Govêrno de:xa a ... em nos llv,o~ da Assocmçao a data termmados neste artigo serã-o cm 
-designação o depo~itãrio designado se membro a Ass. oc·a -: -Go~ê .c 

1

na. qu::l.o Governo deixar de ser mem- didos à Assc.ciação no território 
para o J3a!lco será o depositário para n~ deverão 'pro" e der 1 ia~n~ ~J'uste à~ br~, _ ass1m como a soma de sua subs- cada thembro: 

. a AssoCiaçao. " . c 1 eriçao estara para a somu total das 
contas. _No.- referfdo ~uste de ~onf.a:; I' subscrições d:; todo3 05 mzmbros. 

. Seção lO a Assomaçao e. o Governo deverao en-
;.. trar em acôrdo no tocante às somas a (VI) Todos os cálculos supra deve- St3.tus da Associação 

Seção 2 

·Via de Comuni-cação serem pagas pelo Govérno por ·conta 1 rão~ ser __ fe!tos na f-orma que po.:sam A AsScci:lçto terá personaJi.da<'le 
Cada membro deverá designar uma fl.e sua subscrição e sôbre o prazo em I ser razo§tvelmente determinados pela ridlca inr;egral e, em· particula.r a 

autoridade conveniente com a qual a moedas· do pagamento. ·o têrmo subs-~ Associaçao. pacidade: 
Associação possa comunicar-se com Cl'ição'' qua~_?o usado em relação ,p d). Em nenhuma circunsf.ância de- I - de eon~1·atar; 

·respeito a qualquer ma'téria de- qualquer. Go.ve~rno meJ?bro devera, ?a- 1 verá qualquer ·soma devida por um 11 _ çl.e adquirir e dispor de t: 
corrente dêste Acôrdo. Na aUsência de ra os. fms. deste artigo, en~ez:.de~-~e I Govêrno ncs têrmos desta seção ser prieda<'le móvel e imóVel; 
outra designação a via de comunica. c~mo mclmdo tant? a sub:')C!Içao _mi- , paga até 6 meses após a data na qual III - de acionar em juízo. 
ção desighada para o Banco será a Cial como qualque1_ s~bscnçao adiclo-1 0 Govêrno deixe de se.r· um inembro 
via ele' comu.nicação para a Associação. na1 do mesmo ~overno_ meJ?bro. I Se dentro de 6 meses da data, da qua'l Seção 3 

Seção 11 d c) to 8~ t~l. aco~do na o a f_~r à~g-~aa~~, um Govêrno deixe de ser membro a Posição da AssociaÇão cem res~ 
.emenrque oeG"eo!Bve"rmnosedselaxapr dre1rser mem-' Assoc!açâo suspen_der su. as ope.rações peito ao Processo Judiciário Publicação de Relatórios e Forneci· t rmos da 5 d t t t 

menta de Inform~çôes bro o~ ~ qualquer outro tempo co~ a âg~ ~.s direltc!eç~~ m:m~ a~v~r~· J As ações judiciárias ~od~m se.r 
subsc~Içao, .ressalvado que_ o GC?ver- se"rão determinados pe!a·s disposiç~eo tent.ad_as contra !l: A_ss~I_açao sàme 

a) A Associação publi~ará um ~- ct_e":'.erao aplicar-se as segmnets dispo- da mesma Seção 5 f rid ~ ~ ~ tnbuna~ .d~ JUnsdiçao compet' 
latôrio anual contendo um balanço SIÇoes: . ~ A .- _ .d e O re e 0 0 te nos terntorws de um membro 
contábil de suas contas e fará circular o 0 Govêrno_d~verl\ ser u~érado d.e ~~~~iasç~·oa P~~r:'lo.!r~f~ 'â:rn~~ 0- da

5 
q_u~l a AssceiaÇ.ão tenha uma rep 

entre o.s membros em intervalos apro· qe qualquer . ,d~bito poste:wr para ressalva-do que não terá dire·t~ao d tiÇfi:O, tenha ~e::agnad~ um agente. c 
priados uma informação sumária de com ~ Assoc1açao, por coma de ,s?a . ·t 1 e o f1m de aceitar serviço ou ser cltl 
sua situação financeira e dos resulta- subscrição, ressalt.vado que o_ G~ver· H' o. em proce...<:So ou emitiu ou garan 
dos de suas operações. -- no· deverá :pagar à ASSOCiaçao Im~- • Seção 5 títulos de valores. Nenhuma a, 

b~ A Associação P~erâ jus~ificar diatamente as somas devidas e nao I - _ deverá contudo- ser .intentada 
qt.:aiSquer outros relatórms que Julgue paga.s na data em que o Govêrno_ c~_s~ Suspe~sao~ das Opera.çoes_ e Li~ membros ou pes~mas agindo em no 
oportunC?S·. - - sar de Ser 1 membro e que na op1mao qmdaçoes d!ló, Obngaçoes. ou em conseqüência de meinbros. 

C) _copras de .tod~s" os r~latórlos, ~e-1 da Asosciação são requeridas por. ela I a) A Associação poder& suspender propriedad'e e bens da Associação ~ 
claraçoe~ e P~b~lcaço ... 7 f_eitas nos_ rer- 1 para atender aos seus comprom1s~os 

1 

permanentemente suas operações me~ verão, qualquer que seja o lugar 
m~sd de.:. ta s_çao de\ erao ser dLStri- naqu_ela d~.ta dentro de sua.s operaçoes diante voto da maioria doo Governa- que esteja localizada, e qualquer 1 
bm os pelos mesm'?-S· de fmancmmento. dores que exerçam a maioria da ca... seja a pessoa que a retenha es 

·seção 12 ao' A Associação devera devolver I paci~a<le "total de ':o tos. Após. a. su?~ isentos de tõdas as for~ as de 1 
o· t ·b · - d R d L1 'd aos Govêrnos os fundos pagos pelo pensa? das o~eraç?es a Ass_?cmça(J nhora, ~avame ou e~ecuçao antes. 

lS r~ mçao e en a qm a Govêmo · por conta de sua subscrição I deye_ra cessar ·1me<hatamente todas as pronunCiamento ~e JUlgamento fr 
. A Junta de· Governadores determi- ou dêles derivados como pagameno,o; atlVIdad~ E'XCe~o. aquelas C?n:x':-5 contra a Associa~ao, 

nará. periàdicamente a distribuição da de principal e retiradas pela Associa- 1 com 3: p~eser_vaçao do seu pa~mn~n10 . Seção 4 renda liquida da Associação, levando ção na data em que 0 Govêrno cessar e ~ llq.md.aça~ de_ sua.s ol?pgaç?es. 
na devida conta as. precauções relati· de ser membro a menos que, na opi- A_te a llqUI~aç~o !1!1al de tais _obnga-
vas ·a reservas e rqntingências. nUlo .da -A....<:Sociaçâo, tais fundos sejam ço.es A e. a ~iLstnbmç~o :Io refer1~0 pa~ 

Imunidade dos Bens Contra 
a Apreen:::ão 

. Artigo _VII necessários para ~tender aos seus com· tn_m?mo a Assoc1aça~ . cc·ntn:uara. 
promis.sos.naquela data àentrto de suas ex1stmdo. e _todos oo drre1tos mutuos 

Re~irada; Suspensão de Membros; operações de financiamêno. da A.ssoc1açac e seus membros nos 
A propriedade e bens da Associf 

qualquer que seja o lugar em que 
tejam localizados e qualquer q_ue s 
a pessoa que os retenha será isel 
de busca e requisiçã-o, corifiBcaçâo, t 
prc,priação · ou qualquer forma 
apreensãO por ato executivo ou 
g1Sla.tivo. 

lliêrmos dêste Acôl'do deverão subsls~ 
Suspensão de Operações (iii) A Associação pagará ao Govêr:q.o tir intactos exceto que nenhum roem-

Seção 1 uma quota "pro r~ta" de todos 03 bro serà suspenso ou se retirarâ e 

Retirada de Membros 

Qualquer membro poderá retirar·se 
da Agsocmçâo ao transmitir uma co· 
municaçâo por escrito à Associação di­
rigida· a sua repartição prinéipal. A 
retirada se tornará efetiva na data 
da recepção da referida comunicação. 

I Seção 2 
Suspensão de Membros 

a) Se o membro delxa de cumprir 
qualquer de suas Obrigações para com 
a· Associação, a Associação pode sus­
pendê~ lo por decisão da maioria dos 
Governadores _exercendo uma maioria 
da capacidade total de votos. O mem­
bro desta forma suspenso deixará au­
tomàticamente de ser membro durante 
um ano após a data de sua suspei:J.são 
a menos que uma decisão fôr tomada 
pela mesma maioria, restaurando o 
membro a sua posição. ·' ·" 

b> Enquanto suspenso o membro 
não terà capa.cidade de exercer qu~is-

paga~ef!.tOs d~ prtncrpal receblctos pela que nenhuma distribuição será feita 
A.~socw.çao apos a data na qual O GO· ttOS mEmbros senão no que nesta se ... 
vem!? cessar ·de s_er tp.embro em, em~ cão fôr determinado 

Seçáo 5 

Imunidades de Arquivos 

préstimos contraido~ antes. da(Juela ~ b) Nenhuma distrÚmição será feita 
data exceto os que forem denv~dos de aas.·-mefubros jJo-!' conta da subscrição 
rec:msos. s~pl~Immtar~s I?ropor9ro~ados até que toãos os ·débitos aos credorea 
pela Asso~l~çao ~>n. te~tmos de ~c?rdos sejam saldadcs ou atendidos e até Os arquivos. da seção serão Lvio 
que. esp~cifiquem direu)s e~peCiaJs de que a Jurita de Governadores pelo veis. 
hqw?açao. Tal quota estara e~ l?ro- voto da malorkt dos Governadores 
porça~ com-_ a .~~orna t_otal prmCipal exercendo a maioria da ·capacidade Seção 6 
de t1°

1t' elmprestn~osGassêlmnocopmoro c"onsto- total de votos tellha decidido proce~ I Liberdades de Restrições aos_ 
ma .o a paga. p~.o 0': r . a de a: tal distribuicão B 
de sua subscnçao e nao devolvida a r ~ · ens 
êle nos têrmos da clãusula (ii) acima, C) Obser~·ado o P!e~edente e q~afs .. l Tanto quanto fõr necessã!'io à e~ 
estará para a soma total paga por to~ q.u~r arranJOS espectalS p_ara a dispo~ cução das operações previstas ne 
dos os. membros por conta. de suas Siçao de rec.urso~ supleme.ntare~ acor .. 

1 
acõrdc e sujeltas aos dispositivos d· 

s~bscrições qu_e deveria~ .~er sido uti- da-dos. em conex_a<J_ com o_ P.z.:ovrmento 1 te acõrdo tôda a proprie-dade e b< 
hzadas ou, nao na opmtao da Asso~ de __ ta1~ rec_urs~ . ~ Assoclaçao,. a ~A!:;· da Associação serão livres de rest 
ciação, serão requeridas para atender .soc1açao ~J.Stnbmra seu _ patr1momo çôes, regulamentos, . controles e n: 
as sdas obrigações no.s têrrnos de_ sua.s aos membros em pr?porçao pro rata ratór1a de qualquer natureza. 

Seção 7 
Privilégios de. Comunicações 

oper1\ç0e~ de flnanclamento na data as somas pagas por eles por conta ae 
na qual o Govêrno deixar de ser memft .suas subscrições. Qualquer distribui .. 
bro. Tais pagamenoo pela Associação Çã.o atinente às disposições precedeu .. 
serão f~itos em prestações quanto e à tes dêste parágrafo (C) estarão su .. 
medida que as referidas restituições jeitas ·nQ caso de qualquer membro As cCI.llunicações oficiais· da Asl 
de 11'~pitais fôrem recebidas pela Asso7 à liquidação prévia , de tôdas as obr1.. clat;ão receberão de cOO.a membro 



.,'=Gl:;:;;::•ua;'!r,:;ta~-~fe:::,ir~a~1:,;3~===='==~=,.;;D;,;:IÃ;,;:R,;;I,;;O=D:;;,O;;.,;C;;O;;N;;G;;R,;E;;S;;S;;O~N,;A=C,;IO=N=A=L=(;,S=e,;,ç=ão=II~)=="""====Ju=n=h=o=d=e=1962 ~ ~ ' 
'·mesmo tratamento conferido às oo~ • fôr aprovada pela Junta a Associação:) b) cada Govê_rn~ se tornará um 
munica"ões oficiais dos oUtros mero~ I em carta-circular ou telegram~ con- m_er_nbro da Assoc1açao ~ ~ata do de~ 

PARTE li 

· · ~ sultará cada um dos membros sobre se pos1to em seu nome do lnstrumento 
11-ros. aceitam a emenda proposta. Quando· referido no parágrafo ta) acima res-

AfegarÍis.t.ão ••••.. 1.01 
18.33 
1.05 

18.83 
2.02 
3.03 
3.53 

30.26-

' Seção 8 três quintos dos membros, tendo qua- salvado que nenhum Govêrno se ter-
I 'd de e Privilé,.ios de tro quintos da. capacidade total de- vo- nará um membro antes que êste Acôr-
mum. a ~ "' tos, tiverem aceito as emendas pt·o- do entre em vigor nos têrmos da Se-
FunciOnários e Empregados posta.s, a Associ!lçâC!_ ratificará ~ ... f~to ção 1 'dêste Ar,tigo. 

Tcdcs oo Governadores, Diretores por uma comumcaqao formal dLigtda c) Este Acôrê:lo permaner:erá aberto 
Executivos, Diretores Adjuntos, tun- a todns_ os: me;nbros. . a assinatura até 31 de dezembro de 
cic,11ar!as e empregados da Assccia~~u bi Nao obstante (a) a acr~na ~c,el- weo inclusive no escritório principe.l 
estarão a salvo: ta:;-uo de todos 08 membros e exiz:ta do Banco, em nom.e dos Govêrnos dos 

r _ ae ação jUdiciãria no tocalltí:! no cB.so de qualq1.ler emenda mo-dl 1~ Estados cujos nomes estão enumera­
aos at<ls coznetidos por êles -em sua ca~do · ·~ . . . d o: a-1 dos na Tabela A, convencionando-se 
qualid:XI.e c~icial ~xceto quan~o .a~ _(I) o ~hei to de r.~tuada r:: a }SSG~i ) que se ê.';te Acôrdo não tiver entrado 
Associação renunciar a essa 1mun1- çao preVI.sto no ar tio o VIl, .... e ... ao 1•. . .o-m vi o-ar naquela data os Diretores 
dade; . . -üi) ~ .. direito garantido pel-o artigo I E-xecutivos do Banco pod~;rão estender 

11 - não· sendo naciomus do .PaLS III. seçao 1 (C); . . •).0 período dm·a.nte o qual êste Acôrdo 
serão beneficiados pelr.s mesm-as um~- Oi~) a limit~9~0 de resp_onsa-bllidade; ficará aberto à assinatura por não 
nidades de testriç,ões a imigraçáo e:u- previSta no aÜI,o !I, Seç~o 3 · 'ct •• mais de .seis meses. 
gências "cte registro de estrangei-:~s e C) As el)lendas entra~~ao em VIoC:1 l d) Depcis que êste Acôrdo entrar em 
serviço miiltar e as m~mas fa.etlld~- para todos os me~br~ tles meses ap~s · vi"'or ficara aberto à assinatura em 
des com respeito a restrições cambia- a· data da. co;nu.~ucaçao ~orma~ a na o\ n~'!le dos GovêYnoo de qualquer Estado 
1·ias que forem concedidas pelos mem- ser q.u~ um penod? ro~lS c.urt.o seja cuja qualidade de membro tenha sido 
bros aos representantes funcümários e especlfrcado na cal ta-Circular ou te- J aprovada nos têrmos do Artigo ll, 
empregados de c-ategoria compa::trvel Iegrama. 1 s.eção 1 (b). 
dos outros membrcB; _ ARTIG-o X 

m _ receberão o mesmo trata- b' sEÇAO N9 ~ Interpretação e Ar Hrage·m mento com re;;peito a faci1idades . de· 
·viagem que forem concedidas pe_Jos a) Qualquer questão de interpreta­
membros acs representantes funCI?- ção dos dispositivos dêste Acôrrio sur­
nários e empregados de cat.eg"Oria gida entre qualquer membro e a Asso-
comparável de outros membroso dação ou entre quaisquer membros da 
outros membros. Associação será submetida aos Direto­

res Executivos para sua decisão. Se a 
SECAO NrJ !r questão afeta particularmente qualquer 

Isenção de Taxação membro da Associação que não tenha 
o direito de designar um Diretor EXe-

a.) A Associação, seus bens, proprie- cutivo eLo Banco êle terá o direito de 
dade renda ·e suas operações é tran- representação de. conformidade com o 
sacõ~ autorizadas por êste acôrdo se- artigo VI, seção 4 (g) • 

rã.O isentas de rltxação e de todos os b) Em qualquer caso quando os Di~ 
direitos aduaneiros. A Associação· será retores Executivos tiverem pronun­
também isenta de responsabilidade ciado uma decisão nos tênnos de (ll.) 
pe1o recolhimento ou pagamento de acima qualquer membro poderá reque:­
qualquer taxa ou impôsto. rer que a questão seja referida à Jun-

b) Nenhuma. taxa será imposta sõ- ta de Governadores, cuja deci.são será 
bre ou com respeito a, salários e emo· definitiva. Pendente do resultado da 
lume:htos pagos pela Asoociaçáo aos referência à Junta de Governadores a 
Diretores Executivo.s, Adjuntos, fun- Associação poderá, na medida que jul­
cionárlos ou empregados da Associaçãc gar necessário agir baseada na deci­
que não sejam cidadãos do. pai~, sú· são dos Diretores Executivos. 
ditos do pafs ou outro.s na-cwnaJs. c) Sempre que um desacôrdo surgir 

-c) ·Nenhuma taxação de qualquer entre a Associação e ·Um país que 
espécie será _imposta em qualquer deixar de ser membro ou entre a As-

Aplicação Territorial 

Pela sua assinatura nê.ste Acôrdo 
cada Govêrno o aceita tanto em seu 
nome e com respeito a todos os terri­
tórios por cujas relações internacionais 
o mesmo é responsável exceto a-queles 
que forem excluídos pelo mesmo Go­
vêrno mediante -comunicação escrita 
à Associação. 

SEÇAO N' 4 

Inauguração da Associação 

a) Logo q'ue êste Acôrdo entre em 
vigor nos têrmos da Seção 1 deste Ar~ 
tigo o Presidente convocara. .wna reu­
nião doo Diretores EXecutivos. 

b) A Associação começará as suas 
operações na data em que a referida 
reWlião fôr rea-lizada. 

cJ Enquanto não fôr realizada a pri­
meira reunião da Junta de Governa­
dores os Diretores Executivos poderão 
exercer tôdas as funções da Junta de 
GovernadoreS exceto as reservadas à 
Junta de Governadores nos têrmoo 
d.este Acôrdo . 

SEÇAO N9 o· 

Argentina •••••.•••• 
Bolívia • • ............ . 
Brasil . • ••••••• , •.•.. , 
Birmânia • • ••••••...•• 
Ceilão .•••.•••••..••• 
Chile • • • , ••••••••••.• 
China . • ••••••••••••... 
Colômbia . .o •.•••••••• 
Costa Rica • . ...... .. 
Cuba .............. , .. 
República Dominicana • 
Equador , •.... , ..... , ,, 
Salvador , .••.........• 
Etiópia ••.•••.•......•• 
Ghana •...•.•••••••... 
Grécia ••.•• , ...•••.•.. 
Israel ••...••....•••. , . 
JorCião ••........•• · .. • 
1Coréa ••.............• 
Líbàno ...•.•....•...• / 
Libia . • ..•.•.•......... 
Malaia. • • .. : . ...••.••... 
México • . . , ..........•. 
1\Iarrocos •... , ..•..••. 
Nicarágua ••......•• , 
Paquistão • • •..•••.•.. 
Panan1á •· .•.•... _ ... ~., .. , 
Paraguy ••.• , , ...•..••. , 
Perú . . ........•.. · ..• 
Filipinas . . ......•••.. , 
Arábia. saudita • • •••... 
Espanha .....••••. 
Sudão ............... .. 
Guatemala • • ...•.••.•. 
Raiti . . ...•.......•.• ~ 
Honduras • • •.•.•••.•. 
Islândia ......... , •.. , 
India . . •..•.....•.•... 
Indonésia •••••••••.• 
Irão . . ....••...••••.•.. 
Iraque • , ...•.•..•.••. , 
Irlanda ·. , ..••....•.•• , 
Tailândia • • ... , ...••. 
Tunísia • . ........... ·. 
'I'Urquia . . ........ · ·. · · · • 
República Arabe Unida , • 
Uruguai ................• 
Venezuela ..... , .....••• 
Viet-Nam ..............• 
Iuguslavia .•..••..•.•..•. 

Total .• , , ..........•. 

3.53. 
0.20 
4.11 
0.40 
0.65 
(). :w 
0.50 
2.36 
2.52 
1.68 
0.30 
1.26 
0.4:1 
I.Cl 
2.52 
8. 74,. 
3.53 
0.30 

1o.on 
0.02 
0.30 
1.77 
5.04 
3. 70 

10.09 
1.01 
0.40 
0.76 
0,30 
0.10 

4(). 35 
11.10 
4.ií4 
0.76 
3.60 
3.03 
1.51 
5.80 
0.03 
1.06 
'7.0fi 
1.5! 
4,04 

236.02 

1.000.00 

. · obrlgação ou títu1o de valor emitido sociação e qualquer membro durante 
pela Associação <inclusive qualquer di~ à sttspensão permanente da Associação 
videndo ou juro sôbre êles q_uem quer tal desacôrdo será submetido à arbi-
que seja a pessoa que os retenha: tragem por run tribunal de três árbi- Registro o SR. PRESIDENTE: 

<i) que discrimine contra a referi- tros, um designado pela Ássociação ou~ o Banco está autorizado a registrar o presente Projeto àe Decreto Legis­
da obrigação ou. título únicamente por~ tro pelo país envolvido e um árbitro t.ste Acôrdo com. 0 Secretariado das 

't'd e1 •·· · ã te .~...t " tivo também.foi aprovado em regime que é em1 ·l o p a ~oc1aç o; ou que, a menos que as par s a.co .. uem Nações unidas de conformida,çle com ~ . 
(ii) se a única -base jurisdicionál de outra forma, será designado pelo 0 artigo 102 da carta das Nações Uni- de urgencul:. 

para t.ai taxação é o lugar ou moeda Presidente da Côrte Internacional de das e os regulamentos adotados a res.,...· Passa-s~ à imediat.a: discu~são e vo-
na qual é emitida, pagável ou paga JUStíça ou outra autoridade semelhan~ peito da Assembléia Geral. -
ou a localização de qualquer reparti- te que possa ser indicada pelo r·egu- Feito em Washington, em wn únl- tação da Rerlação Final. 
ção mantida pela Associação. lamento adotado pela Associação. O co exemplar que ficará depositado no~ 

d) Nenhuma taxação de qualquer árbitro te:á completa B;_UtQridade para arquivos do Banco Internacional para 
espécie s-erá imposta em qualquer resolver tôdas as questões de processo Reconstrução e Desenvolvimento o 
obrigação a título garantido pela As- e~ qualquer caso em que as partes ~s- qual indicou pela sua assinatura abai~ 
sociaçáo <incluslVe qualquer dividen~ teJam em desacordo com o respeito xo sua concordância em ser depositário 
do ou juro sôbre êles) qualquer que 

1 

mesmo. "<'TT dês te Acôrdo, em registrar este Acôr--
seja a pessoa que os retenha. AR.L.LGO X1 do com o Secretariado das Naçóes 

ü) que d~scr1mme contra tal obri- Disposições Fmais Unidas e em notificar todos os Govêrw 
gação ou título úmcamente porque é nos cujos nomes estão enume>rndos na 

Em discussão, 

Se nenhum dos Srs. Senadores dese­
jar usar da pa1avra, encerrarei a dis.­
cussão. (Pausa) 

' Está encerrada. 
Em votação. 

garantido pela Associação: ou SEÇAO N9 1 Tabela A na. data em q~~ êste Aeôrdo 
(ii) se a única base jurisdicional 'Entrada em vigor terá entrado em vigor nos iêrmo.s do queiram pe-rmanecer 

para tal taxação é localização de qual- Artigo· XI, Seção 1. 
Os srs. Senadores que a aprovam, 

.sentados. (Pau--
quer r~;:partição ou agên-cia de negócios Est-e AcOrdo entrará em vigor quan- sa). 
mant-ida pl:;la Associação. do fôr assinado em nome do.s Gover- 1 TABELA. A - SUBSCRIÇõEs INI~ Está aprovada. 

no.s cujas subscrições compreendam CIAIS (lVIILHóES DE DóLARES> 
SEÇAO N

9 
lO nã.o -menos de sessenta e cinco pol" FARTE I 

.Aplicação do Artigo cento das subscrições totais enumera-- Austrália.· ... , . , ... 
das na Ta'oela A e quando os in.stru~ Austria • • ••.••.•• Cas.a Membro tomàrâ as medidas 

necessárias no seu próprio território 
com o fim de tornar 'efe""tivas em têr~ 
mos de suas próprias leis os princípios 
estabelecidos neste artigo e informará 
:::. Associação pormcnorizadamente das 
providências tomadas. 

mentos aos quais se refere a S:eção 2 Bélgica • • ....... . 
(a) dêste Artigo tiverem sido deposi ... Canadá . • ....... . 
tadas em seu nome mas em nenhuma Dinamarca 
circunstância deverá êste Acôrdo (en- Finlândia. • ••.•••• 

1 trar em vigor antes de 15 de .setembro França . • ....... . 
de l!l€0. Alemanha ···-

ARTIGO IX 
SEÇÃO N9 2 Itália . • , .••••• , • 

Assinatura 

Emendas a) Cada Oovêrno em .cujo nome êste 
a) Qualquer prop<Jsta de introdução Acôrdo :fôr assinado deverá depositar 

de modificação neste acórdo seja ori- no Banco um instrumento declarando 
unda de um membro um Governador que aceitou êste Acõrdo de confonni­
ou os Diretores Executivos, será comu· dade com as ~uas leis e que tomou tO­
nicada ao Presidente da Junta de Go- das as medidas necessárias para ca­
vernadores Que apresentará as propos~ pacitá-lo a cumprir com tódas .as obri­
ta.s à Junta, Se a emenda prop-oota gaçõe~ nos têrmos dêste Acôrdo. 

Japão . • ••..••••• , 
Luxemburo • • ...... 
Holanda • • •...•.• 
Noruega. , • • ...•• , •• 
Suécia . • .••...•.• 
União Sul-Africana .•. 
Reino Unido .......•• , 
Estados Unidos • • ., 

20.1H 
5.04 

22.10 
37.83 
8.74 
3.74 

52.96 
52.96 
18.16 
33.59 
1.01 

27.74 
. 6. 72 
10.09 
10.09 

131.14 
320.09 

763.07 

O Projeto vai à pi·umwgal,{au, 
Passa--se à: · . 
,-

ORDEM DO DIA 

Votação, em turno tmH::o do 
Projeto de Lei d:l--Câmara número 
41, de 1962, (número 1.655, de 
1960, na Casa de Ol'igem) que isen­
ta do impôsto de impcrtaçií.o mate­
riais destinados à instalação de 
estações de televisão a serem im­
portados pela Rádio Rio Ltda, (em 
regime de urgência, ~·cs térmos do 
artigo 330, letra t<c", do R~gimen­
to Interno, em y:lrtud~ do Reque­

. rlmento número 282, de 1962. 
aprovado, com emenda, na sessão 
de 5 do corrente), tendo Parecer 
favorável da Comissão de Fina .. 
ças. 



, 
DIÁRIO .DO C'tlNGRESSO NACIONAL.- (Seção 11) 

...,.-------· "==~----

E· liPo 0 ~guinte. Paulista de · Me?icina~ com a moro-; tla.'3 da brJiversict"ade 

I ..sidf.lde d~ providência d~stmad!l a , que se refere a Lei n9 
de Ab~cas, .e 
3.857, de 25 de 

A t1::'-''-~<.a füi e~1Í .. :'l.;ada :w sessão_ Par·eceor ni? 178, _de 1962 benelicmr nã':l só o referido estabe- janeíro- de H!61''. 
~ .. c: do ~:c··,·cnte. · i Jecimentu que necessita urgentemen- -- · 

'os Sr:.;. 8-en:uic.r"es 
qw:n~:m -p.::-.m~n-ecer 

I 
Da Con~issiio ele Educado e Cul- te de um Hospital de CHníc3.s pan Sala ·cto.s Comissõe.::, em -6 de jfml1o 

• tU?·a sôbre o Projeto flc "ei ria 0 seu et'i.:;mo' p::oático, como 0 própdo de 19G:!. ~ Men8;;es Pime1Hel, Pre-
Câmara n'l 14, de 1952· (m.{mero HOEpital- de Qâ-O Paulo. sider.t.P ~ Padre Calaurn~. Relaiot -

o.ne o· aprovam, 2 ."Se9-B-60,- na Câmara>; . que Sa1;lo Ramos - Arlindo Rodrigue~ -
senhdqp. -~Pa.uc ~-. jed.ç.ralíza- e ~in!:arpora à· Umver- Quando da fcderaliza';ão da &co~ Mem de Sá, eLe acõrdo cem o prcjeto 

. ..,_ . .>iclaae do Ceará a Faculdade la P.:tulista de Medicina, _pela I.rei n° por ;;et· ori;;inário· elo P. :E""x'ecut-ivo. 
E-stá r:.provroo·.' ~ de Çiêndas Ecottômtcas.. 2. 712; de 21 de· janeiro de 1"956, a: Quanto .às emendas, ~guardó o rm-~·t! .. 

· · entidade cívil "Sociedade Paulísta ::.te cer t~Ü: douta Cm'nis<;-ã'o de C.?!l-St.?·tui--
• • •· 1.· R~lator: Sr. :Padre Calazans. lV.:.ediclna", mantenedora do .Hospi- ção e Jw~tica p\.lia deli-berat·. O· P:-t· 

saL · · 

O f'n_·.jet~h vai à s_aCção; _. . . 
- \ Ten.rlo -em vista Exposição de l\110-· tal são: P:.tulo, comprometer-se-a recer é npmv.«!lo por. ümm:rrii~adc.-

E' o ségüii~ t-e o Ptàjeto 
do: ., ·· 

npl·ova- r L1vos do Mtnistro da Educação e Cul- cola, as enfermarias de ·indigentes no que diz re.::.p:::ito -ao p:·oj.:tv. ~.:por 
tura, envwu o chefe do govêrno, ern daqu§íe .nosocõmio a fim· ."'de qUe· Sl!r o mesmo originário do Podc1· -hxe-
1960, o pr~eme proJeto de le1, em nelas pmle~e ser ministrado o en ... cutivo; ·quanto às emendaS.nQ 1-<;EC, 
que propõe· a federaliz~ção e e. m- -sino clínica e prático a cargo da Es·- en\1.2-CEC, decidiu a Comisção ~.;;nat­
corporacao à Umvers1dade do Ceará 

1

1 cola./ . ·. ' dat' o parecer da .ComiMão de (.'::ms-
PROJETO ·DE ·:t.Eí DA CAMARA 

da }<"'acuidade de C1ência.s Econôml- Tendo em vista as crescentes dt- tituição 'e Justiça. para enti\o d~'libe-
(N'-' 1 655-B, ·de- 1960; ·da C mru·a cas do mesmo Estado, a que se tefe- •tlCuldüdes ftnancen·as do Hospitai, rar. - Mene::es P.imentel, Presíd'211J:c. 

dos ·nepi'ítãdõs) -~ re o "Decteto n° 26.142, de 4 de Ja-1 à ~ua duetQrm. foi delegada: c?m..: 0 SR P}{""'""'JDJ<'NTE·. 
· · - · ~ ne1ro de 1949. petenCla para doar ao Governo- Fe- · .t ... b -· '· 

Isenta •do• impõsto_ de"imp9rta-1 A laz~o pnmm_:91o~ óa proposta da l dera! o respectivo patrtmômo, a fi:U Inicialmente, vou c_oiocar erfl vo• 
cão matenats., desttnados· a- ms-~ apregaçao desta um da de escolar à 1 de que o mesmo foS<;e transformaao ltacão a prellmmar 
tazdcão de ·estac6es de televrsão a Univers1dade cearense reside no 13.- ! em Hospital dus Climcas da menc1o- · · - ' 

-~~ -serein m~QTtadós~pela Ráàzo Rw to de ela pteencher todos os requl~ nada Escola Paulista de _MedlC:Inâ. O SR. Mt:i\-1 DE SA: 
Ltda. ~ ... _-•. - · sitos da Lei n° 1.254, dê" 4 de dezem· que, ex-vi do artigo 12 da Lei !\o (Pela ordem) · _ Sr. :P·e.-,ld. ntl!, 

. ~ •• . • bro. de 1950, o que lhe dá pleno dl- 3 835,. de 1 S de dezembro. de ~9oC, 

1 

peço a v: Exll que esclareca qual é 
;) Congresso ~aciona). qecreta: rei to de pl.eite.ar sua integração no passou a m!egrar a Umversraadc a PI eliminar? . 
Art. 1Q, E' ~concedida :isenção dos sistema federal de ensino superior do Federal de Sao Paulo. . 

p pàis.. . ' " .d 1 t . I o SR. PRESlllENTE: 1m postos de itnpartação e -·de consu- A Faculdade de Ciências Eco- Esta 0 Governo F'e era m eu a- , . . . 
:·mo para. o rnatel'!al ·-·importado pela nômicas do·- Ceará, fundada há mais .111ent~ de acõr~o em r~ceber en;t 1 o Plena''lO va1--'>e pronnnc1ar sôhre ~ 

Rádio Rio Ltda:., ... com sede no Rio de de·- 20 _ anos tem estendido seu raio' doaçao o al~~ldc;' Hospital, face a/ se 0 Projeto deve aguardar 0 pro-
Janeiro, de~tinada"';1 instaiaç~o: de suas d . ' .- tôd t . d grande .convemencta que. há de se as,. . ·~ · . . . .. 
éstações de televtSão na., Cic'!_ãd.es de e ensmo llC!t . ~ vasa ~rea ~ 0 ' serrurar condições P"opicias para o nunciarnento. da ComHlsao de-. C:Jns-. 
Canipos ·e Nova"-Friburgo, no ·Esta-to técnico.;Protissionat" -reconhecidam~n- ensii~o ~línico d« Escl)la, c~Jja fe- tituição e Justiça sôbre as_ .Emen as 

_ "' _ :N-ordeste elz mmwtrando mstru,..ao I • · · I · · d 

do-RiO de Janeiro; ·Gi.Jatatinguetá, no t-e eficiente, com isenção· de pag·a- dera11z:t~o. como . bem sall~~~~t~a nilmez:os· 1 e 2, da comissão ·de. ~du­
~ta:t~~~ ~~o -~f:~~~~r~i~. de Fora. me_n~o. de quais~uer _taxas _o~ ~on;~t- -d~x~~~~-~~ãodee ~~i~~~~. ~~ ~~~ce~~~~t! cação ·e cul_tura,, de acôrdo com o e:;-

. ;_~· . _ btçao por .. Pa.tte .de .seu~ mum ~ imcompleta.mente, ·de vez. que con~ 1 clarecimento prestado p-elo nq!-Jr_~ _Se~-
~rt.· 2°-- A: 1sençao de r_ue. traftat_ 0 

1 
a ~~C:õ-~s de ordem técn{ca e admt- dicionou -um -_,_estabelecimento. da :nadar Meneze.s Pimentel,- ao fim dO-

attlgo anterior sõmec.te sera e e n--a- . . . . _ União à bo-a,. vontade .. ds enhdadc .- .- . . 
·após a· publiCaçãO .• no-:-Diária Ojtcial 1 nisyahya justlflCam~ 61~da, a tr::u_I.s_- n ntenedora do Hos,...ital" ·o qual por .Pflr:e~r que. acuba. de .sel h do. 

- -~ -- ·~-~ · . d"d ei formaçao daquele mstituto ··supeno~· la ._ 1-' • • . , _ _- • • 
. da· _U~u~.o~ de~Pot~.<:~.rta. ex~e J __ a_ :p o dé ensíno-·em unid~de feder8lizada SlJa _vez, por_~pertencer à mst~tuiçao o SR.. ME-;\I~.DE S:'\: 

Sr; Mm_rstro d,a.~Fazenda d1scnmma.?~ e Integrada no. coi'po- ~universitário. parbcular, __ nao. pode ser_ af!!J;llJ~do e. _ (Pelã ordem). ~ Sr·. Presiãentt!,-
do g.ua_Ilda_de,. quan~idade, v~lor e Pl ~- -E· que 0 crescimento anual da. adaptado med1~.nte a 1 eallznçao ~: . . . ~ : 
cede~c;a dos-bens Isentos. L _. áfluêncie. de Candidatos 'à matricula obras. · - . ~ . )creJ?·~ue, no c::~so, n~ :"-e _trata.~~ 
--Art. 30 A ·isenção .. llão abrange -o escolar: ·e a neçcssld.ãàe cada ·ve·~ com_ referência à- segunda_ emençla.j prehmmar;. mas de - dthgencta s:_lt~a­
inaterial cõm' simil~r nacional e não ,maior. d.e all!-p11ar .se·~ pr~rama_s é de se _.s_a.Ue_nfa:r que, q~1and? se t~a.- tada- pela: Comissão de -l!;_dnca_s:ao, e 
-se e$tende à 'l'axa de Despacho Adua- de- ensmo -e de ·pesqu:sa vem exi- tou da criação da Umvers1dade de. culturã -que ficou em dúvidâ. quanto 
neii•o _. · · g-indo dela novos e mawre.s rec~rsos, Alarrõas ·e da· inclusão da Paculda-. : -.. . .:1 d , ,' d . 

• - · ~ que a impo~ibilitam de continuar d .,de Filosofia Como .estabelecimen- à consbtucwn.l}.l_ldaue essas -e-men :::ts. t -
· · Aft. 4Q. ~ta- ·lei entrafá ·"em "iigor a desenvolver :-s.ati.sfatôriamente suas t; inteitarite; a 1ef criou apenas ~2 0 g'R.. PRESIDE~.~~'E: '· 
na dl'ta de sua. Publicaçãà ~rev.ogadai .·crescentes ·atlVldades _~alares. . 1 cargos de catedráticos, ·os · qua1s · 

_;?.~ di.sp05ições em~contrárjo: · Por êstes motivos •.. e. ~ter~:ctendo ~ eram destine.dos, t:"ti~ialmente, _à Exatã.mente. O que ·a Presidência. 
~-- ..._.. · · -· ·· ·· -· que a -Faculdade de CtênClas Eco- Faculdade ~de Farmácia. está. colccando ·em . votação é uma 

_O SR. PRESJDENTE:· . _..: _ • :nôrtlica.S -do _Cea.r~. s_atisfaz ple!Hl- Como a- ·v-erba- pari :i !ederallzac:ío- p_relimlnar. _ .. 
. Sâ;~re a ·mesa r~querim.ent?. _q~e_-val !_mepte ?.S ~x~gêncl;sd · j~b~le1c1~:.s da Fa'culélade de Filosofii\ só dáva --Em votação. 
~-~er -ll~o- pel9 -sr_.._.19 Se_u;_etarw.-. : ld~~4a~t~~·~ezim:ro2-de_~19;G, ~ue "d'G~ .. para· atender -~s zz: cargo~ c_!taOos, e Os Sts. senari;:Jt'es que con~ 

-(E' lido e· sem ·debate aprovado 1põe sôQre o sistema federal de ensi:-' a- Faculdade. _tmha de dJsp<n· de_ '3~, cOrdd:in-- com a diligência requerida 
· 0 seguinte · _· 1 no supel'ior, somp.s de parecer que cá~dras de-:tma-.:das aos_ setJ;; cutsO..<;, t . 

_ · · ~ . · _ <ela mereCe ·ser "incluída, na fOl'ma e;:lStentes, f_lCo~. est~. umdadeo- d~ en: pela ,Comissão d~ Educação e Cul m·.a, 
. Requerimento- nQ 304 de "1962 proposU. . ."pelo ptojeto, ne. _categoria ~mo q.a :UmVelSldade: de.Ala""'o~S-: ~a d-e .. a.Údiência. d.a _Comls.<;ã-o de Consti-

~ · -. ~ '~ . 1"dos estabelecimentÇs f!'!dérallzados de _renle. de 9 cargos. - · tu"ição e· ·Jústlça., n. fiú-Í- de que a 
· No.<s têr~;S ao art.- 212, letta·. -"q''; I ensino superiol·. · · .·. Diante do expo.~tO. somos:dc parece mesma se -Pronuricie dentro _do ,'prazo 
:lo . ~egim.ento Interno, .. reqU~l.\0 "in.-I "TC"ctrn--l~. ~ f!Pl'O.C.eitn!1d()- o. eriscjo· "da I qu~ ·o p~o. j. e to enl ~~Ja.._rleve ser ~pro~- re~imentar de ':.seten"ta e duas hOraS. 
versa-o·_ da o_rdun do Dm, a fim d~ ·tramitação qo- p~_oJetl? fl:O' ~errado, lvaa~,com a.s.seí?u_mte~ ~menda~·-. sôbre as- Émendas n1s 1 e z· d-aquela-
que os -Emjetos constantes dos itens Julgamos de tóda .convemênClâ ofe-~ · · · · ~ . . ~ · 
·;~, e-5 sejam apreciados em;.segUida'ao 11-êcer-lhe· duas emendas·, Q.~stinadD.: , · -EMEI"1DA N<:l f_ -. CEq · Com!5são, quei!~am conservar-s-e Sen-

. ftem 19'. . . . · , · a "ntender importa_ntes _medidas ·de l . , t"ados. (P.!lusa) , 
• _ '·_ -c..' • . Ordem actmL'1istratlv:a e escolat:". _ A.crescent_?-.o:e, onde conv1er, ao Pto-

,êa.Ia:. das Se.ssoes,_e~ 12_._!ic_ ·Junho_ A pdmeiia. ~emerlda. vl..<:..."t n. auto- jeto de_Leida Cám!J.la ~~~ 14,-de.1962 =E,s.f.á aprovada. 
de 1962 - Mathtc:-s Olymp_io.:..· ·riza1• .. o Poder Exfcufivo ·_a receber, o segwn~e· artigo: _ _ . . O proJei-(> voltará à ofctem do Di!l 

· . ""· ~l]l â6açãô,. o p:lt1:im,ónio do Ho~pí}~ Art. 4:: .•. --f,F'icá o _podei' E~ecutJvc· -dent-ro de setent-a- e Cuas "hoi-ils e s"'e-rá 
O SR.. -PRESIDENTE: ~- . Gao Paulo, p_assando ? mesmo a_ ~.n autotizado a ·receber, em doaçao,- t-odo .enviado Jm;dia.tamente à Corp.issão. de . · 
Em virtude da deliberação, d-o 'Ple~ _ "-cr>i-porat:_- à ·.P-~.tr~n.lô1110 · d~ Esc~1a o _patiimõnio do Hospital' Sãó PanlÇI, 

• · p ,. t · d - Medlctna · - - t d E '-d d s• c. onstitu!Ção c Justiça-. -nário passr.-se- à apl'.CêiaÇão dos itens at;lL~ a~ e -~ ~ : . - situado_ oo capi al o-. sw o e <J.O 
- '-.· '""-._ __ · ~~- r·- -A~ segunda emend~ t.en1:. por _obJe- Paulp e, mantido pela. Sociedade Be-

4 ~--5. · · · · · "-~ tivo .elevar de 22· pa.."G. 31-< o numerq ueficente- para Desenvolvimento ~a 
· - · riÍx·-..ss-0 ·e"ui turho únicO doi d~'f cm·gos ·_de profcssõ-res C_:lt-edr.~t!-_ ""Medicina, destinando-se. o iefer!d-:l, 

Pt: : d~ ~i da c m3.ra. n"' l.Í dP coS da Faculdade de -~!IosofJa. C1en- nosccôinio a. _ sérvir . como Hospital 
19~J· ( ~· 2 389 à e· 196o na cas~-_.d~ . cia-.s e~ L?_traS ·cta- Un~vê~~d_?.de . ~e das. Clínicas· _pa. _ra o ensiilo a cargo 

;,t'< • n · ' _ .. 1 • • • ~ .Ala-goas, pem co-mo·~-·ctta.9ao de ;,-:0 da Escola PaUli$ta. de Medicina, te-
~ ong_en:) _.que _federaL~a a J?~-orpo cargos de p1:ofessôres. ass1stentes. der<~lizi:tdn..Pela Lei n9~2-.'ll2,- de 21-~e 

ta a. un~ver!'ld_~de. du ceata A e -~- - R.elativaiu-ente à ~prÜTie"irã. emeTj.d::.t js.ne1ro dé 1956, e compo-nente da Um­
<mldade .de 9ten~?Ia~ ~cono!!l~c~as. in~p.Prb. réssnltar que ·o* Poder. EXe-· versidade Fedeml de· São Paulo, cria· 
(em regm;,e_ 4_e _urgf:nc~.a. .. ,·_t~s er:, cllth·o. €m :face das 'nlzéfs c.ont~- da ·-pela- Lei .IJ-0 , 3~-&_35, de 13 de' de-
1l1:os do art._ 33{1. letla c< ao J;,e das DJl. Exposição de Moh\':OS do T1- zembro de 1950'.- _ · ~· 1 
·glmento Jnt~rno~ CJn Vl)f.ztde do tu-lar da- Educr-:i';áo e. cultura, en-· 
R§quer~mento n1 ·296, de 19G2, viou a-0 congre~~o. ·em ·janeiro de 

_ aprovado na sessão de 7 ·do por-- HiSíJ, :projeto de· lei-·, _que tomou- o n~ 
EMEND_A, Nll 2 - CEC 

rente) dependendo~de Pz.recere) 2.735-- de 19ôl_ · erw- C).lrso na Câma- Ac:·escente-se, onde convier; o .. se .. 
da~ Comiss.ões. · · ra. Propondo '--ldêntka ·medida. ~- gumte artigo:.· 
~ ~ ;- . Aá~.·támo-Ia como emenda ao J?re-

.- de Educ .. çao,~ sen-té prOjeto,· tendo- em vista a.lm~ Art. •r• "São criados, no Quadro-
- de ·se1 VIÇO p{~li.c.o e _ pedo.."-a- e _urg-ep.te ncce.;:;sidnE'Ie. d~~ ~e Permanente. do Ministério da Educa~ 

.\ganhar tempo _com 3.. sua- efet1vaçao .. ç'ão e Cl.!_UUra - Diretoria do 'Ensmo 
-,de Füiari~as. f:· . -.

1 
OS funct:m1enios .sãq. os ~ne~mos. su~~tlOf - 11. (onz_e) carg~ de Pro~ 

. ~Sóbre a _m.é.sa- 0 ·-parecer da -comi:::- 1 que consbuu da mensngem pres1den- fes.:;ores Catedr~t~ços _e .... o (vinte) 
-~ão de Educacã.o e -êuttur.a qUe vai ~c::· I cia1.--.-acre..~·ci'dos do .ngrav-ament-1-- do 

1
cargcs de- Prof~sôres_ Ass;ste~tes, ~ 

_,_Údo p~lo sr:-· IQ _secret:iria . 1 pi:oblama- pa~·a n tradicional: Escola. Fa<:u14~de Çe -?~~O!Ja,~_G';.é~_.D.S e 

~~- DiscUssão; em turno 1í"nico, do 
ProJeto de Lei ·da Câmara 1ÚÍ­
nier.o 40, de 1962 .(nQ-2.291, de 

"1961, na Casa de origein.) que au,. 
toriza 9 P9der EJ?eCutivo. ·á· abrir 
o_ crédúo" esPecial 'tld ••• : . .... : . . 
·cr$ 2.000.000.000,00 paf'a as obrn:s 

~ .de duplicaÇão da, -·ród.Ovia ·Presi­
·:aente Dufra- (em regime de ur­
. gÚti:la, _nOs- têrmos ·do·. art. 330; 

Zetrac, :do-· Regimento ]?Jferno, ~m 
virtude do Requeriménto nç. 297; 
tle · i962, aprovado ·na .sessão ex.: 
traord4nária de_ 7 do corrente),,-

. depenflendo de Pareceres _daS co·~ 
mtsSões. ,.. 

dtJ TÍ'an.sportes, Comunicaçi}es 
s Obras Püblicâs -e d( Finanças.-' .J 

'· 
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Sóbre a mesa parecereres ·que vão I do a abertura do crédito especial de 1 ção da rodovh que liga m dois _prln-
set· lidos pelo sr. lV secretãrio. dois bilhões de cruz~iros_ para aten- ! cipais Cel)tros ec~nômicos do B:·usil 

der às obras de ctuphcaçao da Rodo- [ e. de todo o contmente sui-runcrica-
Scto iídos os seguintes via Presidente Dutra: , no; se ~nanti\'ernws a eme11da apro-

p'8receres 11S.· 177 e 178, 2 A -Mens " m d Pe<l•r Exe- I vada o projeto .tera de ;;oltar a Cá-
: a,~ .o . ~ · '11ara - e com a dJfJcu!a';lde de QtF•~ 

de 1962 cut~vo, ~o encarrpnhaz o projeto, es- (·rum. ig~nte, .à:s vésperas do pleHn 
,., . _ '· dateceu. 1 ~·eral, e provHvel ter sua :lPI'OVitcão 

Da r::om:ssao de 1 ranspOI_'ies, ' •·Torna-se indispensável enca- finr11 muito P!'OI elad8; assim ~ülgo 
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uufl::l,caçóes é Obras Publicas '10 .f'rt}·· 
jeto 1c Le1 da. Cámara n." 40, .1e 1:.16::!. 

Sala das Ses~óe.s. em I~ de JUnil'j de 
190~. - Coimbra Bue1w. 

O SIL l'rrES!DE~TE: 

Em votaçao o reqnenmento. 

O::o Sr.::. Oenadore.s que o 'lDO•.I'c.m. 
qut•;r,\111. penn<tnecel sentado:;. fl'tP!· 
.<;Qj . 

C:.ou_1-!0IJcaç~e~ e Obras. Publwa:s, \ . recer a necessidade_ de t:--1_ inic~a-1 que m;.~l.wr sol_~lçfw .~erá aprova'rm~o~ 
.'iObJc o1 PIOJeto ~; Let da C_a- th·~· _lfU1~ vez que e noton_a " m- de~?c Ja o proJeto, nu ce!:te~a d" r•u2 
mara Jt\ !O, de 196~, qne. autonr:_a. suflciencJa daquela rodoy1a para 1 sela completado - c r~s.::nn R'5 obra::; · Edi>. a_provudo. 
O.. Pode_r J!,:t:ecuttvo a_.a~J':r o C~e-

1 
• atender à cresCente €Xpa11são tio I iniciRdas_ c~m dois bilhões .. packrilo 

~11;~ f'!:,pc~wl de 2 ~t~hoc:s de ~lu- tráfego de pnssageiro.s e ao es- ter .,;ep.uunento e p!·c·,:""··~· (·;~o nor-
"'~" O.'i P~ 1 a ~~ obl a.'i_ de dupll~~- ) coamento dR:. pr~xlução, impondo- mal, d_e sua ~xe~uç::w, com os_. rest·an: 
çcto da JOdotza Preszdente Du 1a. se a convemencm. do Rbrg-amen· ( tes -emcc bllboes, ora C'Jf.l!Indos a 

A ~ustifica~iva. cta-..__duplic~çfi? ~a j 1 to imediato da· estrndi'', j Câ\1ldra.-
R.odoVIac Pres1dent~ Dutra , e .. o_bna. 3 _ Realmente, urge -sejam <;tJm- 1 

•• ~1·. Pl\~.<:.idente, jt!stifico a.<;stm a rP---: 
u:~a. vez qtl~. se nay~: do e1xo lOdo-~J)letadas a<: ob:-n_s da Rodovia Pre- \ tu.t_d~ desta emeno~, se-bem que fm 
v:&no_ que 1_1_g~ os oo1s ~~lares c_en- :;idente Dutra, de vez que atende às] red1g1da :om a!'.•::istenc_ia dos técnicos 
ttJ?S _wdusül~ts da Amenca_ La.tma, necessidades de imensa área popnla-[ do Depatumento N<~cwnal..,de _Estra-
at!ng:nrlo hOJe, a U!na densid~d~ _de I cional. · ~ . das de Rod~gem_. ponwanto estive por 
transito, que detennma nas conct1çoes , duas ou tres vezeo/ n 8 qnela Renarti-

-a.tuais, de' pista ítnlCR, uma .operação O atrazo, as dificuldades de_ tra~ls- ção no Rio de ·Janeiro em en-féndi-
anti-econõmica, que contraria os mats/ potte ou ~ po,:sibilidaàe de um m- mentos com 0 'Sr. Diretor e Enne­
elementares princípios de segurançà. terrorr;.Piment~ do trá_fego da re~e~·}da '1heiros Chefe:=: das <'!iversas divisÓe:-: 

A' F . . . 
1 

. nd ci'à RodoVlfl,·em virtude das suas deficten-! competentes a car~o.das qnais·ficm·á 
.· 1 es ao O:, J_~n_n~Js a nu ~~W- 0 . : ~ cias, Qcasionariam. sem dúvida algu- . a abertur:r de ccncortóncia e out.ra;.; 
nam~n~e -~~-a.-,tte~ e ~1ms_ddaesa::;ues, I ma, danosos resultados na vida eco-~ providénci3:; relativa.s"à dunlic:tçúo dç, J 
com ptecw._as pei as e VI · . nômico-financeira de tõda aqnelf! re- pista. · 

1 
ocorre no entretanto que {) Crê- gi.ão, com e\'identes prejui4os para a E t . · 

dito &Pecüd previsto ~o projeto de! Nação. - .s_ ou_ convencJdo. exat:<nwnte CQUW 
1 · d c: ., o 2 291 c ti 1900 ' los tecmcc.s do D.N.E.R, dcmonz;tra-l 
.~1 _a. an~~;.~., n .. , ·1 - e 0 4~ Em face do exposto. tendo ~m 1 ram nos documentes qne estfio apen-

Em votaçao o !-H'OJelo. 

0-:, Sr~. Senac\me; 
quen·<tn' permanecer 
saJ .· 

Esta aprovado. 

que o :m rn:HJl. 
sentados. ·Pau-

O prOJeto va! a sançao. 

E' < stgumte o Projeto -"'!Jl ('' ;-t­

ao, que \-'aL a Sançao: 

PROJETO DE LEl DA CAr..'L11.l·U~ 
NY 4{), DE 196~ 

CN:• :t..29i-C, de HJGU, nn Cam-ar.t UI~ 
Deputados) 

Autori::w o J-'oaer l!.':rccut~·o n 
aonr o crédito especial ae c.··í> 
:!:.UOU.OOu.U-ÚO,OU para tu. ·;lnr.:; c!e 
Cilcpltcaçao da roaovw Pr~s·r!,,,,~,.~;;; 

Dutra. 
;a_ et a __ msu1_ICI~nLe qu.u do propost • e vista nada existir· no que diz respelto so.s ao Pl'Oce~·s·o, qu.e esta obra, e111 
nao t manclara atualmente nem um ü t:onu-. res::oo Nacional det:rCta: .. ~ , . -~ _ à Comissão de ~inanças_ que possa condiçõe.<; normais, nfio deve ser ata- ,., 
~~-~0 ,do custo dil.S obras da .duplh .. a ser oposto a_o proJeto, opmamos pela c~d~ com ·c!'édit? da o~clet;t{ de. do!s Art 1.'-' J:o'ica o POder Ex,•cutrvo :.n-

ç 0 · sua aprovaçao. · btlhoes ele cnlzeJro.::, pOL'> 1;:;to s1g-m- tunzado a abnr o credito 2spee1a1 i!~ 
· O D~ER _atnn•e:;sa com a inflação I Sala das Comissões. em 11 de. junho nca1~ia a pro_c_n-1.stiunt;ão ~a ,sua confi- Crs 2.000.00U.0Uli.OQ wois -hllnú··~ o 
uma cnse fmancemt_ gTave, uma_ ,vez de 1962, _ Daniel Krier::r, PreSlden- tr;:tçao. QUe JU ve1!1. s~:1_a~ agua:·dada crut:eiro!-i'' para. a:-;· obra!'l de j•wl cn-
~~e. os ~nst-os _d<~~ um_dades _.d~ ,set\lço t te._ lrineu Bornluwsen, Relator,'_ ha mais de um qt\mqueniO. ' t;àc dft rodona-Prcsident.: D~1 1;r~1 
c:escem conl IapJdez nnp_renst~el._ As-. Fausto Cabral.- Zacarias de Assump- 1 Entencio as.sim que o senr;d0 :r·e- 1 .Art. 2Y Esta let. entrara ~m v;gc1 
~:n~ sendo. se nao colocaii.r:os a diSP~-~ çiio- D~-Huit Rosado.- Ary Vian- deral só deve aprovar a emenàa de na fülta de sua publicàçáo, reVE"'O:":! 
~nçao_ do DNER, uma vel~a que fl- na. - Gaspar Velloso. ~ Lopes da d~is_ l;ílhões para y-ne esta obr~ sejn a:: d1.•;posiçbes em contn\rio. 
nanc1e O· CU?to. da totahd:'-de d~s: costa _ Fernandes Távora. !mcw.da .:;em mais dcit:·l;.trn:..:. uma ,·ez ., , ., .. , , 
obras, a duphcaçao da rcdovJa Pre.s1- . · · ~ o :-;R PI ESlBE~ fi<· 
denl.e Dutr!l ficara se arrastando por • o SR. PHESIDJo::;.\~TE: imciada, é de vital impo1'![1::cla paru ~ '-' ~- •· 
vários anos, acarretando prejuí';:o8 in- \ o _P~is a a.bertunl, logo a segui I, do SObre a mesa req_uenmento ')'1:! '',1 
c:llculâveis 9. economia do nosso País. Os- Pareceres sáo favorãve1s ao credito adicional de cincc b;lhões de ~er lido pelo Sr. 1.'-' se-cretál'iO. 

Projeto e à Emenda da. CoiDi.s.são de cm:.r.eiros, assunto~.ste de iniciativa da 
Em princípios de 1961, estavam as Transportes, Comunicações e Obras Câmant do.s D<:putaàu-2 .. 

obras de duplicação ,de pista da ro~ Públicas. ! 
<lovia Presidente Dutra, orçadas em· O D.N.i·'.R. dei·e a.::sim programar 

I Em <::·:.'icu.ssão o Projeto. esta ob:·~, r..l exi;?·' ~t:.·:a de crédito 5 bilhões e quinhentos e setenta e t tal 1 
três milhões, conforme estimativa de , o sr. Coimbra Bueno _ Peço a 0 ae sete biilli.;;,:; ~.>:: c:·uzeiros e 
custo detalhaüa que consta do do- palavra, Sr. Presidente. nunca coutando sG~1C11te com_ doi::-

t bilhões de cru<::eü·os, o (rue seria a 
cumen ° anexo. . 1 o SR-. PRESIDENTE: mMma coisa que atirá-los fora, por~ 

Se compendiarmos as revístas es- I quanto com verba tão insignificante 
pecializadas de Economia, verificare- \ ~em a palavra 0 nobre Senador para o vulto da obra, e impossível 
mos que ctaque~a data até hoje, 1o.s Cmmbra Bueno. ata~á-Ia com sucesso. 
índices de construçã-o e vendas por ; O SR. COllH:BRA BliENO: Nós, do interior .. sabemos que esta 
atacado, sofreram um aumento de , : 

~:e;· liao e aprov~uto o se_qu·n P-: 

Requerimento n• 306, de 1962 
No:· te,·mos dos arts. 21~, letra ,;_ e 

3~ n.>? 1., do Regimento lntr-:no. r.:-~~­
quE:Jro preterência par ao Pro,ie~o oe · 
Lei da Cãmara n.'-' 22,· de 1962 :J m~1 
dt:. ~er votadc antes do Projeto 1~"!. l f'i 
da Câu•nra n,'< 8-õ:!. 

Sala das Sessbes. em 12 cte im1n·J tie 
H162. - Argemiro de Fique!rcctO, 

0 SR. PRES!UJ~NTE: mais de 40'.0; ~ _... I _ sr. Presidente_ e srs. Senadores, obra sendo essencial para o Rio de 
. é de minha autona a Emenda que Janeiro e São Paulo, é também ntal 

Se consider_a:~os que a ~immulção acaba de ser proposta_na. Comissão de i' para todo o País. tMuito bem!) Em conseq1.1ência da nprovadío do 
d_o poder aqUlSl~IVo do auzeuo no pe- , Transportes, comunicações e Obra? 0 SR. PRESifiENTE· Requerimento,. passa-:>e a aprr-c'latão 
nodo foi de cerc~ d~ 30%, C: custo. Públicas e acolhida pela Comissão de( . ' do item.3 da Ordem do Dia de hoje. 
estimado df\.. duphcaçao d. e piSta da . FinançrJ.s. A Mesr. aguarda o requerimC!lto c:o 1 Dl"scussa"o, em. iU1'1lO único. do 
rodovia Pre.stdente Dutra, se ·eleva- ' nobre Senacto1· Coimbra Bueno 
rá a 7 bilhões. de cruzeiros. 1 A aprovação desta Emenda pelas - · Projeto de Lei da Câmara mí,mero 

Face ao exposto e atendendo aos 
elevados mterê.sses nacionais em jõgo, 

Comi.ssões Técnicas diz bem da sua O SR. COIMBRA BUENO ....... (Pda 22 de 19 2. (n° 3.443, de 1937 na 
oportunidade. ord~mL;- SI. Presidente, sOll..!lt-lnJ., Cdsa de origém), que di<:pó!' :-tib-pe 

mediante uma inversão prontamente' Como fioou esclarecido no Parecer, 
reprodutiva, proponho a .seguinte re~ a verba de dois bllhõe~ de cruzeiros 
dação: : é absolutamente insuficiente para at-a-

, {jat cl:)ras de tal vulto. 
Substitutiva para o art. L" do pre- ' , • 

sente projeto: Emenda n.9 ......• , Contudo, Sr. P~s1dente, asso~o 
_ . . ~ neste momento, à tnbuna para retl-

Art. 1.° F1ca o Pot;e~ F.xecutlyo rar a :E:menda, já aprovada pelaS Co-
.nutorizado t1- abrir o Credito Es:pec!al missões Técnicas do- senado. Mas o 
de Cr$ 7 .oOO.OOO.OOQ,OO (Sete bllho~es faço -como um apêh aos rr.embros da 
de cruzeiros'). -para ~ comp~ernentaçao 1 representação dos Estados da Gua~ 
das obras da rodov1a Presrdente Du- . nabara e de São Paulo na Câmara 
tra. ! ceira, no Mntido <ie que prop-onham, 

Sala das Sessões. 12 de junho de ' d?S. Deputados, a que compet_e ~ ini-
1962. - Jorae. Maynard, Ptesidente.J ~ratr~a· de ProJetos de ordem fn:a_n­
- Coimbra Bueno, Relator. - Fausto 1 tm.edmtamente, a _abert\~ra _à e creà.lt.o 
caõral vencido relativamente à em_en- . é.special de mais cmco bllhoes d~ c~-
A ' · zeiros, para completar o de doiS bi-

a. lhôes de cruzeiros, ora em votação 
N.9 178, DE 1962 final, acatando assim oo referidos pa~ 

Da comtssáo de Finanças, sôb~e rt-cere.s favoráveis das Comissões Téc­
nicas do Sen-ado. o Pro-jeto de Lei da Câmara nu­

mero 40. de 1962 (n.9 .2.291-C-60, Sr. Presidente, tomo e.sta. iniciativa 
na Câmara), que autonzct_ o Poder porque estou informado do exceo~~- · 
Executivo a abrir o ctédlto espe- nal -interê<sse do Ministro da Víação 
cial de Cr$ 2.000.000.000,00 para e Obias. Públi-cas, sr. Virgilio Távora, 
as obras de duplicação da Ro~ que o manif,e.stou renovadas vêzes 
daVia presidente Dutra. junto a diverSos senadores, como, por 

Relator: Sr .Irineu Bornhausen 
t. Ti-ata .. se de proje_to de 1el, . orl­

i!~ado do F.oder Executivo, autonzan-

exemplo, o nobre senador lrineu Bor­
nhausen - Rel!ltor da Comissão de 
Financa.s no sentido de ser, itÍlediata· 
mente: atacadã. a obra de duplica~ 

entao, a Mesa, o obsequio ae <!fi\'l·F à gratificação dos encarre:,·<Jdos dos 
outra Casa do Congresso, meu apêu postos do cr>rreio (em renime de 
r.v se~1t1do de que, uma vez awe~rn- urgência nos têrmos d.'J art:ao n'1 

cacto v projeto no credito espe,.:at de 330. letra 1'C", do Regimento In~ 
cmco IJilhões de cruzeiros, pelas Ban- terno. em virtude de Requer:tnPn-
caaas cte São Paulo e da Guanabara, to nQ 293, de 1962, aprOt'!'dO na 

sesstio ae· 6 do correntcQ, d::oen,. 
seJa o n1esmo vot,ado o mais i.'O.pida- denào -de Pareceres das -Cn:rn•s<>õ::<: 
mente possível, para assim --camplr.~ _ de SerViço Público Civil p. 
m_entar o proJeto que logo a seguir _ de Finanças. 
aeveremos aprovar ainda nesta S(:.s-
sao e que preve a dotaçao inicül de o SR. PRES1DENTE - Achr.m-<:.e 
dois bilhões de cruzeiros para a du·· tôbre a mesa os pareceres da<.! Co~ 
plicaçáo da Rio--São Paulo. missões de Serviço Púb-lico Civil e de -~j 

o SR. PRESIDEN1'E: Finanças,- cuja leitnra será procedida 
pelo :;;r. P secre~ál'io. ~ 

Se aprcvado o requerimento a e v. 
ExJ•, a Mesa t'ará anexar a êJe, cumo 
Justificaçâo, o discurso que V. .Exce­
H!ncia acaba de prorerir. 

Sõb-re a mesa. -requerimento que v;:~i 
ser lido pelo Sr. 1.9 Secretário. 

E' lido o seguinte; 

Requerimento nq 305, de 1962 

. Nos térmos do art. 253, letra a, f!o 
Regim:entQ..lnterno, r~queiro -SeJa re­
tiraa:a da tramitaçáo da Casa a emen .. 
tia da COmissão de c.rransportes. Co-

São lid-os os seguintes: 

Pareceres ns. 179 e 1 80, 
de 1962 

No 179, de 1962 

Da. Comissão de serviço Públi~ 
co Civil sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara número 22, de 1962 <n" 
3.443-B, de 1957, na Câmara), que 
dispõe sôbte a gratiJicacão dos en~ 
carregados, de postos de Correio. 

Relator: Sr. snvestre Pêricles 

Dispondo sôbre a gratificação dm 
en4&'regadas de poostos de Co-rreio <-'J'!-1 
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todo o· tenrtõriõ nacional, o Pres~~tc- sem prejutzo . de- outras providências vendo o pagamento_ ser efetuado nor·r- - ~lé~ çtis.sD. não ~eria eqrutauvo. 
proJeto pretende est.:1belecer um novo legislativa.s_ que venham uniformizar intermédio das Coletorias de Rendas att_1bmr a serventuários a lllesmU. 
·sistema. (i e retribuição, segundo o qual os serviços postais, telegráfic-os e te1cw ·Federais (§ 29). . gratiiicação flxa, quândo ·o.s .ser:... · 
<:s concesssionários autorizados à pres-. _fônicÇ>S nO territó~lo ~acionah O autor da própp11i~o. Deputado _· vjços prestados ou trabalho exígl-' 
.taçãÓ. de tais setViços perceberiam,. sara. das· Sessões, .ern 11 de .junho último. de Cayvâltw, justificando~ a, do podem ser- muU.o desiguals , 
~t:ensalrnente,. q:uant!a. igual a 1/3 ~(m_n de 1962 _ AlOl-StO de Carvalho, Preslw recorda _que, ~m legi<;;lat1rras pa~a- se pot' um lado, não sel'.ia · ra.:. 
t.erço) _g-o sal:.;no-nun;mo da respectF dente· . Silvestre Péricles, -Relfitor; das, foram apresen!ados proJet~. con- zoãvel que as leis federais- sobre:...: 
\a reg1ao,- alem do percentual legal- LouriVal Fontes _ Fausto cab~al, cedendo gratif1caçao nos Oflcm!s. do catrega.:!Sem em demasia ·06 ofictam 
mente estabeleCido sobre a ven~a de. \. Registro '?iv1l, J?Or ser-viços gratmtc:s do Regis.tro Civil ou outrofl ser-., 
sêlos e outras formas de franqwa, · , N9-l80, DE 1962 p~·es~dos a Justi~a El~ftoral e ao M1- ~ vell!uános da Justiça com a pt=es-

. O sistema Yigente ·está regulado pa Da comis$ão de 'Finanças, só~ rusterl9 da Guer;_a, actescentando que .. tacao de serviço::; gra-tuitc.s. uar 1 

Lei no 1.272, de 9 de ...-dezembrow de bre 0 Pro1et0 de Lei da C(unara 0 Governo, .atra"fes de decr_etos e por., outro lad.o cumpre con'siderat· ·Que,l 
1959. a qual fixa em Cr$ 35000 men- n~ 22, de 1962 (no 3.443-B/57, na tarta_s .. obrigou,. SU{:essivamente; os dentro de determinados limites , 
sais E; 5%· sôbre ã. veri'da ct.é sêlos e Ca>a de origem)' que dtspõe so~ Oflcl~Is do Regtstfo 01Vl1 -~ Teali~ar, e.sE;& gratuidade é um óm<.s oU' 
oukas !órm~as de fr~quia os tetos! Ore a grati!icacão dos encarrega~ gratmta~nente, ou r .. os seniços, ~>em munus público inerente no -pró- : 

_ . \te retrxbwçao . dos, enca~-regados de dos ae postos rio Corrcw. qualq;::e1 .r~~tm?taçao. ~ prto ca:rgo". (Parecer n° 794, de 
_po1)t.os de Col'l'elO. , · 1 . . - Repete a proposkão em ;;:;ubstãn.cía 1955) · . · 

~Relator: Sr. lrmeu Bm·nhausen. 1 · t ' . • · - , ~ . 
O ~utor C!-o ~tOJeto alega que a- a.I- . . /em JOra com :reda~ao onovn,~ o Pl OJetO Os -ãrgLl~ento~ expendid:os pelas cf.., 

ter~çao se Iropoe, à viSta de ser 1rr.i.~ I O presente projeto, de autona do de L.et ~a Câma:ta n 20!;,5, que. _ao tadas comfssões sô-b-re 0 Projeto ~e J •• 

sóna. a Importância legalmente esta-! nobre Deputarjo Tarso Dutra, concede 1 tram1tar pelo _se~aào, mere~t: pare--I Lei da, Climara n? 20, de 1955. aplt.!.. t 
heleCida, 9?llsiderados Q aumento do uma gratific.tção no valor de um têr- ceres con_trános das Gom1ssoes de -Gam-se, ígualmellte à propo~-;içáo em.· 
custo de vrda e a desvalorizacão do l_co do saláfio-mínimo da respectiva re- Copstltmçao e Justiça - qne o cQn- exame. · ' . . 
poder aquisitivo da moeda. - I gui.o. além do percj:!"ntval legalmente si~er~m .i~onstituci~na:l,: .de . Serviço , 

_ 0 n·r to G 
1 

..1::... estabelecido· às pessoas encarregadas Publico Clpl e de Fmauças. .· ~pãtetÍtemeilte,- t.l'ata~se de u~:. 
·- 1 e r, era uu Departamento d t ct' c · · t d t · ~ra_tífícaçáo mínima.. dos: Correios -e- Tele'g1;afos e . e pos os 0 orrCio em~ 0 0 0 ern- A diferença maior ent_re aquêle e o . ID'"i'etipos-

1 1
. . . 1 ta à.o:- infon;naÇõeS reQueridas pÔr ,está. :orlO nflcl-Ona ' '· - atual proieto é que, ne~te, :;,e concede ~ Entretanto, sob o aspecto estrita ... 

CQmi~são, ·a. resprito do Projeto ctel Trata-se de 'meüida 'julguda· juda e 11ma gratiftcaç-ão mensnl ú.mc~. de tret; mente finnnc'eiro, convém acf'ntuar 
~el nume1:o -~~ <J.e.19~2, que dispõe conveniente· J)elo Departamento dos m!l._cruzeiros, aos.Ofid:!_is de ~egistl-o que a .aprova~o do projeto at:arre,. 

_::;obre a grabftcaç~o dei;-;_ encarr~~!Íos correios e Telegrafas, .em informação C1yll, ao pa_s~o q~e, ~elo. Pr_o;_eto d,e tará uma despesa 'amlal de, 1iel-o me-.. 
de I?::stos de correio, ª-ssll~ se manHcs- P_ restada à comissão de Serviço Pü-I 1~o~, _os o~1cuus ~e Reg1str? C1Yll eram no.~, dUzentos e qua:renta c dois. illi.~ · 
tou · :., blico. ã'o Senado, optn:unos pela sua dlVldtdo~ ·.em_ tres catego!'laS, con;: a.s ·lhões, quatrocentOs e _noventa- e seil 
.. ""!'7-o n. c. T., quatro,são ns moda- 1 âpro.va_çã.-O. .. • a~ gr~t1flca~,. re~ec-t1vamente, _de IDH cruZeiros, tomand6-se coino bas~ 

]Jdades· de posto_s de. Correio êxisten-[ 8 1. d . ··c . ;..- . 1 . d. -J Ct$ l.aOO,OO~ Cr$ .l:(H:JO_,oo. c. Cr$ 500,0(}. P~ra tal cál~ul?· .a. existencia, 6n. 195% 
t . t . . . . · a a as omts.,oes, em 1 e. u- - . ;. · de-_6.73õ Cartonos do -Registro CiviiL 
es. 110 .erntón~ !lactonal, a saber: -·nho de .1962. - Da.u.iel Krieger, Pre- - Est~tdand~ aquela "P.ro~05l~o, aS::.;l~ {"Anuàiio EstatiStico do Brasil", dQ 

~l;lsta rde. Corrmo eA.:~elégra!ÇI·- Pusto sidente. - Jrineu. Bornhausen; Rela- se. ~ronunctot:l a Comissao ae Consti-· 1961. do Instituto Brasileiro·· de ~o ... 
eâro rclOP e:i;TeJetomco, __ Posto· Tele- ·ton --Lopes da CostaL- Fernandes tmçao·e Justl~a: .. !!l'~f~a e EEtát.ística)

1
• . 

g0r ',c,? e ~-s .o de _corre10. Como.se ;Tãpilrà. _ -1-rv.Vianna. :- F:ciuSto,Ca- , d . . ·-, 
_bsc a, 9,Plq-Jetp VlS!:t_a~n!t-5 a_atua~ bral _ Zac:arias. de Assumpcão. _ ,· "Não po er_L.'1.nt a :ynüi._O-. e os Cumpre salientar que.-. ainfla dq 

lizar _.o sistema de retnburçao dos en- . · · .. · · - · Estados -no. ~r.es~nte caso. fituiDi-. 1 tl.cõrdo com o InstitutO Brasileiro .. da, 
carregados __ àe ,Post<:ts dê corfeio, quan- · Dlx~ht~Jt. Rosado. --:: Gaspar Velloso. nenb~ ll.c.Ôl·d~,- .~~ra e!e~t9 d~ :ye Cr-e:ofirâfia -r: .E'statist:lca~ ·.o n'O.ffiero_. ctq. 
do na realHihde, deVeria atenà.er, tam- o sR. PRÊSiJl.ENTE: deienr a·. funcionario.s._ ·c~tadl!als e tms ca'rtórws vem aumenttlndo elYIS 
bém, à ~tuação'dQs ·encarrêgadoS doS ·. ~ . · êxecução .de sel'viços federais, l!Ç>fs média de lO% .Por ano. 
<tema.is· Postos. . -:--- 'Em discussáo ·o projeto . . CPaus.a) os serviÇos eiecutada.s pelas ... on~ _. , · . ""' · . . : - _ · - ·. . - . 

. . · Não ha~endo Que~ ·queira fazer usÔ ciais do Registro Civil são· €Sta- :: A;s~ilm; ._e evldente. a .. g~~pesa serê, 
Qutanto ao ruéritô· dã medi-da can.- da palavr~ .. encerro á díl>Cussão. ~ duais, e alguns _scn=iços. gratuitos twutç JpalOr. do que_ a acima preyista~ 

-subs anciada ·no projeto, ou seja a que .Prestam,. constituem~ mu.nus Numa.~a em que ?-Gí!verno ela:-
elevaçáo da parte· fixa da. remunera.!. Vai-se po.st:ar à votação em eSci1Hí- . pú,blico~ ·~inerente ao cargo; pal.· l)ora .. um· P,lan_o de oon~n9ao de de~ 

/·ç~o pa~:"a lf.3 do .sa!árío-mínimo da. re-; nio secreto-. ·no& têrínos do :lrt. 278 do ~ ,.,na Tez, o provjrn.ento das. n.eces,~ I P!3$as. te~_tando m~lhor~r f?U-' pelQ me-:-
glâo, a _despeito da onu~ que. a. .medid~ Re,gilnento ··Interno. . Sidades de· seu goVêrno· e Cle sua ho~; suav1zar a difld! sttu:~ça~ em qu~ 
acarreta · tendo· em ,conta. elevadó administra_ çáo é priviti.va do..<> l'es- ~ pais se encontra,. nao e posswel.. neDtt 
nümer9 de .PcstoS . em. ~todo o Pafs,. e,-, (Procede-se à chamada) . pectivo~ Estado.s, só podendo ·a cabiye!: ~e-rar-se desta forma a des ... · 

·ainda os que: certamente vírão a ser 0. s· R. PR" E' _.,1-D·E·,-.:.mE·. união socorrê-los em caso de ca-~l)esa p-ubhca. - ·.- . 
cfiadus em .iaecórrê!lcht dà ·néceSSkla~ ._. p,-_.-, • ~ ·J)r ., ( - o - · · · . 

í_@'_-de d;> .~erViço, CrtL:ndemOs se"r ratdã-; ~À c~u.nladà respônàe 1-am 31 Se- lanüdade pu l_Sà· Parecer n.· ·: .Em f:ice de_to(h, o .ex.l)osto, à_ Co•, 
·vele JU:>ta· a. rnedid.a, vez (}Ue ca~tu.hhores senadores; · l.000_-55). _·_ .- ·. - lntssão de.FínançaS qpina pela reJel• 

.. -nos enca-rr.eg'adC.'i ctos Postos responsa~~ . . -, . · A Comissão- de Se1·viço Público Ci- -ção ·do projeto. · · ' 
bilidudes 4ue.' não tna±s se. aJustam à NãO há número para delíbemção. ~ vil ao examinar a matéria, aduz.iu; s~i: .. ..,~·,. C · . ·-

11 
d .. · t· · t 1 t - · · · ' - . ·, «UU!. UQ.,;) omtssoes. em· e Junho 

unpcr ·anela. a Wl. men e- .paga, ptJr ser F'Íc:-a adiÚi:Ío.'"à~vOtação qo;Projeto de '' .. , não.vemos ptii· Que há~de a cte; 19~, __; _Dattiel Kricr:er_. Prcsiden..; 
est~ ·~viden~~.~~nté 1!'risóri~.. t.ei dn C:lmarn no? -22 de 19~2. . União- satisfazer· às àespç-sas .Uecpr- te .. _,. Irineu Bornhausen, ·Relatw•. -i. 

No que tangê ·a.- c-omp-lemell-taçãQ- d~ Discussão, em, turno unwo do rentes do Serviç-o de i·egistro d~ Za.chai'ias de Assump.ção . ..:.... Dí:r--liuiS: 
retribuição, pela,. adição da_ par~e. va.- Projeto de. Lei da câmara 1t9 s, àe pessoas natnti\is, n~U.ndo-s.e a Rosado. - Fau..sto Cabral "-ui!ncido'~. 
riãvel, que é cte 5%_sôbre a_ venda dé 19621 cnv 383, de 1959- na casa. de po.-s.<;.í-vei s!nüllt-ude desm tarefa - · Ar.v Vianna, .:_ Gaspar 1/elloso. -...;. 
!-elos. lmde-~e dk;er Q.u~ a n1esnul p:ou- _origem)_ que dispõe, SObre ·r1ratifi- com aS· que ·sfto objeto..&:-: acordos .-Le>pes da Cost~. -:- Fernçmdes Ttivpra.. I' 
co l'épl'esimta .. éolllo complemento da t·ação. me,J..Sal-ao:s Oficiais_ do Re- prevtstos no art1.._g;o 18, ~ 3'1-, da · · P · 
r"-l'lll"l'O'a-o po1's qtte rw n"'~"'-~ fun- Cat·ta M•nna. Nunc• lJ"U"C ,•••r- O SR. RE_SIDEN'l'E: . , . '"·~ c "' ... ~ · • - - - "" .t""~~ cias (em· i·eg~me.,' de_ u~yénct,a; ;ws ~ .. "' • ._u 
-cicnam. em localidades _de baixo inüi- gislro Cit-~ii;. e dá· out-ras· providen- do. e_ntre a :quiãô. e os ; Estados · Effi dY>cn35ã.a 0 p:rojcl-a. .(P"a'us!!)'. 
Cp- pcpulªdOfl~l. dO; qUe,_l·êsüitit _nlint·. têrn-to-s d.o· urt. 330, fetra c, do Re- para ~a execuç:.to, de -tmb..'ililos ine- ·~- ~ · . _ - . .- · 
~na yenda.- Nú·a, responsa:reis pero~:; r e- gimento ._!~terno, em virtude ;do , rentés aos ·éartórias de regt::.tl:o - Nao havendo quern p-eça a. pa1.t• 
ferjdos .;etote?, · ~ -

1 
·-neq1l_eri"~?tep~o . '!l<J. 29z.. de 1962,. ciVil· e cét-amtmte. não .luwe1'â. vra, declaro erí;;;erra<la _a. discussão • 

. Quanto, à einç~1da,Podê-_~e d~~e{· que-; apro'l;lld!;l lW-. sejsij.o de 6 do cor- jani~ú; ~s~~ .pos!-libilidadc. pÚi? .t~i:, l .Àdiaàa n ·vjt!t;·:to POr. fÂJta êê ti·utk 
· ....- apesar de seUs mtuüoª. morall;;o.atloresj reide). ãêP~ndendo (!e Parct-,~r «a serv1Ç00 :o;ao d.e· a!cada, estad!J.al e rum .,. - -

podel'~-\ trazer ,difi_culda.de-s à adwinis-: !' COl'flissão ãe Fmunças se insct·evem. uà o:"ganiZaç-.fiO -Jn~- - ~ ~ · . - :: _ , 
tmc-ão pela- lL.~itação dá facttfcJ.nde quq - ciá.ria :õ.e- câda. unidade ft>ctêrativu, peJo mesm.:( motjvo fica ,adind9. a 
C!rs· é conf_ei~ida _aO -_Di~Ctpr-=G~rí:tl ,qo 1

1
_ . o Stt. ~.nt<:siÍl~'Í'E:·· scgtmdo $Ua.~ leis própria&'" (P:lre- ,~Qtaçfw dos Re\ttterjm~ntos.-n"'s ,298· a 

D t n~ ·d Correm.s c Tcte• , ere n? 793~55). . . • - • 299 · constantus da Ordem do Dia·. 
·r:;p~.;-rr:t>~ 0 os-- · . o $1'.· 1? Secretâ'río:val· p1~oceü~r· à. ·' "' I · , - -. -

g -Rf ·.,. h,ütura do Parecer d'n.. Ccntissao de Fi-· · FtJ"wlmen~/ a. c;_o!niSlllo --d.Ü. .~-- -. -~~tâ.-.e.sgo~aqa· a_ Órdém do Dià 
. DG e_:o;;:pOSto;· 1·'ess_ª_H.v.': n.anças:· nanças ·~~mmteswu~sc da· segnJ.nte H..,· ·d ,.,.ft .· --: ~t · ~. . --

- ~ .ma_ncirn: . --- _. · -1 _.r~ O~'l,o •. ~~~_.ll'!f:.n-~ .. ', -~ . · 
!t) que. no enlender -dQ-·pir?tor-Ge; -.E' l_ido o seg~inte· ._ · . . - ·· - ·· · - rrem a paJ<l'f!"",> o n-r.br~ Renad"'·' 0:'1 -

r:J.l;do ~D·· C . .T~= H mc_qit;l~ co_ns~1bS-; ,# <~os Set,veríttt:irios çh;.s . ."OfídOs de r· I)' .._Í Ú .~ :tt -_-· -,.1. ..,. • ..... · ... :h. 
h1.llc!s.t1a )m . .'projet-o ~ .Pl~r.amente Pãf~êei' _ ric;t ~1.81, de 1 ~62 _ jusilça.. em que se·.iÚclítein 'o<o• ·ill.i- m:_ ~ an:_t tfl_ •• • •. ~---~ -._ _ .~ ·: • ~ ~-

0 jus1t!tdi.vcl; c . ~ . - - - cí~is .do ·&egist'ro Civil, lÜI.O -petce- O SENHOR SENADOR (HLBBRT<»'-
4:~, • • · - "' ' Da ComiS-são ite Finanças :Jóln~e ~.J?eni VenciinentosdQs.co,1res-p:1bli __ -- ·:rv~ARINl-IÓ l·R-ON_UNCI_ A. DISCUR_ ~ ~~ b) Ctl.U' a emendá,,•·Petâr de seus.ind; O.Pro'jeto~àe-Lei·da Cãmara no 3, · cos. O& !ieUS emO.ltUl1ent.o:rsao·.ts- SO-QUE. EN'IT-tEGUE-A REVISA()' 

tunos mora~Jz~ores'' crta!'iu ó?!ccs l - àe 1962 (iíP 383-59, 11a Casa-de orf;. . xado.s ruis.·_.Regimentci.<;. de cusru, DO ORAIJQb •• SERA.. PUBL!CADGi 
udmlllSlt:·aç:w. _ ~ . · ; , f_ . iJt;Jn_), qEte-, dis'fiôe ~-ô!J-~e gratif{ca: fi~flo_s pe,JOs ,lflgislati~·Ps e~ta~uaif, I· PO_sTElUOID.:.1ENTE. ··:. 
':Assim é de conclmr-se: ~ t ~-:.t;.ao mt;nsa;l.ao-s Qjlçtats do-~egis S...'ÜVo o D·stnto I<'ede"al c.-ns ~'c"~ ·. · -· -· •· -

', - - ~ .- ~ ~ ;_- ~~ trõ Cit:i! e- dá outras providencias. ritõ_,_·ios, Q~_üe a_,_ .• co!u..~Pe._lêt!-(:ia_ -~- .d.\tl. o_ S_Jt -~l_{~s_r_ D E~TE: 
a)·c.O. pr_oje:to t_eve a concorctancm d,,Q 

1
, ~ "' ~ • • d .. - · 

d D C T 4 Un1ao. Se-a l!m<W,oOU etC!lllina..- - .,.Tem.'a p..1}::na ~- nobrê Senador Lt.:-' 
Sr·. J?rretor-Geral· ~: " . · · - [ Relator·· sr. ·Iri:neu· BDl'nhtmsen dos caso~. ex1ge do:;. servcnttt:il'\<l:S p;;!:S da .CbstG. ' 
de.:;pe.:to 'do onus que med1da·. acane- -~. - : . . .. - · ~ · a presta cão cte servi(_IX; gi·H.tu.itúo t . -_'-> ~ . ~ • • • 

·ta''; ~ · · · -~ · · . ~ " Pelo. pí·esehte p.!'ojeto · · (art. !Q). é para- as imrtef:: ínteressacb'S; pcâ'é-" .. o SR: LOl"f:S-. n,\ (:_QSTA; 
. b) ~segu~o -:a m.eS!'la- âutoridâde, assegur!l?r· m_f!!?-snlincn,t;, n_o~ Of~iciais l'1:i ~Cônsiderar-::e juifu .qne os- .1~- ~:...-(Lé-.o ScgU.irüc diScur-So) . .:._:_··st ~ Pre--
.trariá dific\tldád.es a possvei :çmendar í df! Regls ro. CJVl~, um.rt_ .,._ratif~caçao de demza~.e em ct_::te~minad~s~ hipO- fSid-érite· _Sr.;;.. scnâ.dqre;. _amanhã, dh. 

-;-_-r ·qúe. v_kaya ·a.:.ve~r ã· .Jt\ltorii~ão d~! Cr$~ ~: 0~0 •00 1. tre!V lm~·· cr~z;m~is) que teses: ·.e e!ll _ ~~rta: ~:'Opa;~:~.~:. E:ss;. 13. dt1_ jünl_io. a mí.:1h. .. '1 -tã?~ cata: co-
~-<:mee.s.siopU~·~c,..;;~ de ·-vcnd!l- .de __ selo_s ~ê~-c~rre!a a C?~t~. do+M~mster.o _a Ju,s~ in~emzaçao,. ~c~. ~ .. \cri.?-_ sq. ·J:unlh~\- esta .i;m. fcstus e o·seu_ nobre 
(JÜtJ:as forrnulns:-de franquia •. n~s.-~o- ~Iga e ~~egocw., I!Jr;er.JOrfS, Jlra~!abot'c __ adlmPr~'"o, :sto . ..:c. por le altivo" pcYo; :o.e Tajt_tpilaudo, df!· :n.Ie-. 
caliÇht~es .Çnde· ~~sti0le_n_ 1 fu~nci~á.nos 

1
_ A vêrba. ·neC€s.sát·ia ~para a cobet·turá servn;9s_ rchlment~ pre0mdos e nâ'J I etiã e contentmiwnte, ao-. coc-emorn.L", 

cuja~ - a~l:ll.ndço~s _ estJvessem u~reta- das aesoêsà.e; .decorre:ttes {la conces- sob. a· fo~tuB: de· u1~~\ ~r_•_ '_·,l~icaç. ~o fi"'nc1i!; .um ttn.i_VPJ-·:..&rig-. _(j-:~·~5. u~ l'~tomada. 
ment-e \'-iiY.;t;1ndas a.: essit _:~tvidade~. ... -;-~~ao cta -l:ererlda, .gra._ liflcação sen\_· con- me_nsal f!xa, que 91ltn\'"llle a. ntr.- aos :tnx~.s.oi·e$ paragq:aws. · · 

SintetJz;lhdo o. ma.térti.~ verifiCu.~s~ signadn; ,anual~ent~; nà_ TnlJ.rica pró- buicão de. ph:nre:r.tos. a func!on1;tlõs nepcls ·'de hlVe::' Só! rido.- soh ~o _jUgo-~ 
Que o-ui·ojeto podefâ.; !ef apiova.dri, -prla_. de ~OI'Ç~nlentp :federal A§ l.9),. ~t!.~-.:'~. · d~~~to~-~~dUll.l. ~ ... _ . ~: ·. ~_rà~<:_l:_o 'M .m~cs ~:Ocidâd~_Q 

. ,; 
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Quarta-feira 13 DIA R lO DO CONGRESSO NACIO_r;!,~l=: ~(=S=eç;.,ã=o=ll,;,) =="'===,;;Ju;:::',;;'h;,;o=d:;;,e~1 =96""2= • .,;1,;;0,;;43;, 
• > / 

De haver suportado com lier~smo o I 2 [ Público _üa União), tendo Parec3t:es N9 463-61 - em qtH'! Maria de Lour• 
regime de terror all Implantado du- t - t . . d p ft1vorávelS ns. 161 e 162 das C0m1s~ des Veiga, Auxiliar r..e-gis13.tivo, PL· 
rante 2 anns e 'vános me3es; ciepo1s . '[0 daç~e1 e~ 0~~~r~n~~o8 3e 1~~ 1 sõss: d:: C?onshtu:çã_o e Justiça e de lO, .'3olicita contagem de tempo de 
que os bá:baros llllm~gos diZimaram J(e ~ 38~ d 1959 na Ce. ... a d~ ori"'em:) I Servrço Publico CIVIl. eerviço prestado à prefeitura Munici• 
milharês de compatnotas nossos e I n ' -e ,... ' . i ,.. ~ ~ "' 1 8 pai de Borba, Estado do Amazonas, 
aqu es que c ...... ~, n .... Of"1 c1 R"cr'.. C· 1 cl' - -" - o êl 

. 
Cn.,.,cr11 ·em sobr""vrver que dlspoe ,oore g,a"lf~o. .. apo m<...ma 'i num t~+a! de 1.77" dias·, 

frcran tcrla ,., "Cl't.-2 de vex:.1mes e aos L_ms. ~o . -ol.S~.J.o l.in .• e ?.I Discu.::.:o~:::-, e~ S26Undo huno, do N° 463-61- em que VicWr Rezen• 
~umilP~~~õe.~, ei~ "'que ·J.m pequeno out:z.s ·apl~;;dtce~~~~s .fei:t {eg~~el"ta; 1 Projeto de L-;:1 do Een:1do no 7, ele de de_ castro Caiado, Amollar Legis­
lex~rcito formado por homens deci- uruenct • . s ao ar · ... ' ~.r 1962, da autona do Sr. senador A1:1~o 1ativo, PL-10', Eolicita contagem de 
didCs e patritotas, ~s'Jb o co;nando do "c", do Regm~~nto lnt~n;o. em vz:~ Moura Andrade, q_u~ _dcc1am ·de ut111- tempo de serviço prest.ldo à ordem 

l ~ntão coronel A!lt::mio Mana coelho. tude do R:eqne~tn~ento n- ~ ... 92, de 19o2, dade pública .f! H:J.Splül.l San~o Ams.- dcs Advogados do Brasil, num total 
d€ixa .a Capital dó Est~d :> com o pro- .aprova-do na sessao de 6. ao corrente) • ro, de,. GuaruJa., ~t~do ~e Sa<_? Paulo de 600 dias e na Fundação de Assis .. 
pósito 'firme e lnabaláte! de retomar tendo pa1:ecer contrário da comissão (ap!·ovado em p::Jmctra d1scussao, com têncir. acs Ge.rimpeiHlS, num total de 
anuelo.. cidade e livrá-la, e a-o seu de Fmanças. emenda, em -2·1.5.62), tendo Parecer 4i1J dias· 
povo, do opróbrio e d\3 vergonha, cp~- 3 n<J 143, de 1932, da Comi:~g_o lic Re- ' 
pâia essa, Sr. Presidente, que se re· dação, ofere-:e~do a_ redação do \'e!l- N~' 221M62- em que Jooé Vieira dos 
gistrou a 13 de junho ?e 18G7 · . . Votarão, em turno único, do Reque- c1do em 1"' d1scussao. Santos ~Filho, Motorista-Au~êoliar, PL-

'il:sse pugilo de herois do . exercito rimento nQ ::.98, dê 1962. em que os 10, solicita .salário-família em rela .. 
libertador, depois de luta sangrenta e Srs. Senado~·es Lima Teixeira <coino E;:;fá encc:-rada a s~.ssão. ção •3. seu filho Jorge, a partir de ja· 
dcs gemidos daqueles qu_e ~ombaram Lider da Maioria) e Gilberto Marinh0 (Encerra-se a sessão às 16 ho· ne1ro de. 196Z· 
na reco:J.qUi§:'.;a do solo patno. ao en- solicitam ·urgência no3 Wrr.ws do ar~ ras e 25 minutos) / N° 308-62 -'em que M1écio dos'san .. 
tnr"decer daquele dia, quando a ci?adc tigo 330, letra c, do Regimento Inter~./ tPs Anct:ade, Diretor PL-1, sohclta. 
com o seu casaria branco, recebia 0 no. para o Projeto de Lei da CJ.:nara I contagem de tempo de serVIço prcs-
reflexo do pôr do sol m1s. ágt:•3.S r~- n9 16, de 1962 qu.; assegura aos SECRETARIA DO SE[·!ADO b.d~ à Frc.ieiLHia Mun!cip::d de :Mad· 
võltas do legendário e hlstónco rlo ocupantes de funções gratificadas, FEDERAL cá. E..:;tado do RIO de Jr..nen·o, num to .. 
Paraguai, aquêle e~é1·cito hasteava na. após 10- anos de exercício contínuo Oll tal de 765 dias; 
principal praf}ft. da cidade; no ruflar não, v direito de :::ontinua.rem a perce~ Atos.do Presidente do Senado Nº 314-62- em que Gilson de 1-A:en. de; tambores e >3.0 trc;mbetear das 
cornetas 0 pavilhão nac10na1. simbolo ber a gratificação respectiva. Federal tlcnça Henriques, Oficial Arquivologis~ 
da bra'•t'n·a dos liber~adores e ,da soM ta, PL-4, solicita. sa.lário-famflia em 
berania nacionaL 4 Senhor Presidente do SenadO Fe- re!Qcão !" .. suas filhas ad-otivas Maria 

Amanhã, povo e so~dadc_e das n.os- Votação. em turno ÚIÜCO, do Reque~ por despacho de 8 d.e )tmho, in- .~A:aCÍal8nH e 1'-1Iaria Teresa, n partir de 
Fa.S Fcrç.J..s.Annadas.l.a. sedmdas, p1es: rimento n? ~99, de 1962, em que os defiriu os s2cruintes requenmentos: abril dê 1962; 
tarão justas e merec1d2.s homenagen.-::. Srs. Senador('s ,T..Ji:na Teixeira (como n~' 3"06-62 ~em que Marcos de Faria, Nl? 317-62 - em que Mmmel Ribeiro 
.ao grande herói da re~omn.da, ~are- Líder da Maioria) a outros Srs. se- Presidente do Comi.te de Imprensa, co- de Marin.s, AUxilia\' de Portariél .. , PL­
chal Antônio Maria coçlho_. Bat~o de I nadares solicitam urgência nos têr.. munica que Antonio Gomes da· Rocha, 9, so!icitt?. férias relativas a "1961,' em 
Amambaí, cujft. estátU.:t .m~bollza. a mos do art. 330, letra c, d-o Regimento MÕtori.sta-Auxiliar, PL-10, deixou de virtud'3 de ter permanecido de plan~ 
bravura e o patriotismo de 1·ma raç~. Interno parrt 0 Projeto d<> Lei da marcar a saída em ,25 de ab:·H do cor- tào no recesso, a l"'tlrtir de lr' de ju-

E' o q~ ti.nha a· di
1
zer Sr · 1 ,~r-~<::íl: Cámar~ n'i 25, de 1962, que ~utoriza a rente ano, por moth:o de serviço exter- nho de 1932; e 

dente, aproveitando es a ooor ... movao comp~·a de açõe~ do Banco de Cre·ct1·to no do referido Comit€; e o 1. t · · t 1 me em o p ._. N · 339-62 - em que Ju 1e a Rrbe1ro 
de para congra u •:tr- - .·d tão gratn. da Ama::6nm G A pertencentes ao n~ 3C9-G2 _ em que Victor Rezende dos santos, Oficial Legislativo, FL-
~oru~baem:f pel(~/~~rnelbe'ia:., muít~ (Gov.ên~o do Amazonas e dá outras pro~ de castro Caiado, AuxiliaT Legislativo, 3, .solicita férias relativas a 19ül, em 
bque) gene. Ut 

0 I Vldencms, PL-10, solicita a-bono dos atrasos ocor- virtude de haver permanecido . àe 
,emo 

8
' R. PRESIDENTE: 5 ridos nos dias 12 e 26 de abril do cor- 1 plantão no recesso, a partir dé 2 de 

rente ano. julho de '1962. 
Ncio há mais oradores tnscrftos DUcwsão, em turno unico do Pro- Secretaria: do Senado Feàeral. em 11 O Diretor Gerai em data de 5 de 

p ) - jeto~de Lei dt~. Câmara no 6', de 1962 de junho de 1962. - Evandro Mendes .iunho de 1962 exarou os seguinte.s 
( ~e~~r~ aoS Srs. Senadores que (nfl 3.GOO~B-61, na Casa de origem), l'ianna. Diretor Geral. despachos nos requerimentos: 

hoje, às 21 horas e 30 m.i~utos:o Con- que uete:-mtna marcação de preço de N(,o 340-62 _ em que Elzila DuizJ. 
gresso Nacional se reumra para apre- ven-da em merendarias postas no co- Atos do Diretor Geral de Souza Mendonça, oficial Legislati-
oiar veto do Sr. Presidente da Re~ mércio, e dá Ol<tras prcviflência,s, ten- vo, PL-6, lotada no Quadro Anexo, 
pública. do Pa!'{'Cer da comissão de Economia PORTARIA Nq 64 DE 11 DE JUNHO solicita .30 dias de licença V·3.ra trata-

Nada mais havendo que trn.tar, vou (n9 164, de 196~), pel!1 rejeiçfio. ,~ DE 1962 · mento de saúde ,a partir de 4 d'e 
encerrar a seiisão, designando para 1:' J·unho de !962 

t v O D1'retor Geral ,no uso de SU'"' atri- : a d~ amanhã a seguin e. ...., 

ORDEM DO DIA DiscttZ..<:áo, en1 tumo único, do Pro:.., b~liçõe.s, Reso!ve d_esignar f~u1~ Ru'!Jens "Junte .na forma do Re;5ulamento, 
jeto de Lei dzt CZ..mara n? 30, de. 19G2l f;:nhel:ro Gmmaraes, A~1l~a,r Legisla- atestado de médico oficial", t 

Se's.São de 12 de j1mho de 1962'" (n" 2.772-B-61, na ca.sa ele origem) I dyo, PL-IQ,rpaya ter ex~rCIClO no Ga- Nl? 345-62- em que Lzura Bandei-
(Quarta-feira) que concede a pensão mensal de Cr$1 bmct.e do !"'der do P. T. B. ra AccioH. Taquigrafa··R::-~·:sor .&., pL-

2ll.OúO,OO à sca. Adélia da Sil\'.1. com::- Sec:·cb.rw. do Senado Fede-orai. em 11 2, lct.:o,da no Quadr-o _'\n~~"o, .soJjcita 
Matéria em Regime de Urgê:ICia t.antino, yiúva do ex-engenhiúo João d!! junho de 1962. - Evandro Mendes férias relativas ao exercícw de 1900, 

1 Lourenço Constantino ... (incluido em.~'Fianna, Diretor GCra.I. a partir de 4 de junho de :962; 

vOtação, em. turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara nQ 22. d~ 1962 
(nl? 3.443, de !!J57, sa Cas~ .de ~ngem~ 
que. dispõe .sôbre grat1flcaçao d?S 
çncarregados dos pos~os do coneiO 
(em regime de urqêncw, nos ~êrmos 

1 do art. 330. letra "C'', do. Reg~mento 
Interno em virtude do Reqnenmento 
n9 293,-

1 
de 1962, aprovado na sessão 

de 6 do corrente) tendo parecezes fa­
voráveis das Comissões 

1 - de Serviço PúbliCO vivll Q 
de Finança.s._ ·-

Or!~em do. I} ta em vi~tude de d~pensa \ PORTt~RIA 119 63 DE 11 DE J~NHO l "Indefer~do. A requeret,Ite está con-
de ~nterstww, c~ncedtda na sessao an .. r DE 1962 V?~ada pa1 a prEstar .servrços em Era· 
tenor. a requenmento do Sr. Senador siha". 
Gaspar Veloso), tendo Parecer Favo~ O Diretor Geral. 1;0 uso de suas atrl- Abonou, de acôrdo "f.Om os m-tigos 
rável, sob n° Hl3, de 19·62 da Comi.s- buições, Resolve àesig:nar Sérgio Luiz 160, Item 11 e 3Q.2 do Regulamento 
são de Fina.nça/3. ' Alagemovits, Auxiliar Legi.::lati-ro. PL- da Secretarü·, a falta ao serv!ço de 

· 7 10, para ter exercicio na Diretoria da Adonias pedra da cost&; Motorista~ 
Contabilidade. Auxiliar, PL-10, nos dias 1{} e 11 de 

Discussão em primeiro turno,' do Secretaria do Sena·do Fedeyal, em 11 maio de 1962. 
Projeto de Lei do Senado n9 29, de r!e junho de 1962. - Evrmdro Mendes Secretaria do Senado FederaJ, em 
1961, de auWria do Sr. Senador Jef~ Tlianna, Diretor Geral. 11 de ,innl"'o de 1952- - Maria José 
ft;rson de Aguiar. que altera a reda~ 1 o. Dirt'\:1" G{'ral por .dc.:.:J~cho .de 51.lJir:r-~~·:n cte st.queirC!. Lima. Chefe ·da. 
çao do art. 7Q da Lei n? 1.341, dej(1e Jtmho d~ 1962 deferm os segumt.es[Ser:.o d.:! Regi.Stro - Pela Diretorn 
30. 1.19;.)1 (Lei Orgànica do DJ!~~-~J ~:~qu~~iln~tos; do &ssoai. 
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